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Nossa Capa 

Uma simples SETA retorcida e em 
trejeitos a indicar duas direções. Roland 
Barthes propõe dois elementos de medida 
para se ava liar o interesse de um desenho 
ou de uma foto quaisque r: o studíum, ou 
seja, o esforço e incl inação cultura l de cada 
um ; e o punctum , isto é. um detalhe que 
parte da imagem e atinge, de imediato, a 
consciência . Coisas óbvias se revestem, 
por vezes, de maior complexidade. 
Aceitando-se, todavia, a regra deste jogo 
semiol6gico de avaliação, pode-se concluir 
sobre nossa capa: a SETA, como fiÇ)urada. 
é o emblema da indecisão, da ambigüidade. 
da indefiniçao. do gosto da pesca em águas 
turvas. O sign ificado é evidente dema is 
para ser tid o como definitivamente apreen­
dido . Para baixo ou para cima? Muito pelo 
contrário . Avançar ou retroceder? Nem 
uma nem aulr8 alternativa . Permanecer. 

Marcar passo . Estacionar. Denunciar 
{direção inferio r) avivando a consciência 
dos erros? Ou, anunciar (direção superior) 
os caminhos a percorrer? Nada disso. 
Omitir-se. esta forma sinuosa de dourada 
irresponsabilidade. Há confli tos compa­
tíveis com a Vida Religiosa . E, por isso, 
fecundos. Outros há, entretanto, irrecon­
ciliáveis com ela. E, por isso, estéreis e 
dopantes . A indecisão e a ambigüidade são 
espéc ies deste gênero. O Evangelho ê 
ca tegórico: "N in guém pode servir a dois 
senhores" IM t 6, 241. E o Apocalipse, ao 
an jo da Igreja de laodicéia, registra : "Por­
Que és morno, nem frio nem quente, co­
mecar-te-ei a vomitar da minha boca" 
IApoc 3, 161. CONVERGENCIA. a revista 
dos Religiosos e . Religiosas do Brasil , 
veicula um discurso afirmativo, revelador 
de coragem e de fé na Vida Religiosa . A fal­
ta de audácia de nossa parte pode paralisar . 
o Espírito. CONVERGENCIA, leitu ra útil 
para Qualquer momento e na formulaçao do 
futuro . Alarga o espaço onde os Religiosos 
se irmanam aos seus ideais, numa co­
munhão mais freqüente e mais fácil, 
aprimorando o traço de união por que tanto 
se empenha a Con ferência dos Religiosos 
do Brasil IPe. Marcos de Lima, SDBf. 

Registro na Divisa0 de Censura e Diver­
sões Públi cas do O.P.F. sob o nO 1.714-
P209!73. 
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, EDITORIAL" • . " . ' 
, . 

. . . . ' 

Seguir por caminhos onde precisamos nos COfwencer e: ' 
convencer os outros com· argumentos e teorias .' , ' 

é um , pecado que necessita 'de reconhecimento e conversão: • 

A Vida Religjosa quer ser pa­
raa Igreja ,e pará o mundo um 
sinal eloqüente. dos valores do 
Rein'o. Seguindo a Jesus cristo, 
os religiosos são ch'ámados a 
anunciar, com palavras e com 
sinais, o projeto de Deus sobre 
o homem e a sociedade: que vi­
vamos como irmãos, ' na justiça, 
na v.erdade, na liberdade e no 
amor. São ' também chamados a ' 
(jenunciar o anti-Reino, mostran~ 
do que o , projeto do Pai não 
passa p,elopoder,- pela fama ou 
pelas ' rlquezas,como pensa o 
coração humano, mas por valo~ 
res inversos: a pequenez, ', a po- . 
breza, 'o aniquilamento, a cruz. ' 

Todo sinal, para cumprir sua 
função, deve se liga!' de manei­
ra c'oerente ' à , realidade 'a ser 
manifeslada, de tal forma . que 
vendo o sirial se possa compre­
ender a própria ' realidade . . Por 
isso, ,não , é indiferente para a 
Vida Religiosa assumir esta ou 
aquela 'figura, ' este ' ou aquele 
perfil histórico, esta ou aquela 
maneira de se realizar. e exercer 
a própria missão: ,I: hoje e , aqui 
na América Latina · que. a Vida 
Religiosa deve 'anunciar o Rei­
rio de Deus. Jesus, no' seu: tem .. 
po, não realizou os sinais exigi­
dos pela curiosidade dos que 
dele se aproximavam, mas esco­
lheu aqueles capazes. de mani-

. 

festar . o amor misericordioso do 
Pai e seu deslgnio de libertação 
para o Iio'mém . • As ' multidões de 
hoje , também dirigem aos reli­
giosos ~pergunta feita a Jesus: 
"Que sinal realizas para que va­
jamos , e possamos crer?" (Jo 
6,30): Ou ,seja: que sinal é ca­
paz de , manifestar ' hoje, entre 
nós,o advento do Reino? O que 
fala mais alto e de maneira .in­
teliglvel? ',,' . 

A resposta a esta pergunta tor~ 
na-se. cada dia mais clara: a so­
lidariedade com os pobres, a d~­
fesa do pequeno, a promoção da 
justiça. Esta lingIJagem não ne" 
cessita de ulterioresexpiicaçqes 
Ou justificativas , ~ , lImpida e , in~ 
teliglvel p,or todos. Onde , a ·Vida 
Religiosa , vai se configuràndoa 
partir d,asolidariedade, recobra ',o 
seu verdadeiro ,sentido e·, cresce - . .' . . - - . . 

em credibilidade no seio dalgret 
ja e diante do mundo. Isto não 
significa que passe' a ser ama­
da e reverenciada por todos; Os 
sinais de ,Jesus, quanto maisCla~ 
ros, mais se tornaVam, sinais ' de 
contradiçãopôrque ' anunciavam 
e denunciavam, julgavam edivi'­
diam.' Esta era aprova m'ais' évi­
dente de' quetódos ' compreeh" 
diamo seu' significadO e dranté 
dele tomavam posição. , ' . . ' . . . 

, ' , 

" . Ser um sinal ' do Reino é para 
a Vida Religiosa indicativo' e ' im" 

, 
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perativo. realidade e utopia, 58- da , Reli.giosa; ó que se "confir­
bemos que a fisionomiahlstóric·· . . ma!·· ... ·é : a missão ' expressa co­
ca da Vida Religiosa jamais con- mo serviço da fé e promoção da 
seguirá itlenUfiéM-Sà" :eOtA···· seu· > justíça;: ó :·qué: se··.!'ptécisa" é o 
ideal utópico; . Mas .reconhec.er significado ·:d.a$ . c.ategorias usa­
esse limite não. é o mesmo, que . . das. para evitar .que a divergên­
justificar ' o pecado ciue ' a . torna. cia ' das ' interpretações' anule a 
por Vezes. um sinal .opaco OU llm raqicalidade das . opções . feitas 
verdadeiro .contra.sinal.Jamais eprqpostas. A, mediação dopo­
serem.ossllf.lcientemehte · 'pobres bresà ' apresenta •. 'então. 'comó 
e solidários com ' nossos , irmãos a ,chave hermenêutica capaz de 
empobrecidos • . Est~ . é o preço conduzir à . redescóberta do sig­
da . condição humana; , um limite nifiçado em cQncreto ' dos con­
que se torna Um ' constante desa- ceitos ' tradicionais . da Vida Re­
fio, Mas seguir por caminhos que ligiosa. ·: '. 
não .conduzem aos póbres.onde No . artigo .segUinte. Pe. Rogé­
precIsamos a cada passo nos rio Ignácio ' d&Almeida Cunha, 
convencer e convencer ?S outros SOB, fala sobre â consagração 
com argumentos e t~orras. ~ um religiosa como solidariedade e 
peca~o que necessltl! de reco- profecia. Procurji .compreender 
nheclmento e conversa0. e descrever o , dinamismo dos 

Neste mês de junho. CONVER­
Gi:NCIA oferece ·a seus leitores 
elementos de ' reflexão ' para uma 
adecjuada releitura de importan~ 
tes ' aspectos da Vida Religiosa, 
à ' Iuz da mediaçã,o dó pobre. 
Quer ajudar osreljgiosos a Vi­
Ver e ·testemunhar. · de maneira 
inteligrvel para os homens de 
hoje, os perenes ' valo.res do 
Reino. 

• . 
Pe • . Francisco Taborda; ' SJ, 

apresenta a. contribuição da 
XXXIII Congregação Geral da 
Companhia de Jesus para uma 
Teologia da Vida . Religiosa. 
Analisando o . conteúdo de seu 
principal decreto, condensado 
em torno de .três verbos ve­
rificar. confirmar e precisar 
o autor procura tirar · lições vá­
lidas para uma teologia da Vi­
da Religiosa em geral. O que 
se "verifica" é o pecado da: Vi-
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votos de . pobreza; castidade e 
obediência à luz ' da experiência: 
de Deus vivida hojeeni nossa 
sociedáde, em nossas comuni­
dades • . na missão junto aos po-
bres.. . . . . . . . .. , . . . 
. ' Apesar . de " seu : caráter artifi­
cial em Puebla •. a ... "Opção pelos 
Jovens" encerra ' Um ' problema 
de extrema gravidade ' e urgên­
cia e merece 'maior atenção das 
forças pastorais da . Igreja. ~ o 
que nos diz . Pe_ João: Batista LI­
bAnlo, SJ, em seu artigo "Pas­
toral da' Juventude". Nesse tra~ 
balho. o autor focaliza a .condi­
ção juvenile. apresenta as gran­
des ' metas da Pastoral ' da Ju­
ventude; Um ' segundo artigo a 
ser publicado trátará do agir 
pastoral e ' completará ' esta re-
flexão. ' . . 

:. . . Irmã Dellr Brunelli, PIDP 

• 



• 

lNFO R.M E 
. . ' 

, ' '. . . . . . '. . . . , 
A ' , " '. 

BRASIL CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO 
, , 

, 

, , 

RÉUNIAO CONJUNTA DA PRESID~NCIA DA CNBB E CEP 
COM 'A DIRETORIA NACIONAL DA CRB 

Realizou-se em São Paulo, no dia 
20 de fevereiro de 1984, a primeira r.eu­
nião da Presidência ' da CNBB e CEP 
com a ,atual Diretoria Nacional da CRB. 

Da parte da CNBB estavam presentes: 
O. Ivo : Lorscheiter, Presidente; 0'- Be­
nedito de Ulhoa Vieira, Vice-Presidente; 
O. Luciano Mendes de Almeida, Secre­
lárlo Geral; O. Antonio Celso de Quei­
roz, O. Aloisio SlnésloBohn, O. Ge­
ialdó Májella Agnelo, O. Afonso Felipe 
'Gregory, O. ' José ' Martins da Silva e 
O. Davi Picão, : membros da CEP. Da 
parte da CRB eslavam presentes: Irmão 
'Claúdirio 'Falquello, Presidente; Pe. 
João Edênio Reis Valle, Irmã Celia Cer­
veira;pe. ' Ivo Pádro Weber, Irmã Do­
meniea Lanhi, Pe. José Ulysses da Sil­
va, Irmã Magda FonCE,ca, Irmá Patricia 

, ' 

Helen Neihouse, Diretores; Irmã Delir 
, , 

'Brunelll, do Executivo Nacional. 

, 'Após a oração Iniciai e a apresen­
tação dos participantes, foram trocadas 
Infor.mações sobre o funcionamento ge-. , 

ral da CRB e Ct>!BB. A seguir, D. Lu-
'ciano distribuiu aos niembros da CRB , , 

as Diretrizes Ge'rais dá Ação Pastoral 
da Igreja no ' Brasil e o 79 Plano Bienal 
dos' Organismos Nacionais. Chamou a 
. atenção para o Programa 1 do Setor 
Vocações e Ministérios, do 79 Plano 
Bienal, onde se prevê, como atividade . , . 

" - . 
permanente do Setor, a colaboração 
com a CRB "para que a vida consagrá-

, , 

da assuma na Igreja a sua vocação es­
pecifica, como manifestação Profética .. 
e carismática do Reino". A CRB, por 
sua vez, em sin1011ía com a CNBB, deve 
desenvolver "uma programação ade­
quada, procurando animar e dinamizar 
a vida consagrada e coordenar as ati­
vida.des que contribuem para tanto". 
No programa 9 - Coordenação Na­
cional e Serviços Especiais da Presi­
dência, Secretariado Geral e CEP -
estão previstos encontros da Presidên­
cia da CNBB e Diretoria Nacional da . , 

CRB, para reflexão sobre tenias de in­
teresse comum e tratamento de assun­
tos que interessam às duas Conferên­
cias. 

Feita essa 'Introdução,' Irmão Claudi­
no, apresentou a pauta: da reunião que 
ficou assim constitufda: 

1. Visão da Programação Religiosa 
da CRB em 1984. 

2. Pastoral da Saúde e ação con­
junta com a CNBB. 

3. Os Religiosos e o Novo Direito 
Canônico • 

4. A Igreja no atual momento do 
pars. 
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5. 

6. 

Possibilidade de reallzaçllo de 
uma Assembléia Conjunta CNBB 
e CRB. ., ' " 

. ' 

Visita ao Brasil de' Dom ' Józel 
Glemp, Primaz ,da PolOnla. . , - , -. . . . . - '. . . .. . 

7. Pre\(lsllo para as próximas reu­
nioes. 

, ' 

1 . Visão da Prog'amaçAo Religiosa 
da CRB em 198.4 • .irmã Qellr ,Brunelli 
apresentou a Programação Religiosa 
prevista pela CRB para este ano, em 
âmbito naCiorial, e assinalou três mu~ 

" ' 

dan'ças significátivas: a desce'ntraliza-
ção, a nova metodologia e a indicação 
dos participantes 'PelólS Regionais. Apre­
sentou também as 'atividades comuns 
à programação das Regionais. 

. . . . 

,Os , Bispos solicitaram Inlormações 
sobre pontos e aspectos 'da Programa­
ção da , CRB Nacional, em particular 
sobre os ,cursos do, CETESP, CERNE 
e PRO-FOCO. 

, ' 

Apó's ,comentários diversos sobre a . ." . 
validade ',e resultiídos desses cursos, lo-
ram dadas" algumas ' suges,jOe,s: enviar 
aos Bispos ún:ia breve co'munlcaç!io 
'mensal ou bimestral sobre a CRB; 'pu-.' . . . . '. ... .' 

bhcar uma breve noUcia sobre o CE~ 

TESP, CERNE e PRO-FOCO no Comu­
niCado Mensal da CNBB; enviar o 're­
lat,ório sobre o, PRO-FOCO ,também, aos 
conventos e mosteiros : que ainda não 
participam do programa; lazer chegar 
aos 'BisPos das Dioceses onde há con­
templativas todà ' correspo'ndência rela­
tiva, ao PRO;FOCO, Inclusive Q parecer . . . . . . . , . .. 
da SCRIS (Sagr«da Congregação para . . . . . 
os Religiosos e Institutos Seculares); 
publicar os, melhores ,trabalhos das con­
templativas; fazer um levantamento so­
bre a reação nllo só das participantes 
do PRO-FOCO, mas também ' dos seus 
conventos e mostel ros, para que se 
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possa eletuar uma avallaçllo mais am­
pla; enviar à CNBB a lista dos conven­

.' tos de vida contempl!lllva, com um brG­
,ve histórico sobre cada um; para o 'pró-

, , 

ximo curso do PRO-FOCO evitar o tem-
' po da Quaresma. " . ' . .. , 

Foi apresentada também 'a proposta 
de uma , reunião dos Diretores do CE­
TESP e CERNE com os membros da 

, ' , 

CNO ' (Comissão ' Nacional do Clero) 
para uma troca de experiências, visando 
uma programação semelhante para os 
p~dres. 

, , ' 

, A pedido 'de D, Ivo, Irmão Claudino 
informou sobre os recursos Ilnanceiros 

, ' 

de que a CRB dispõe 'para seus pro-
gramas. Falou-se sobre ' a necessidade 
de ' formação da consclênçia , corpora­
tiva dos religiosos para que, aos pou­
cos, a CRB possa se ' autofinanciar. 

.' . 
2. ,Pastora,1 da Saúde , e açAo con­

junta com o CNBB. Irmlio Claudino in-, , , 

t.roduzi!l o assunto ' Ialando da necessl-o •• , _ 

dade de' uma ação c,onjunta CRB-ONBB . ' . . . . ,. 

na jir~a .. da ,saúd\!. Lembrou que os 
, " 

maIores ' problemas ,enfrentados , pelOS 
religi()sos, - são , problemas de "ordem 
pa~toral. D .. , Gregory expressou , s~a 
alegria em ver este, aS,sunto ,em pauta. 
Chamou a,atepçao para o. Programa 7,5 
- Pastoral da Saúde - do 79 Plano . .' - . . . . 
Bienal" onde" seprevê .. ,o apoio às, ,v,,­
rias iniciativas existentes na érea da 
saúile ,e, ,pata isso; se propõe li'rri ' le­
vantamento do que existe em termos ',de 
Pastoral da Saúde, contat.os' com o' Se-
tór Sàúde ' da CRB e a 
um' Encont.ro NacloÍláL 

re'à'lizaçllo de 

Foram lembrados os graves prDble­
mas que ' enfrentam hoJe ' os Teligiosos 
'que trabalham nos hospitais e a ' neces~ 
sldade de maior abertura para a saCsde 
popular" e preventiva. Toda a 'past.oral, 



, 

inclusive a da saade; deve levar em 
conta as ,Diretrizes Gerais da Ação, ,Pas­
toral 'da IgreJa ', no Brasil, ' A Igreja fez 
uma 'clara opção , em favor ' dos menos 
favorecidos e este fato deve questionar 
seriamente a atuação dos religiOSOS na 
área da saade, ~ necessé:rio deslocar, 
gradativamente" os reCursos e a preo­
cupaçao, dos religiosos para a saúde 
popular e preventiva; 

Foi sugerida a. presença de D. Gre­
gory na reunião de março do Grupo 
de Reflexão da Saade (GRS) da CRB , 

Irmão Claudlno informou sobre 'o In­
teresse da Misereor em financiar pro­
jetos na área da saúde preventiva e 
comunitária ', ' 

, Antes ,de ,passar ao item seguinte, 
O. sinésio lembro,u o desafio da Pas­
toral Universitária e pediU que . o Grupo 
de Reflexao de Educação (GRE) inclua 
esse' 'ponto em suas preocupações, Foi 
sugerido também debater .. esse proble 
ma em, uma das reuniões com a ABESC, 

, 3" Os Religiosos e o Novo C6di!tO 
de Direito Canôriico. O as'sunto foi in­
troduzido 'por D; Davi 'que :,Iembrou o 
grande Interesse dos vários setores da 
Igreja em conhecer o novo CDC e os 
inúmeros cursos que ' têm s'id~ minis-

falta de Informação , ou por: 'uma men­
talidade juri,dlcista, ' ainda há , pessoas 
que resistem ao novo 'código" Há lal1\­
bém os que ' pensam ' que ali encontra­
rão resposta para todos os problemas 
,pastorais e, por isso, rejeitam outras 
formas de busca. Também a maneira 
como' se usa o Direito Canônico é Im­
portante. O problema, muitas vezes, 
,não está na lei, mas no , uso que se 
faz dela. 

,Foi , lembrado ainda o trabalho do 
Pe, Jesus Hortal, SJ, que enriqueceu 
a tradução brasileira do novo COC com 
excelentes notas e~pllcatillas, e todo 
o empenho demonstrado pela :Editora 
Loyola em oferecer o melhor serviço à 
Igreja do Brasil. 

4. A 'Igreja no alual moml1nto do, pais. 
O .. Ivo introduziu o tema restringindo-o 
às tensões internas e externa ,na Igreja 
<lo, Brasil, neste momento. ' Comunicou 
que em Brasilla , se' mantém , o clima 
de conversações coo) os órgãos' do Go-. . ~ . '. . . . 
verno Federal, 'Em algumas áreas, como 

. ," . .' 
por 'exemplo saúde, ' educaçáo ' e entra" 
da de ,' missionários ' estrangeiros, h'fI 
dificuldades. 'Busca"se, é verdade, um 
diálogo evangélico, mas na situação em 

, quI! nos encontramos é natural que 
haja discordâncias, .. 

" trados a respeito. Sugeriu cursos ,es- " " 
, Foram solicitadas Informações sobre peclficos para os religiosos" nlio·so- , ,: 

a última "reunião da Comlssáo Episcopal mente acerca da própria vida religiosa, 
de Doutrina da CNBB com os te610gos, 

mas, também sobre a pastoral, ,campo em' : Brásflia '- : Coiwel'sou-se 'C'om 'Inte-
de inserção de muitos religiosos. , Fo-. , . -

ram .l.embrados " nomes, de" ,professo.res 
" . ' . . -

competentes para ministrar "e,s,ses cur-
o • • '. • 

sos, 
, , ' 

Falou·se ' sobre a legislação comple­
mentar a ser' feita 'Pela ' CNBS, Comim­
tou-se ainda a:necessidade ',de perceber 
e viver o ' esplrito do novo COC, que 
é o mesmo do Vaticano li, Talvez por 

'resse sbbre o assunto'; O: ' Ivo ' expÔs . . ' ." . . . - . . - ". -, 
algümi 'pontos do debate realizado nes-
S9 encontrá .- ESs;' reunião fez perceber, 
de ,,!odo claro, que não hãrio momento 
()posíção entre bispos e' 'teÓlogos -
como algu'ns'" afirmam -, 'mas'"hâ duas 

," . . , . . . 
visôes de Igreja que determinam a exls-
-lêncla de dois grupos, quer entre os 
bispos, quer entre os' teólogos. ' 

, , 
261 



' . -o:. Ivo informeiu · tambéni sobre o jubi~ 
'Ieu de ·ouro· de fundação do 'Colégio' Pio 
'Brasileiro em Roina. Será c'elebrado ' 
com um ·ciclode palestras sobre a 
Igreja no Brasil, do qual participarão 
o próprio D . . Ivo, . D"· Hélder Câmara, 
O.. Lucas' Moreira Neves, Pe. Félix 
'Pastor, SJ e ·Pe. Fernando de Bastos 
Ávila, SJ. Será· um momento ·oportuno 
para debater, em Roma; a realidade de 
nossa Igreja do Brasil. . 

D. Luciano informou sobre a situação 
'dos religiOsos ' estrangeiros . . Há casos 
·de indeferimento do visto de entrada ou 
de permanêncIa' 'no ' Brasil, sem alegar 
os motivos. - .. .. 

. . . . , 

5. Assembléia Conjunta · eRB-CNBB_ 
Falou-se sobre a . possibilidade de rea­
lização de uma futura assembléia con-

. . 
junta da CRB e CNaB. Sugeriu-se a 
forma de um encontro entre a repre-

. 
sentaçao dás ' duas Conferências, em-
b'ora ' não tenha 'sldo descartàda a pos-
o . ' • • 

sibilidade de re.unlr todos os Bispos e 
todos ' os Superiores Maiores . Há dinâ­
micas que tornam viáveis ' reuniões com 

' . '. 

grande número , de .partlcipantes. 

. 
. 6 ,'· VIsita do Cal'deal Primaz da 'Po-
lônia . . O'· assunto·· foi .' Introduzld", . por 
.0·; Ivo qué. informou sobra a visita 'de 
D. JOsef Glemp e sobre o desejo da 
Igreja da Polônia de ' enviar .. ao Brasil 
um 'maior número de missionários. Lou­
vou-se a Iniciativa ·desta Igreja-Irmã e 
lembrou-se a necessidade de seleção 
dos · candidatos· em vista da realidade 
da Igreja no Brasil. · Sugeriu-se também 
uma preparação bem organizada, tanto 
na PoUinla quanto ' aqui no' Bnisil,e um 
acomp":~haniento c.ontlnuo · dos missio­
nários, principalmente dos estudantes e 
lovens presbíteros ~ . 

.' 7.. . prÓXimas reunlile.. Foram mar-. . 
cadas para 19 de junho, em Brasllía, e 
7 d.e dezembro, no Rio de Janeiro, a9 
próximas reuniões conjuntas d!l Presi­
dência da CNlla com a Diretoria Na­
cional da CRB. 

Tendo-se ' esgotado o tempo previsto 
para esta reunlao,: D'; Ivó el<pressou sua 
alegria pela comunhão . existente entre 
CRB e CNBB e Irmão Claudino agra­
deceu, em nome da Diretoria, a .pre­
sença: dos Senhores Bispos. Com uma 
breve oração . a .reunlão foi encerrada . 

• 

Ai'ELO DO QISPO DE NAMPULA, .. 

A 

No Encontro Anual da Diretoria e 
.Executivo Nacional com os Presidentes 
.e SecretárIos Regionais da CRB. (5 a 
8/11/83), nQ Rio de Janeiro, Dom Ma­
nuel . Vieira Pinto, bispo de Nampula . . 
:-: Moçambique, . dirigiu aos religiosos 
do Brasil, ali representados, um ve­
emente . apeio ·:mls.sionárlo. 

.' . . . 
Em visita à CNBB, durante a reu· 

nião mensal 'da Presidência. e CEP 

262 

• . . 
DO BRASIL ' 

(21/11/83), oficialízou ' seu apelo à 
Igreja do Brasíl. PedIu mIssionários 
que ajudem no "aprofundamento da 
fé; na formação de leigos e padres, 
consolidação da Igreja local, evange­
lização pelo testemunho e anúncio, des­
coberta de novos caminhos para a for­
maçao · de ' padres e religiosos, servIço 
de' libertação ·.e . desenvolvimento hu-

ti · • mano .. ' " 



" Em carta, recente a , Dom Ivo', Lors-
o - • • , • " • • , '. ..' • 

cheller" , reitera seu , ,pedido, ,dizendo: . . .. . .' ~ . .. . 
"Espero que cheguem, bem depressa, 
'até 'nós ' os ' primeiros enviados dessa 
Igreja, tãs semelhante a esta noes­
forço pastoral Ir até nos sofrimentos, e 
já iãó "rica de experiência e de ' pessoas 
'preparadas" . ' 

, ,Escrevendo ao ,Presidente da CRB, 
Irmao Claudino Falquelto, mostra sua 
confiança na resposta dos religiosos: 
"Precisamos de missionários que amem 
este Povo, esta Igreja e não, se deixem . . . ' 

Inti midar , pelas . dificuldades. Algumas 
" ' 

• 

,Congregações, ,quando de ,minha vislla, .. -. . ' . . . . . . . . . 
mostraram-se interessadas" ;. E . acres-. .. . 

centa: "estou certo de que a Comunhão 
entre ' a ' Ig~eja do Bras!'1 'e a' Igrej'a" de 

, " 

Moçambique, ' c'om 'o i.rabalho de todos 

nÓs, crescerá e dará frutos. Por outro , , 

lado, sabemos como o Esprrlto de Deus 
, .. 

provoca ,e impulsiona esta comunhão 
, " 

eclesial . Contam,os' convosco" . 

, Neste Ano Vocaclonal, a CNBB e a 
, , 

CRB esperam que a Igreja em Maçam-
o ', • • 

bique acolha missionários das DiQc,eses . . -. 

.e ' I nstitutos Religiosos do Brasil. 

• 
, , 

BARNABITAS EM FESTA JUBILAR 
José Ma. Ramos Mercês 

, • 

, ' , (Estudante Clérigo Barnablla) 

• 
, "Ohl Filhos e Plantas de Paulo, dlla-

, ' 

,taf o · vosso coração" pois quem vos 
planto'u e . vos planta tem ' o coração 
,mais largo que o ,mar, e ,não sejaiS in­
feriores à vocação para a qual .fostes 
chamados" (Sto: Antônio , Maria Zacca-

, ' 

fia). ' ' . 

A ORDEM DOS CLEORIGOS REGULA­
RES DE SÃO PAULO, conhecida na , 

Igreja como "Congregação dos Barna­
bi.tas! ' - nome com · que popularizou-se 
desde a sua origem - , celebrou em 

, . 

1983 ,o 4509 aniversário de fundação 
, " 

oficial, fato esle registrado a 18 de fe­
vereiro de 1533 em Bolonha ,- Itália, 

, , 

pela ,Bula d,e Aprovação concedida por 
.clemente VII, da qual lê-se num trecho: 

:.:... "De, muito bom grado Nós acolhe­

mos os vossos desejos, para que' pos­
sais tornar-vos, com , esprrito de humil-
, ' 

da de, mais dignos, do prêmio da Vida 
t;tema, e dedicar-vos à salvação das 

, 

vossas almas e das do vosso próximo,. 

, , 

E para Isto vos cumulamos das graças 
,mais vantajosas". 

o l7undador .e a orig~m 
dI! Familla Religiosa " 

Antônio ' Maria 'Zaccarla, nobre cida­
dão cremonês, nascido ' no fim dei 1502, 
'fazia parte do punhado dEi jovens 'in­
qUietos na sua época, que assistia o 
éaducar, de uma realidade e a abertura 
de horizontes rompentes, no mundo e 
sobretudo no, seio (la Igreja. 

Estas 'páginas, escritas para Religio­
sos e pessoas afins, dispensam comen­
tários maiores acerca da escabrosa si­
tuação em que vivia ' a 'sociedade euro­
péia no Inicio ' do século XVI, com a 
,qual "oparl passu" IdilOtlflcava-se à da 
instituição eclesiástica, supondo que 
,todQs, a conheçam ',de sobeJo. 

Findara a Idade Média; vivia-se o 
fausto ,da Renascimento . . A Igreja em 
crise debatia-se em polvorosa com a 
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Reform"a ' Prote~tarite iari'çada em Wltien­
berg' 'por Martinho Lutero. '" 

, , 
· : . . 

, Educado, pela , mãe. Antonieta, Pesca-
rolll. pois que , o pai' Lázaro falecera 
pouco ~depois d~ seu nascimento. ' An­
t6nio Maria renunciou ainda 'na adoles-· . .. . . 
cê'ncia aos ' prósperos bens da sua he-
rança como ,filho único. ficando apenas 
com o suficiente pará ' o custeio dos es­
tudos. Completou os ,estudos filosófi­
cos em Pavia. laUreando-se seguidamen-

, , 

te em medicina 'Pela Universidade de 
, 

Pádua em 1524, Regressando a Cremo-
na. dedicou-se ' ao trabaiho sócio-religio­
so. junto aos pobres. prejudicados pe­
las pestes que a muitos devastava e 
pelas lutas sem fim entre, as classes e 
fammas. sendo também construtor : de 
paz. Foi por isso chamado ' "Anjo da 
Caridade" e recebeu o titulo de "Pai 
da Pátria". 

\ 

Pelas suas meditaçÕes ' continuas e 
Influenciado pelas Eplstolas de Silo 
Paulo, iniciou 'os estudos 'teol6glcos, 

" ' 

sendo ordenado S'acerdote 'em 1528. ' 

, 'Havia neste tempo manifestações ,bem 
típicas de , espiritualldades. comp,onen­
tes do" vasto movimento de , renovação 
da,: lgreja, tais sejam: a. "Devotio Mo­
çI~rn~",. o "EyangeJismo" ',e ,"Os Clérl .. 
gos Regulares". , ' 

A "Devotio Modarna ... forma de ' rell~ 
gioslc;tade nascld,a nos Palses Baixos, ti­
nha , por ' ,idea,l ,evangeliz!lr a sociedade 
,por , "meio da ,cristianização das 'cons­
c,iências ' e ' :das .; instituições diversas, 
mEldlante profunda e ' Intensa devoção 
,pessoal; da vida ,interior , alimentada pe­
'la" oraÇAO', pelos sacramentos, ' pela con­
tinua revisão ' ,da ',vida, enfim. pór meio 
de ,exercfcios " esplrituals, , " . . . . . . . 

, , · . . . . . . 
O "Evangelismo" pro'punha a orlen-

o • ',_ • ' . ' • ' . 

taçãO da' vida espiritual p'or meio do es-

" ' 
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tudo' do :Evimgelho. seguido pelacons­
ciente ' austeridade ' deis 'costumes. 

, , 

Empenhado na Intençllo de renovar 
a Igreja a partir de dentro e ' primelra­
men,te de si próprio - como' já o ha­
viam feito grantles Santos - ' AntOnio 
Maria tomava parte atlvame,nte , d,estes 
movimentos. centrados no Oratório da 
Berna Sabedoria em Mllllo, circulo pa­
'ra 'o qual convergiam pessoas com o 
mesmo intuito. Foi ar 'quê''' se entusias­
mou definitivamente pelO Idear renolia­
dor. sob o esUmulo e com a assistên­
cia ' do lúcido dominicano Fr.Batlsta 
Carionl da Crema, discrpulo de Fr. Je­
rônimo Savonarola, já morto na foguei­
ra' pela Inquisição. Aliás, Fr, Batista 
por pouco não sofreu a mesma sorte, 
mas teve suas obras levadas ao Index. 

o , ' 

Determinado na sua empresa o Jo­
vem sacerdote; ' Juntamente com ' seus 
cOlaborádores, 'principalmente ' Tiago An­
tOnio Morigili' e Bartolomeu Ferrari. ' Ini­
cioú ' 'uma ' nova Ordem ReligIosa', con­
jugando o ' objetivo Ej ' a oriEmtação da­
queles 'movimentos 'espirituais, unidos 
ao Ideal da vida monástica (AntOnio 
Maria , era antes de tudo um mrstlco) . . . . . 
com ,o , zelo apostólico do sacerdócio. 
Erq 1530., , " , 

" 

O, século){VJ foi. pois. b perrodo de 
surgimento das Ordens 'de' Ciérigo~ Re­
guiares. ' A' primeirafo) 'a dos' Teatlnos, - . . . ' . 
criada por'S, 'Caétario Thlene, aprovada 
. . . . . ;. . . . ' .' 

'pelo Papa ' em 1524: A Ordem ' dos ' Bar-
nabit~; foi a s~gundà, "eiil: 1533; em . .' . . '. ', . . . . . 
iercelro JOgar velo a ' Companhia 'de Je-

sus aprovada em, 1539 e, em seguida. 
a d,os Somascos em 1540. ' 

O 'escopo principal da" Ordem 'dos 
clé;lg~s RegiJlares di, silo Paulo Dego­
lado 'e'rao de r~n.ovar os costúmes. rea­

nimar "" esprrito crhiuio por melo ' da 



instnoç!lo: :religlosa' por obras' ti por ,pá­
lavras;': nas ,missões', populares, no 'púl­
pito , e rio :, confessionário; , na reforma 
moral e' espiritual .' do clero e na educa-, 
ção da juventude: ' 
. . ,', . : .- . . - - ' 

,Como a tltibieza" houvesse também 
penetrado os 'gro~sos muros , dos con~ 
ven'ios feminlno.s, lã Igualmente, fazia-se' 
,necessário ' renovar: corri, o ;,uxflio da 
condessa de Guastalla, t.ulsa Torelli, 
fUndou a Congregação das I~inls Angé. 
IIcas de Slo Paulo Convertido aos 15 

'" 
da ,Eucaristia; , As " suas ,' cartas e ' :ser­
m'ões, forteS :'e ,vibrantes" nos fazem ,sen-', 
tlr ' a sua alma generosa, zelosa: :no, 
,apo,stolado ~~apoiada , em Daus pela, mui­
ta oraçAo". , Pllla , paixAo às Cartas e ,à 
espiritualldade de , S. Paulo, por, sentl­
lo pai. de ,sua alma; fol. 'dito: , "Cor Paull, 
cor Christi, quod et Antonli". ' 

, 

A , sua existência foi consumada' 'por 
Deus: com apenas 37 anos, desfaleci­
do pelas fadigas, morreu em Cremon,a, 
a 5 de julho de 1539. "Trilhou os oa-

, , ' 

de janeiro de 1535. Era a ,primeira con- minhas do Senhor desde a juventude, 
gregação feminina de ' vida ativa na e melhor que os anciãos amou ao pobre 
Igreja: em pequenos grupos passavam e ao Indigente". Foi proClamado San-
temporadas nos Conventos' 'até 'qUe ali " .. -to" em '1691; ' ti 'o' seu corpo é conserva-
tivessem reavlvado a chama da verda- do na Igreja de S, Barnabé (Milão), 
deira consagração nas suas Integrantes. primeira igreja onde trabalharam, don-

. ' - ' . ,-

Em companhia de casais ' entusiasma­
çlos Antônio prganl;zou, ainda uma ord,em . , . . . ' . . 
terceira de leigos, os ' Casados , de São 
pau"o:'Na verdade" nã!) :estava. nos seus 
. . . . . ' ' . . 

de ' o" apelido de "Barnabitas". 

" , "Prole generosa'.', os filhos de Sto. 
, AntOnio Maria ' cresceram: em santida-
,- \ . 
,de: Sto. Alexandre Ma. Sauli, S. Fran-

." . ' . 
planos três Ordens separadas mas ape- , cisco Ma, Bianchi; em ' ramos: os Pa-

• " . _ . .. ' . I 

nas uma SocIedade onde Padres, Reli-
giosas e t.eigos com famllla desempe­
nhassem a atividade de reforma conJun­
ta em toda a sociedade. E foi assim 

, , 

dres Discfpulos dos Orfãos: de Guerra, 
, " 

as Irmãs Filhas da Divina Providência, 
Sacramentinas de Monza, Precloslsslmo 
'Sangue, Pequenas O'perárias do S. Co-

que ' aquelas vidas c:onsagradas, coRio ração, Disclpulas do Crucifixo e, na 
"plantas e colunas de Paulo", mantlve- Amazônia, as Irmãs Missionérlas de Sta. 
,am-se ' ~nldas com ,ele em vida; t,aba- Terezlnha. ' 
lharydo, ,.revendo-se e b\lscando' aprlmo- ' , 
,amentq contrnuo por cerca ' de' 1 Q anos , ' , , 

em Milão, Vlcenzae Guastalla· ' Ainda Os Barnabitas Hoje 
que, estivessem , nll ortodoxili , """ pois ' , ' . " ' 

precederam e foram ,confirriladCls pelo No decorrer da hlst6rla os 8arnsbltas 
Trldentlno , em ' 1545 - sobrevieram ca­
lúnIas e persegulçõesmall ' q~e nllo di. 
m,in,4Iram q fervor,' de ' apóstolo em An­
tOnio, Maria" consegUindo apenas sepa~ 
rar ' a Fam""i. em três ramos distintos, ' , 

distinguiram-se pela sua cultura, fI deU­
dMe à Igreja, colaboraçAo eficiente 
aos preladOS e .pela dedicação à ,ed~-

' caç!!o, da ' Juvent!Jde. Hoje trabalham , 

em 'todos os campos da Pastoral:, s,er-
. ' . . . 

' ,viços junto 'à Santa Sé, Par6qulas, Mls-
, ' , 

, 
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, Após 450' anos de fundaçAo têm casas 
espalhadas' pela ,Europa, África e Amé­
ricas. Para ,o Brasil;' vieram em 1903, 
a ' convite , de D. Raimundo da .silva Bri­
to, ,bispo de ,Olinda e,de D. Rego', Maia; 
bispo do ' Pará. ,Atuahilente' trabalham, 
nos Estados 'do Rio, de Janeiro, ,S. Pau­
lo, Minas Gerais. Rio Grande do Sul, e 
Pará. , 

, No ' ano ' Jubllár e Superior Geral 

Rev. mo Pe. GiiJseppe Ma. Bassolli, ,739 
sucessor de Sto. Antônio Ma. Zaccaria, 

, ' 

, 

• 

, ' 

visitou todas , as casas da Ordem,pas-, , ' 

sando pelo Brasil, em ' 'Julho-agosto. ' A 
ce,imônia, comemoratlvá , oficiai deu-se 
em Bolonha, cidade' do reconhecimen­
to, a 20 de abril. Máxime foi 'a audlên~ 
cia cOm o Santo Padre, João Paulo 11, 
a 26 de novembro, 'no Vaticano, onde . . .. . 
celebrou a' Santa Missa e saudou aos ' 
li .ooo !presentes: 'Pàdres, ' Religiosas e 
grupos ' repre,seritati~oS das pastorais 
próprias , do ' carisma da Cong'regação. 
A , alocuçao, foi publicada no L'Osserva­
tore Romano de 11. 12 ~ 1ge3. 

, , 

• 

, , ' 

Cristianismo & Política 

, A dimensão política, constitutiva do h9mem, repi:esenta úm aspecto 
relevante' na convivência humana. A Igreja ' sente como , seu dever e dí:i:eito 
estar presente neste campo da realidade porque o cristianismo deve evan­
gelizar a totalidade da existência huDiana, incluindo a dimensão política 
(puebla, n'1 513·515). ' ' , " , , . ' .. , , ' .. .. " 

, , 

, ' 

, 
qual a , pObreza que correspondeà : vocação do(a) Religioso(a)? 

, . .' .. 
, , 
• 

Pergunta sem resposta fácil, sobretudoporquéa vida do Religioso não 
se esclarece apenas por definições teóricas. Será 'preciso eXperimentar CON­
CRETAMENTE. Será preciso se expor. Mas,.. assim," o riséo 'da resposta se 
agiganta e amedrqnt~. , A ,respostl.ldada ' pela xxxur Congregação ' Geral 
da Companhia de Jesus (Padres Jesuítas) se adapta· bem :a qualquer Or­
dem, Congregação ou Instituto. E é 11m -bom 'princípio de 'resposta: :É um 
programa de, largos, limites dentro dos quais: se· incluem:(l) Maior ' .. ' 
de" enti:e as várias comupidades quanto ao nível de :vida. (2) dos 
ii,ei1.s ~at~riaiª co~ 'os' pobres. (3) , Experiência pessoal maís plena das con­
dições de vida. dos pobres. (~)Modéstia e sobriedade no estilo de vida em 
contraste éhociante com ' o consumismo. ', (5) , Simplicidade ,evangélica , nas 
obiasapostólicas; (Leia "Sotisticaçao e Modemizl;ição:', página 320 desta 
revista); (6) Griltnidàde dos ministérios. Em súítese: solidariedade com 'os 
pobres; isto ê,'mais fraternidade: Luta éontraa :póbreza, isto é, milis justi'; 
ça, -ein' ÍlÍvel pessóal,cómunitário e institucional. 'Esta' resposta parece ser 
11ma exigência histórico-social (pe. Marcos de Lima,SDB). ' " , ' 
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PARA UMA TEOLOGIA ' , · ' , , 

DA VIDA RELIGIOSA 
, 

A CONTRIBUIÇAO DA XXXIII CONGREGAÇAO 
GERAL DA COMPANHIA DE JESUS 

Pe. Francisco Taborda S.J. ' 
Belo Horizonte - MO 

' De 2 de setembro a 25 de 
outubr.o de 1983 realizou-se em 
Roma a XXXIII Congregação Ge­
ral' (= CG 33) da Companhia de 
Jesus J= SJ). O acontecimento em 
si e os' textos , por ,ela produzidos 
dizem , respeito evidyntemente à 
yiçla interna da SJ: a aceitação da 
renúncia , do Pe. Pedro Arrupe, a 
eleição de seu sucessor, Pe. Peter­
Hans Kolvenbach, os decretos ema­
nados da , CG. Entretanto, os fatos 
internos ' a uma ' Ordem ' religiosa, 
q~ando , alcançam certa relevância, 
não mais restringem seu interesse 
à própria Ordem em questão. Ora, 
a CG foi um fato de certa impor­
.tância, na atu'aI conjuntura da Igr~­
ja, porque fora precedida de l1ma 
il;itervenção' ' papal no governo ge­
r~I d~ Ordem e a própria , reali;zác 
çaoda CG fora sustada por essa 
,deCisão : do Papa que aprocrilstinou 
pelo ' menos por um. ano. " , . . . . . 

,' A nomeação ' de um Delegado 
Papal , pará assuIiiir o governo ge" 
tal ordinário da SJ tomara viva 
:!t ~,usp~,ita, dtl. que "li prdem: se,Aes: 
"'iàra 'mitaveim6nte em seUs call1i: 

'nho~" A ' contestação ' das ' últimas 
duas , CG2 ' por parte , de alguns je-

, , 

tiuftasl faziam suspeitar que a Santa 
Sé pretendesse uma correção de 
rumo na orientação impressa à SJ 
por estas CG e pelo governo do 
Pe. Arrupe. Ora, a S}, por ter ser­
vido de inspiração a , muitas fun­
daç6es , na , Vida Religiosa (= VR) 
posterior , e pelo ' número de seus 
membros" ,bem como pela ' ampla 
,atuação no campo da direção ' es: 
piritual" dos ,Exercícios, do ' acon· 
selhamento e , orientação de reli· 
giosos, ,costumll .influenciar bastan­
te nO-. andàmento da VR em geral4• 

Seu possível desvio , teria reper' 
cussãp ampla , na ' VR, coiJ;lo os , pró­
prios , rumOs depois : de 1965 já o 
haviam: , demonstrado. De > assunto 
interno à SJ, a ' CG33 'passa assim 
li ser do. interesse ,do~ religiosos em 
geral, o ,que ' justifica este artigo 
.para~'CONVEiWeNCIA". " 

, . ' 

.; 'A. 'CG33" aprovou seis decretos'. 
Cinco deles" de ' extrema brevidade 
e caráter estritamente jurídiCo; não 
deterão nossa atenção. Importante 
para ' tirarmos conclus6es' de cará­
ter mais universal, que ultrapassem 
o âmbito da SJ e interessem ' a ou­
tros religiosos, é o decreto doutri­
na,l . intitulado , "Companpeiros ' de 
. . . ' '. .. . 
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Jesus enviados, ao mundo de hoje". 
Este artigo pretende ocupar·se com 
ele, analisando·o em '" vista ; fltirar 
lições que possam ser válidas pata 
uma teologia da VR em geraI. ' 

, . . 

Caracteristica do decreto 
doutrlnal4e ,CG 33 ' , 

, ' 

Era opinião bastante difundida 
entre os jesuítas que esta ,C,G - , ' 
ao ,contrário da anterior""- 'não ' 
deveria produzir grandes dcicuineiJ.- ' 
tos doutrinais, mas restringir-se a 
sua tarefa' essencial: ' devólver à SJ 
sua normaIldadé coristitucional pela 
aceitação da renúncia do Pe. Airu­
'pe e ' pela ' eleição 'do seu ' suéessor. 
A situação da Sf sob intervenção 
papal ea ' própria conjuntura ecle­
sial' desaconselhavam alçar : gran~ 
des voOs ' e querer traçar ' perspec­
tivas novas. Daí ' li decisão da ' CG 
de reuníf; "tudó 'que fosse de ín' 

. . , . I . . , 

dole ' mais orientaHva é inspiracio­
nal, .. nuni só dócumento pelo qual 
a Cóngrégação , manifestasse o seu 
pensamento sobre " a nossa missãó 
e a nossa ,' vida,q; O que corres· 
pondia ao desejo expresso de "50; 

,briedade Jla apresentação das linhas 
diretrizes teológicas e espirituai&"'. 

, O ponto central desse documento 
é descritó: pela ' CG33 nos termos 
de "verificar, 'precisar e confirmar" 
as orientações das CG31 e 32 "à 
luz da , doutrina da Igreja, das re­
comendações que nos dirigiram os 
últimos , Sumos Pontífices, das ne­
cessidades ,de nosso tempo e dos 
postulados- de nossos companhei­
ros" (n9 2). , 

Os três' verbos empregados são 
evidentemeilte muito pimsados; "Ve-
, .. . 
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rificar" quer ' dizer, sem dúvida, 
examinar como a SJ viveu essas 

:oriehtações; é ,uma espécie de exa­
" me de ' consciênCia. "Precisar" imo 

plica dirimir as questões surgidas 
na ' 'interpretação dos decretos em 
questão. "Confirmar" é o ponto· 
ch;lVe, pois o que estava em pauta 
era exatamente o valor desses de· 

,eretos como expresslio do que deve 
ser a VR na S J. A ordem dos três 
verbos , tem talvez sua lógica: as 
,dJJas CG são confirmadas, depois 
de serem esclarecidos os pontos du­
vidosos. Este trabalho se articulará 
em tomo' a esses ,três yerbos.En­
tretanto, pOr razões de clareza para 
<> , leitor ' não-jesuíta, ' será ' preciso 
invérter a ordem dos dois, últimos 
verbos;explícando primeiro ' o que 
:a CG33 confirma, ' pa'ra depois ' ex­
planar as precisões. Além disso, 
essa ordem de coisas permite deixar 
para o fim o mais original da con­
tribuição da CG33 à teologia da vR. 

, , 

"V~rificar": O pecado da VR 

Num juízo global sobre os úl­
timos ' ' anos ' da histórfa da ' SJ, a 
CG os chama de "tempo de graça 
e ' conversão para ' todos nós, para 
os 'indivíduos e para ' o corpo uni­
ve~sal da SJ" ,(n'? 31). Com essa 
caracterização e com a freqüente 
'menção ao pecado ' e às limitações 
da SJ', a CG retoma úm importante 
pónto ' de partida na consideração 
da VR: pensar a VR a partir do 
pecado. Assim já o fizera a CG32 
ao iniciar seu decreto sobre a iden­
tidade do jesuíta com as palavras: 
"O que vem a ser ' um jesuíta? 1l 
saber que, embora pecador, se é 
chamado a ser companheiro de Je­
sus ... "10. E a CG33 faz4he eco: 
"Confessamo"nos. .. pecadores, nós 



que . rec~b.emos 
5ao" · (n9 , ~2) , .. . 

tão '. sublime.·' mis,. . ' ... -, .. . ", . 
.. . , 

jon' Sobrino 'jáhit0a, i seutein~ 
po, 'chamai:h a 'a'tenção "para a 'duc 
pIa: ' . iniportâÍlci~ ' .... des5ereconheéí. 
m'entci do . pecado . . como· ' po'nío "de 
partida. dé . urna reflexã'o .' sobre ; a 
VR: "Historicamente ' é lima: · forma 
erica;'de trazer 'Ii VRà realfda.-' 
de, . . .' TeoIDgi"amente é · o 'úBico .. . . . ..... ,. . ~ 

iníciO evarigélico :· .. . é ' maneira cla-. - ' . , ' . ". . ,.. ... . , 

ra de afitlriar suà necessldade de 
conversão. '. . é colocar a realidade 
da VR.:na . Companhia . des<;\e . o úl­
timo horizonte cris.tão; e não preci­
pitadamente desde a própria cons­
ciência de YR"" . 

• E quàl é . o' pecado elaSJ se­
gundO a CG? O pecado égeneri­
camente elescrito como "eleficiêri" 
ciasnomodo . de viver a nossa 

- ' . .' ". '" 
vocaçã,o" (ne;> tO), "limitações " de 
nOSsa VR 'e' de nossaatuàção: apos-' 
t6lica"(ri9~). Como se trata de . .. .". . . . . 
fazer uni ' exame de consciência 
freriteaos ' últiinos .acontecimentos 
!Ia' história da SJ, é. natural que 
a confissão . do pecado se .. detenha 
nos pontos controvertidos, Em con­
creto, menciona-se ' que "a nossa 
fidelidade [à Igreja e ao Romano. 
Pontífice] em deteiminadas circuns­
tâncias não foi perfeita" (ne;> 8), 
que não . se soube responder "às 
exigências da 'evangelização integral. 
do mundo de hoje, segundo a nossa 
vocação de religiosos" (nO .29, numa 
alusão mais ou menos velada à 
suspeita de que a causa da justiça 
signifIcava infidelidade à vocação 
específica de religiososl2), 

. 

Mas outras menções ao pecado 
atingem mais profundamente a .raiz 
da problemática do pecado na VR, 

quandq.: o pecljd.o ~n~i~icl1,lIjL do .je, 
iuíta·. ou coletivo ·qll ,SLé·;el!;prllssão 
do peçljdQ: .esfrlJtuÁaJga ·; h\lmanid;lc. 
4e ge .h()je13

. ; Q1.!.anelo ·8 CO- . te co­
llhece . '.' qUI( .ainda não Assimilamos 
pfenamel}te : as ; profuncllJ~ , impH~a •. 
ções!' ·dos decretqs· sobre . a ·pobre;l:a. 
das. ÇG31~ . 32 .. ():i9 .. 25),: quando 
confessa· as falhas na ... inti:rpretação. 
d9 decreto 4 , da ' C.G32· ·(sobre .a 
nossa , missãolloje: . ser:viço de fé 
e promoção da .. justiça) . (n9 . 32); 
quando sugere . que ,. discriminamos 
os . irmãos .' qoadjutoresi ' adotando 
"critérios ' de . impo.rtância · humaQli,: 
que · sãó Próprios do .mundo" (nl? 
19), .quando acentua .a necessidade 
de . que. "a . prática da · justiça" co-

" 'd I mece . na . nossa . VI a .pessoa .. · em 
comunidades e instituições'" (ne;> 
49), . por . detrás disso ·' tudo . está 
sendo reconhecida .' a ·assimilação do 
pecado social . Pi:1os ,jesuítas : a ní­
vel pessoal e · institucionaP'. O que 
nos impede 's ' pobreza · entendida 
como solidariedade com os pobres, 
o qUe nos ' .'divide ; nif iri.terpretação 
dboecret04 da ; CG32, 'peló qual 
a causa da . justiça ' pertence inter~ 
namenteà propagação da fé, o que 
nos leva a ' discriminar os irmãos 
coadjUtOres ' e 'também a não ser 
justos ' em: nossas ' instituições, é ' a 
própria injustiça que divide o rimn­
do e na qual ' participamos. E Um 
pec'ado que nos põe em ' comuni~' 
dade com 05 "demais cristãos. É toca 
no cerne mesmo do Evangelho. Não' 
é um pecado próprio e específico 
da VR. . " 

E, no entanto, assumido na VR 
esse. pecado tem sua . malícia espe-. 
cífica. A VR é caminho ele perfei~ 
ção na observância dos conselhos. 
evangélicos. Quando suas próprias 
estruturas . são. afetad.as . pelo pecado 

, 
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. '.. . 
deteriniiuinte . do muridó, há uma 
radicalização desse pécádo: 'Além 
de ser pecado por seu conteúdo de 
injustiça, formaliliente · adquire a 
feição de uma manipulação de Delis 
e de Cristo_ A VR como tal diz 
seguimento de Jesus e apresenta-se 
como meio de viver esse ideal. Mas 
essa mesma VR oculta outra estru-

• 

tura (a mesma dó mundo) e per-
mite ao cristão religioso viver na 
trimqüilidade de consciência, mes­
mo quando sua vida é possibilitada 
por um . pacto com o pecado do 
':Ilundo. A VR ·institucional poupa-o 
de confrontar-se com. a realidade 
concreta e as exigências de Deus 
nessa realidade. Com· isso, há uma 
manipulação de Deus: sob o pré­
texto de seguir a Cristo, a pessoa 
se exime de exigências maiores do 
Deus · revelado em Cristols• Isso 
redunda na autojustificação, contra 
a · quaI Paulo lutava · em sua defesa 
da justificação pela fé. . 

.. Descendo ao concreto: um es­
tilo de vida tradiciolllll - talvez 
válido em outras circunstâncias his­
tóricas - é sancionado ·como bom 
e . santo, quando . em .realidade no 
presente é mera . e simplesmente 
falta de .encarnação .. Os próprios 
votos .. podem ser . ·um escudo que 
nos. defende contra a radicalidade 
evangélica: "O voto de . pobreza 
que deveria ser um incentivo real 
para a . pobreza · efetivª e para a 
solidariedade efetiva com os · po­
bres, pode ser - e muitas vezes 
• • e - o mecamsmo para manter 
uma ,falsa consciência, . ·mas tran­
qüilizada, sobre a falta de pobreza 
real"16. Em noine da pobreza não 
se pode "desperdiçar" os bens 
acumulados pelas gerações passa­
das, o qúe justifica a acumulação· 

i70 · 

. . ' 

e· fechá ·àpartilha. Também a obe­
diência pode exercer esse papel 
encobridor. Assim o voto de .obe­
diência que' deveria garantir a fi­
delidade. ao carisma original, pode, 
por exemplo, obrigar · religiosos, 
cujo · carisma . é a educação dos po­
bres,:. a· dediçarem-se a colégios . d~ 
cIas.sealta.O voto de castidàde, 
c!-estinado ·a· .. abri.r o coração e as 
' - "' .. ". " ,' . ' ' . ' maos para um amor mais umver-
sal, pode· ser instrumento de fecha­
mento no próprio egoísmol '. . . 

. ·Seja dito apenas a título de exem­
plo da ambigüidade da VR, radi­
cada ' no seu pecado e no pecado 
da humanidade. Esses exemplos 
mostram a importância de que uma 
!eó!ogia .da VR . comece por aí. Pa­
tenteiam .igualmente a necessidade 
na VR sejam itlterpretados histo­
dcamente, . traduzidos em fórmulas 
de que ·os conceitos mais correntes 
que . respondam . às circunstâncias 
de .tempo e lugar. Também nesse 
pOl)to - como veremos mais adian­
te ·---'- a CG .33 dá sua contribui: 
ção positiva à teologia da VR, ao 
:'precisa.r" vários conceitos bastan­
te correntes . Mas antes será preciso 
ver como a CG 33 confirma a ca­
minhada da SJ nestes últimos decê-. .. 
" . ' mos . .. 

"Confirmar": serviço da fé 
e promoção da justiça 

. . . . . .. . 

Na inti:óduçllo do cÍecreto doutri­
nai, Íl CG expressa a convicção de 
tef trabalhado "sob o . signo da con­
tinuidade e da esperança" (n'? 1)­
Ora, a continuidade . era exatamen­
te a questão que se levantava dian­
te: da confirmação das CG 31 e 32, 
especialmente dos decretos 2 ("O 
jesuíta hoje") e 4 ("Nossa missão 



no~ dias ' de hoje: diaconia da fé 
·e promoção .da . justiça"). destaúl­
Jima . (cf. ti9 29 e 38). A con­
firmação é: . fundamentada . em 
.que · "as opções feitas pelas 'CG 
31 e 32 respondem' bem à renova­
,ção empreendida pela . Igreja sob 
a . inspiração do Concílio Vaticano 
II, 'dos Sínodos dos Bispos e dos 
últimos Papas" . (n9 29). Por ou­
tro, lado, "constituem a aplicação 
atual da F6rniula do Instituto" e 
do carisma ' de nosso ' Pai Santo Iná­
cio , e definem nossa missão atual 
com tal profundidade e lucidez que 
deverão ser levados ' sempre em con­
ta na seleção de nossos ministérios 
futuros" n(9 38). A razão é que se 
,trata de um "ensinamento. espiri­
,tual, solidamente baseado no Evan­
gelho e nas fontes de nossa tradi­
.ção, capaz ao mesmo tempo de 
:responder aos desafios . de nosso 
,tempo" (n9 .10). 

.: A' Co.· 33 reafirma, pois', a mis~ 
' são, de Sr' como '''serViço da fé ' e 
. promoção . da j1,lsdça"e declara<;or­
responder à: ' exigência do decreto 
"Perfectae Caritatis" do Concílio 
Vaticano II: "volta às fontes de 
toda · vida crist& e à primitiva ins­
.piração dos institutos" e "adapta­
ção· dos mesmos às diversas condi­
ções dos ' tempos" (PC 2) ~ "Adap­
,tação" que não . consiste ·em . merOS . . - .. ' . -
retoques, mas em que as circuns-
tâncias atuais fazem descobrir no 
Evangelho e no carisma fundacional - ' . . ." , . ' . . ' .. 
riovas" p'otencialidades que se vão 
desvendando ' e realizando na atua­
lidade e a partir do questionamen­

·to qÍiea situação atUal levanta. An­
tes que ' adaptação é ' "concreção" 
.( '= ', cresc;er junto), . No , confronto 
com a atualidade é o carisma mes, 

·mo ·que cresCe em vitalipade, des-
· Gobrem-se . novas. fljCet;ls .e · encllr­
lia.çõ.es . suas. Como !ljmbém pela 

.. ação . . do carisma; !I .rea!jdade .·se 

.apreSe!1tlj . diferentemente, vêem-se 
',outros ângulos , .seus'9• . . '. 

.. Por isso ' inesmoé' característico 
· dodocuinento doutrinai da CG 33 
'pensar a VR e · a missãi» do jesuíta 
· dialeticamente em relação ao mun­
'do atllsl A missão da VR 'é vista 
dentro de uma Igreja voltada para 
o 'mundo e definida como "povo 
que Deus congregou para si em vis­
ta dii salvação . do 'mundo" (n9 6, 
coril referência a LG 9 e 48). Mas 
a raiz ' última dessa necessidade de 
entender a VR no pano de fundo 
do mundo 'atual é' a própria Encar-
nação do Verbo. . 

· . S. ' Inácio, ao propor nos Exer­
cícios a Meditação da Encarnação, 
.descreve . de maneira plástica e coJ;!­
ereta a história a ser contemplada: 
~ imensidão ' enOrme do globo ter­
restre e as Pessoas divinas que 
olham a multidão de homens de 
todas as raças, culturas e ' condições 
com ci desígnio de salvá-los (cf.EE 
' 101-109), Essa perspectiva a Co. 32 
' jã ' ·ass'Umira . pata 'reiliterpretara 
missão do jesuíta"'. A CG 33 a 
retoma (n9 34 e 35). A missão da 
VR deve responder aos problemas 
concretos do 'mundo: assúmi-los 
para redimi-los, ' como o Verbo na 
-Encarnação assume o Inundo peca­
dor para salvá-lo, Nessa dialética 
encarnatória se compreende a mis­
Sã021• ..~ nesse contexto que ecOa­
ram de novo em nós os apelos dos 
últimos Papas à' Companhia" (n9 

37). Mesmo estes não ' podem ser 
vistos fora da dialética. com as exi­
gências do mundo em que vivemos. 
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. . . . ' . 
,: :'Essas', exigêndas' são' -brevemente 
-descritas nu ,: ri</. 35\ Fundamental­
' meiIte" "vetifiéaihos uma' situllção 
freqüeiitemente hostil ,à expansão 
;do Reino-:dé',Deus'" (nQ 35). ; Ora, 
chamados "pará ómlliot', serviçO' ,do 

,Reino',' (nQ 31)" nossa missão só 
será eniendid!l e vivida <;m:refanien­
te em , ,oposição , 'à essas. Ü).linifestjl­
,ço~i; '~~ , ' anti-~eino : "A)it~açãci: hÔ~­
, til ao ,Reinoecon~tJtU1d~ pela8.ldeo­
' logias , doiniiiantes e peloS' sisteJll8S 
políticos" econôm.ic~s, s,ÇJciais é ' cul­

.lurais" cujos efeitos são ' obstaculi­
zar a satisfação das necessidad,es 
'mais elementares do homem, cón- ' 
cu1cat a dignidade da . pessoa ~hii­
mana, agredir o ambiente natural 
,(problema. ecológico), Tudci isto é 
ao inesmo tempo efeito e ,causa de 
IJma crise de sentido ' que a CG 
identifica na preSença crescente do 
'materialismo ' e ,na" existência de 
'ateísinos " i! diferentes ' níveis' ' ''tOO-
. .. i • r ••. 

rico; prátiCO e fnstitucional". E re-
sumindo t\Ido conclui: ' ''A. pobre­
za e fome genei:ali,zadas,a opres­
'são brutal, a .. discriminação, a ter-

, , 

rifican te, corrid!! "armamentista e a 
ameaça nuclear, tudo isto toma pa­
tente ' a força do pecado no cora­
ção dos homens' e no seio da socie­
dade' contemporânea"(nQ 35). 

, 'A realidade estruturada ' no pe­
cado permite que se descubram no 
.Evangelho e no carisma fundacio­
nal de Inácio novas perspectivas 
para a fidelidade à , missão hoje. 
Que a promoção da justiça pelo ,ca­
minho da transformação ' social 'é 
uma exigência do Evangelho, já foi 
bastantes vezes repetido e funda­
-menta dó". Quanto a sua correspon­
dência ao carisma da SJ i b~ste re­
cordar , o que Inácio escreve na Fór-
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',ihulá do': :Institutçl'": aprovada ;PGr 
Júlio ' lU em -155<:>. '.Depois': de:";elen­
'car: Os nlinistérios ' ' !espirituais~1, 
:Inácio "acrescenta:,"" (A: SJ]. foLtani­
hém: instituída: para : pacificar, 'os 

.. desavindOs; ' ',piedosame,nte ajudar ":a 
servir : Os que "s.e eiIconh:am : presos 
,nas.' cadeias" eeófermos .. nos hospi­
,tais e exercitar "outras obras de ,ca­
-ridade conforme ' se : ,julgarconve­
.niente ,para a ' glória de Deus e 'o 
bem " universal"23; , A : leitura .deste 
,texto em ' pauta "estrutural , frente às 
lcircunstâncias ,de hoje leva,sem dú­
,vida; ', a conseQüências e práticas di­
ferentesem .lídimà ,fidelidade à iris­
piraçãooriginal. 'Se se tem em vis­
taque Inácio , via essas práticas co­
mo pura expressão do Evangelho e 
,comá fonte , de credibilidade para 
sua' pregação, :, ou"- ' em outras pa­
'lavras ~ se ' se considera que . ele 
as via 'como :linguagem não-verbal 
da pregação verbal do Evangelho, 

. entende-se que , a CG 33 declare: 
"No âmbito" ,d~ evangelização a 
promoçã~ da , justiça IIsspniehóje 
uni destaque' cada ' vez ~aior" (n9 
.34); " " ',"" '.', " 

. . . . . 

, Ao , confirmar O' decreto 4 da 
CG 32 ' como expressão hodierna de 
,nossa missão, a, CG 33 acentua qua­
,tI'o pontos nOs quais se poderia re­
conhecer o cerne daquele decreto: 

- " . 
- a integração dadiaconia da 

fé e da promoção da justiça numa 
única Inissão; , 

, , 

a universalidade desta mis­
são, que pervade todos os 'ministé­
rios a que nos dediCamos; 

, ' 

- o discernimento necessário ao 
cumprimento desta missão; , ' 

o caráter corporativo desta 
missao'" (n9. 38), ' 



o primeiro elemento é a unida­
de entre serviço da fé e promoção 
da jnstiça. . 

. A nível teórico ela é fundamen­
tada pela CG 33 a partir da uni­
dade do amor a Deus e ao próxi­
mo: "o .serviço da fé e a promoção 
da justiça não se justapõem, nem . - . mUIto menos se opoem, antes expn-

• • • mem um umco compromisso, que 
tem sua· raiz profunda e seu prin­
cípio unificador na força do amor 
a Deus e ao próximo, ao qual o Se­
nhor noschama no seu grande man-
damento" (n9 42). . 

Mas a CG 33 sabe que o pro­
blema não se resolve a nível teó­
rico: "Nossa missão apostólica não 
se . esclarece somente com defini­
ções" (n9 42). A dificuldade radi­
ca muito mais profundamente em 
preconceitos e alianças. Por isso 
somente através "de uma in­
serção mais profunda na vida co­
tidiana dos homens" nos levará a 

:unificar o compromisso com a fé 
e o compromisso com a justiça ·(n9 
41, comparar com o n9 42). "Re­
flexão e oraçã.o sobre esta experiên­
cia, junto a um uso adeqllado de 
análise social e cultural, fornecem 

. uma visão muito mais profunda so­

. bre f~ e justiça do · que unicamente 
provas teóricas"2'. . 

A universalidade significa que o 
serviço da fé com a promoção da 
justiça que dele decorre não é uma 
atividade que o jesuíta pode também 
exercer, entre muitas outras, mas 
uma perspectiva sob a qual exercerá 
todo e qualquer ministério. Como 
dizia já a CG 32, "a promoção da 
fé e o encaminhamento para o en­
contro pessoal com Cristo consti-

túem. :. . . dimensões . constantes de 
todo nosso apóstolado"2S. E, de for­
ma mais incisiva o decreto 2, n9 
9, da CG 32 dizia que o serviço da 
fé e a promoção da justiça devem 

. '~ser o fatOl' integrativo de todos 
os nossos ministérios; e não só dos 
nossos ministérios mas da nossa vi­
da interior como indivíduos, como 
comunidades, como fraternidade 
universal". :e a "escolha básica ... 
que subjaz e determina todas as 
outras escolhas ... " A CG 33 o re­
corda: citando uma série de ativi­
dades típicas dos jesuítas conclui 
que todas elas "hão de tender. .. II 
revigorar a fé que realiza a justi­
ça" (n9 43). O texto acaba reme­
tendo ao trecho do discurso do Pa­
pa aos provinciais jesuítas em que 
insiste na "urgência cada vez maior" 
da promoção da justiça entendida 
"'como parte integrante da evange­
lização", embora os religiosos de­
vam promovê-la dentro de seu estado 
própri02 •. 

. A menção ao discernimento no 
exercício da missão significa a obri­
.gação. de . reexaminar . todas as nos­
sas atividades à luz do serviço de 
fé e da promoção da justiça, para 
abandonar as que não · conduzem 
a essa meta"'. Desta forma chega­
remos pelo · discernimento "à iden' 
tificaçã.o e apreciação das nossas 
solidariedades e dos nossos com­
promissos apostólicos. Onde vive­
mos? Onde trabalhamos? Como? 
Com quem? Quais são eventualmen­
te as n,ossas conivências, dependên­
cias ou compromissos a respeito de 
ideologias e poderes?"28. 

A quarta perspectiva básica do 
decreto 4 da CG 32 acentuada no­
vamente pela CG 33 é "o caráter 
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corporati:vo da missão" (no . 38), is­
to é, o serViço da fé e a promoção 
da iustiça é missão que compete 
a todo o corpo da SI e não apenas 
a alguns. De certa forma isto já fo­
ra , dIto quando se :acentua . a uni" 
versalidade. Mas agora recebe um 
novo acento: a comunidade jesuí­
tica, a Província e toda a SJ têm 
a responsabilidade por que essa 
missão seja assumida. Desta forma, 
a "união dos corações", que é a ex­
pressão de Inácio para designar 
a fraternidade, o sentido' de cor­
po e de pertença mútua dos jesuí­
tas, s6 será verdadeira em torno 
a essa missão (cf. n9 5). 

"Precisar": a opção pelos 
pobres como chave 
hermenêutica 

Partindo do pecado 'da VR e da 
experiência de que decretos tão ra­
dicalmente evangélicos como os de­
cretos 2 e 4 da CG 32 se tornam 
~emefeito pela divergência das in­
terpretações, a CG 33 sentiu neces­
sidade do que se poderia chamar 
uma "hermenêutica concreta", isto 
, . ~ . e, uma mterpretaçao que torne con-
cretas, mensuráveis, verificáveis 
hoje, velhas categorias da espiri­
tualidade e teologia da VR. Elas 
continuam válidas, mas bagateli­
zam-se, perdem seu vigor pelo uso. 
II como uma moeda: de tanto pas­
sar de mão em mão os contornos 
das figuras e inscrições nelas grava­
das vão perdendo a nitidez. II pre­
ciso refundi-Ias, se as queremos ter 
novamente em sua plena beleza. 
Foi o que a CG 33 fez com con­
ceitos como ., oração, discernimen­
to, liberdade, paz, conversão, amor 
universal, união dos corações ... 
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. Não ,basta' lIsar 'essas palavras. 
Em si são ambíguas, passíveis de 
ser ideologizadas, capazes ,de en­
cobrir o , que deveriam revelar. II 
preciso explicitar o que hoje obje­
tivamente tal coisa significa. Não 
basta que alguém tenha intenção 
de rezar cristãmente para que o es­
teja fazendo, não basta que alguém 
"decrete" ser livre ou se sinta li­
vre, para que objetivamente ' o seja. 
E necessário que se explicitem as 
condições concretas de possibilida­
de e realização no mundo de hoje. 

A essa tarefa hermenêutica (de 
auto-interpretação) a CG 33 se de­
dicou bastante e talvez se deva ver 
aí a grande característica da CG 33 
e a melhor contribuição que pode­
ria dar à teologia da VR em geral. 
A própria experiência anterior de 
mal-entendidos a ' terá obrigado a 
essa tarefa. 

Dentro dessa preocupação, en­
tende-se, também que a CG 33 dê 
uma certa prioridade à prática e à 
experiência, como meio de desco­
brir ' os caminhos da VR hoje. 

Juntamente com essa tarefa de 
"hermenêutica concreta" de ter­
mos-chave da VR, a CG põe gran­
de ênfase na questão da credibi­
lidade de nossa missão como reli­
giosos. Ambas estão de fato muito 
ligadas, pois a possibilidade de me­
diar para o hoje antigos modos de 
$er e atuar é que dá credibilidade 

• a nosso ser e agir. 

a) Hermenêutica concreta 

Passemos a ver brevemente al­
guns exemplos de como a CG 33 
refunde termos tradicionais de for­
ma a readquirirem sentido e vida e 



serem fonte de credibilidade para a . -mlssao. ' 

Ao falar da oração a CG a in­
tegra dentro do contexto maior, da 
vida apostólica e da experiência de 
Deus. ~ . A nossa vida, como a de 
S. InáCio, está enraizada na expe- ' 
riência de Deus, que por meio de 
Jesus Cristo nos chama, nos reú­
ne e nos envia" (ne;> 11). O momen­
to da oração tanto pessoal como li­
túrgica é entendido a partir da vida 
em missão, onde se "há de encon­
trar a Deus em todas as coisas" 
(ib.). E esse '''todas as coisas" não 
é a mera euforia ingênua de con­
templar os passarinhos e o pôr-do­
sol em busca de "consolações". O 
"todas as coisas" em que se há de 
encontrar a Deus é o mundo his­
tórico com suas contradições e seus 
conflitos. "Deus presente no mun­
do, onde se trava o combate entre 
o bem e o mal, entre a fé e a des­
crença, a aspiração pela justiça e 
pela paz e a escalada da injustiça 
e dos conflitos" (n'? 11). Por supos­
to que esse Deus na história não 
o encontraremos na atitude de me­
ros espectadores da história, mas 
como participantes que por nossa 
ação mostramos sua presença na 
história, e seu plano de salvação 
"que começa já na vida presente, 
mas atinge na vida eterna a sua 
plenitude" (ne;> 34). O encontro com 
Deus na história será, portanto, 
um corresponder à ação de Deus, 
colaborar na construção de uma so­
ciedade justa, recriar o mundo des­
truído pelo pecado humano. 

Isto posto, a CG acrescenta: 
"Não se alcança... esta familia­
ridadt: com Deus, sem a prática re­
gular áa oração pessoal" (ne;> 11). 

Destarte estabelece a ' verdadéira 
dinâmica da oração cristã. Ela , não 
consiste só no momento ,' doxoló­
gico em que nossas' palavras 'ou 
nosso afeto se dirigem diretamen-

' te a Deus. , Ela é constituída por 
A ' '; • tres momentos mseparavels, que se 

revezam 'ein 'ordem diversa, mas 
que nunéa podem Jaltar, três mo­
mentos que se interpenetram, dan­
do um sentido ao outro: ouvir a 
Palavra de Deus, praticá-la e lou­
var a Deus pela Palavra ouvida e 
praticad~ respectivamente pedir 
perdão pela surdez e relaxamen-
t 'o' 29 ' , ' , 

, .' 
Com isso a CG 33 corrige a an-. - . . tenor que nao consegUIra expres-

sar essa dinâmica da oração cristã, 
ou seja: o caráter constitutivo da 
ação para a contemplação expresso 
na tradição inaciana com o dísti­
co, "contemplativo na , ação". A 
ação não é vista como um não-obs­
táculo à oração, mas positivamente 
como lugar, campo ' fértil, origem 
da oração. A oração brota da vida 
e de nossa participação na história 
que Deus quer realizar com os ho­
mens'". ' Por sua vez , ela é alimento 
para a ação, condição indispensá­
vel para que ' se encontre' a Deus 
em todas as coisas da história. A 
salvação e, portanto, o encontro 
com Deus se dá na vida, na in-
serção nos conflitos da história; no 
momento da oração pessoal ,(mo­
mento doxológico) louvamos ' a Deus 
pela salvação que nos oferece, pedi: 
mos perdão por não corresponder­
mos devidamente a sua graça" SUO' 

plicamos que nos faça mais fiéis, 
expressamos a gratuidade da sal­
vação que se opera na história. 
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Nessa mesma perspectiva a CG 
vê também a oração litúrgica:." A 
Eucaristia é o lugar privilegiado 
onde celebramos esta realidade" (nQ 
1 1) (a saber: nossa vida enraiza­
da _na experiência de Deus que nos 
chama, reúne e envia em Cristo). 
A Eucaristia não é a vida, é a ce­
lebração da vida, a celebração da 
gratuidade do amor salvífico do 
Deus que se autocomunica ao ho­
mem. A oração pessoal e litúrgi­
ca, portanto, não é simplesmente 
afirmada. 11 explicitado também 
como ela tem sentido: a partir e 
para a ação no mundo de hoje, di­
lacerado pelos conflitos no cam­
po da fé e da justiça. .. 

A abnegação foi sempre um tra­
ço que caracterizava os religiosos. 
A CG volta a inculcar, reconhecen­
do-a como "fruto da alegria da 
presença do Reino e da progressiva 
identificação com Cristo que 'se 
aniquilou a si mesmo ao assumir 
a condição humana'" (n'? 13). 

Num primeiro nível hermenêu. 
tico, ainda teórico, a abnegação é 
traduzida por "liberdade interior", 
liberdade de e liberdade para. Li­
berdade do egoísmo; liberdade pa­
ra Deus e o próximo (cf. nQ 13). 

Num segundo nível hermenêuti­
co - que foi chamado aqui "her­
menêutica concreta" - dão-se cri­
térios de liberdade interior ou ab­
negação. A liberdade se comprova­
rá se formos livres frente à pró­
pria tradição cultural, frente à bus­
ca de eficácia e frente à afirma­
ção do próprio eu (cf. n'? 13). 

Mas a grande chave hermenêuti­
ca da liberdade interior está em 
outro lugar: "O Espírito do Senhor 
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nos chamou pàra a liberdade, a fim 
de podermos entrar em comunhão 
com os homens e . consagrar-nos in­
teiramente a seu serviço. Esta li­
berdade, como ensinam os Exercí­
cios, é inseparável da pobreza e 
impossível sem ela" (nQ 23). A re­
ferência aos Exercícios remete à 
Meditação das Duas Bandeiras, em 
que se apresenta o programa de 
Cristo em oposição ao do mundo 
estruturado no pecado: "I'?) pc>­
breza em oposição à riqueza; 2'?) 
opróbrio ou menosprezo em opo­
sição à honra mundana; 3Q) hu­
mildade em oposição à soberba" 
(EE 146). E Inácio acentua muito 
que o ideal dessa pobreza é a po­
breza real. A liberdade - frente 
a este mundo concreto "no qual as 
estruturas injustas forçam a maior 
parte da família humana a viver 
em condições desumanas" (nQ 26), 
enquanto outra parte da humani­
dade se entrega a um consumismo 
desenfreado (cf. nQ 27) - a li­
berdade neste mundo tem que se 
inscrever em estruturas opostas de 
pobreza real. de "solidariedade 
maior com os pobres", de "atuação 
mais eficaz em relação às próprias 
causas da pobreza das massas" (nQ 

26), de "contraste-chocante com o 
consumismo", de partilha de nossos 
bens (n'? 27). Em outras palavras: a 
opção pelos pobres é a mediação 
histórica para a liberdade interior 
ou abnegação. 

A liberdade, por sua vez, é 
pressuposto do discernimento au­
têntico (cf. n'? 13). Característico 
da espiritualidade inaciana - ou 
como diz a CG numa expressão de 
S. Inácio reavivada pelo Pe. Ar­
rupe: do "modo nosso de proce-



der" (n9 "39)3\ precisava ser 
também revitalizada por uma "her­
menêutica concreta". 

Vários aspectos são acentuados: 
o confronto com a Palavra de Deus 
a partir de nosso hoje; a liberdade 
com relação a si mesmo, seus es­
quemas próprios de pensamento, 
seu modo habitual de ver e julgar; 
a liberdade para o outro, o novo, o 
diferente, a alteridade. A abertu­
ra a Deus (primeiro elemento) só 
é operacionalizável, s6 é re~, se 
estamos dispostos a mudar (segun­
do elemento) pela exigência que nos 
le;vanta a situação concreta e, mais 
ainda, a situação que nos é estra­
nha, nos desacomoda " (terceiro ele­
mento) (cf. n9 40). Essa "liberdade 
requer um constante exercício de 
reflexão e ação a partir da expe-..... ,. . 
nenCla, exerClClO este que se en-
raíza na tradição inaciana do exa­
me de consciência e da deliberação. 

" A liberdade para Deus, de sie 
para o novo é condição do discer­
nimento e tem sua feição hodierna 
na solidariedade com o pobre, o 
descrente e o culturalmente outro 
(cf. n9 41). Na capacidade de in­
serção nesses meios adversos e de 
inculturação é que se mede o grau 
dessa tríplice liberdade. E conforme 
isso nosso discernimento merecerá 
seu nome. " 

A "universalidade do amor cris­
tão é outro desses tel'mos que a 
CG soube interpretar para o con­
creto. Depois de afirmar o amor 
universal no contexto da reafir­
mação da unidade de nossa mis­
são como serviço da fé e promo­
ção da justiça (n9 42), essa uni­
versalidade é concretizada na par-

cialidade pelo "pobre ao explicar a 
opção preferencial pelos pobres: 
"Esta opção consiste na decisão de 
amar os pobres mais que os outros, 
em vista do bem-estar verdadeiro 

. de toda a família humana" (n9 48). 
Um amor parcial ("mais que os 
outros") reverte em benefício de 
todos ("toda a família humana"). 
Seria impossível expressão mais 
clara para " a dialética de univer­
sal e particular ~rópria de um amor 
igual a desiguais 2. 

A preocupação por ser concreto 
parece ter estado muito presente na 
CG e a concretização acabou ofe­
recendo um denominador comum, 
um princípio mediador para a con­
cretização de velhos conceitos da 
teologia da VR. Esse princípio me­
diador foi o pobre na sua concre' 
tidade histórica e social, ou seja: 
o ' pobre como povo oprimido, cultu­
ra desprezada. Nada mais concre­
to, quando se pensa que o pobre 
é o universal concreto do homem". 

Esses poucos conceitos mais ex­
plicitamente trabalhados pela CG 
33 oferecem" à teologia da VR uma 
pista para a renovação de todo 
seu conteúdo. A VR, pertencendo 
em sua essênciá ao nível do sim' 
bólico, corre o risco de tornar-se 

"um sinal vazio de" conteúdo. Pára 
evitar o perigo precisa de um ele­
mento crítico que desvende sua 
verdade ou falsidade. Esse é exa­
tamente o pobre real e concreto. A 
solidariedade com o pobre é a pe­
dra de toque da autenticidade da 
VR. Nisto, aliás, a CG não deve­
ria estar dizendo novidade para os 
jesuítas. S. Inácio já escrevia nas 
Constituições que a pobreza é a 
muralha que defende a VR em sua 

277 



autenticidade": .abalada a muralha, 
entrega-se a cidade. Fala o velho 
militar de Loyola! 

E pobreza, para Inácio, é sem­
pre em primeiro lugar a pobreza 
real. Por Isso se faz mendigo. Vive 
de esmolas. Define a atividade sua 
e de seus companheiros como "pre­
gar em pobreza"lS. Não quer ren­
das para as Casas Professas, nem 
sequer para suas igrejas. ' Estabele· 
ce a gratuidade de ministérios. Or­
dena aos jesuítas teólogos do Con­
cílio de Trento que se hospedem 
nos hospitais - que correspondem 
mais ou menos ao que hoje são 
os albergues noturnos! e não 
com os príncipes da Igreja. 

Dentro dessa tradição, a CG 33 
procura fazer sua "hermenêutica 
concreta" da pobreza hoje. Qual a 
pobreza que corresponde à vocação 
do jesuíta?J6 Ela significa coisa con­
creta: "maior igualdade entre nos­
sas comunidades quanto ao nível 
de vida" (n"? 25), partilha dos bens 
materiais com os demais (ib.), ex­
periência mais plena das condições 
de vida dos pobres (ib.), modéstia 
e sobriedade no estilo de vida em 
contraste com o consumismo (e a 
CG não se contenta com qualquer 
contraste; ela pede um "contraste 
chocante", eloqüente, que fale por 
si, que dê na vista: (n"? 27), .parti­
lha dos bens com os pobres (ib_), 
preferência aos necessitados (ib.), 
simplicidade evangélica também 
nas obras apostólicas (ib.), gratui­
dade dos ministérios (ib.). Mas é 
no n"? 26 que a CG se torna mais 
penetrante e precisa: ' " A situação 
atual dos pobres em um mundo, 
no qual as estruturas injustas for­
çam a maior parte da família hu-
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mana a viver ' em condições desu­
manas, deve recordar-nos constan­
temente que Deus assume a defesa 
dos pobres conforme o mistério da 
salvação revelado em Cristo 'que 
veio para anunciar a Boa Nova aos 
pobres''- Nos últimos anos, a Igre­
ja tem incentivado uma solidarie­
dade maior com os pobres e uma 
atuação mais eficaz em relação às 
próprias causas da pobreza das 
massas" (n"? 26). A pobreza reli­
giosa, por amor ao Reino, é apre­
sentada aqui em oposição à situa­
ção histórica, à pobreza estrutural. 
Esta por sua vez ligada com o Deus 
go'el (= defensor, "padrinho") do 
pobre37 e ao cerne da missão de 
Jesus". A pobreza religiosa assume 
assim, frente à pobreza do mundo, 
duas faces que são como que faces 
da mesma moeda: a solidariedade 
com o pobre e a luta contra a po­
breza em suas causas estruturais. 
O voto de pobreza não pode signi­
ficar hoje mera renúncia a dispor 
de bens. O pobre com seus sofri­
mentos, a causa do pobre, deve 
mediar a pobreza religiosa que qui­
ser ser cristã hoje. 

b) A questão da credibilidade 

O que está em questão em toda 
essa "hermenêutica concreta", cuja 
mediação histórica é o pobre ou o 
culturalmente outro, é a própria 
. credibilidade da VR. A CG 33 deu­
se conta de que a crise da VR é 
uma crise de credibilidade. Ou se­
ja: trata-se de se a VR é capaz de 
mostrar no concreto histórico que é 
verdadeiramente o sinal que ela 
quer ser. O pecado da VR dividi­
da num mundo em conflito deverá 
ser erradicado dela a nível pessoal 
e estrutural (i. é: também enquan-



to a VR é instituição). A supera­
ção do pecado consistirá em mos­
trar sua fidelidade ao seguimento 
de Jesus, de uma forma que o ho­
mem de hoje possa ver e palpar. Daí 
a questão da credibilidade. A CG 
33 dá várias indicações (cf. n9 21 e 
47), mas nenhuma mais forte e mais 
incisiva que no · n9 48-49: "Nossa 
missão será tanto mais válida, 
quanto mais nos solidarizarmos com 
os pobres. A obediência nos envia. 
e a pobreza. porém. que dá cre· 
dibilidade à nossa missão" (n9 48). 
Para uma Ordem religiosa, cuja tra­
dição está impregnada da concep­
ção de que a obediência a caracte­
riza, não se poderia expressar com 
mais força a importância da soli­
dariedade com os pobres. E para 
que não ~e pense . de que se trata 
de uma solidariedade deixada ao 
arbítrio de cada um, acrescenta-se 
à guisa de resumo: "Em suma, os 
nossos ministérios só terão credibi­
lidade se a prática da justiça ma­
nifestar-se na nossa vida pessoal, 
em nossas comuDidades e institui. 
ções" (n9 49). Como . o pecado é 
estrutural da VR, também a credi­
bilidade deve manifestar-se aí. 

Numa SJ, onde se haviam mani­
festado tantos sinais de divergên­
cia, em contra de uma tradição de 
unidade e até uniformidade, é de 
estranhar que entre as "condições 
de credibilidade" (n9 47-49) não 
apareça a "união dos corações". II 
afirmada como condição de credi­
bilidade a colaboração "com os 
Bispos, com os outros religiosos e 
o clero diocesano, com os demais 
cristãos e com os seguidores de 
outras religiões" e especialmente 
com nossos colaboradores leigos 
(n9 47), mas não a união entre 

nós. Pelo contrário, no início do . 
decreto doutrinaI surge como preo­
cupação permanente da CG "a · ne­
cessidade de promover entre nós 
aquela íntima uniiio, que é fru-

. to do Espírito de Jesus e que se 
manifesta no amor fraterno e na 
colaboração de todos os companhei­
rosna missão IltnaI da Companhia 
para a gl6ria do Pai" (n9 5). Essa 
missão é o serviço da fé e a pro­
moção da justiça numa unidade in­
separável. O texto parece sugerir 
que não interessa qualquer união, 
mas uma união qualificada em tor­
no da mesma concretÍzação do 
amor, a que responde às necessida­
des urgentes de nossa época. 

c) O primado da prática 
ou da eXperiência 

Num momento em que na Igreja 
se temem cada vez mais as "expe­
riências" e se quer tudo enquadra­
do na segurança do que já foi com­
provado, de preferência por uma 
longa tradição, li CG 33 tem a 
coragem de insistir na importância 
da experiência para a renovação da 
VR. De fato, num posto crucial 
como o da relação entre fé e justi­
ça, ainda que oferecendo pistas 
teóricas para relacioná-las, a CG 
remete a solução definitiva a nossa 
p r á t i c a de vida: "Nossa missão 
apostólica não se esclarece somente 
com definições" (n9 42). Parece es­
tarmos ouvindo o conhecido verso 
de Machado: "Caminheiro, não há 
caminho; o caminho se faz andan­
do". 

A CG reconhece que a necessá­
ria conversão da VR a nível pessoal 
e institucional não se faz volunta­
ristamente. Requerem-se condições 
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objetivas práticas. A conversão s6 
será possível se nos dispusermos a 
fazer a "experiência do diferen­
te"". Por isso a CG se estenderá 
por todo um parágrafo (n'? 41) so­
bre a necessidade de "uma inser­
ção mais profunda na vida cotidia­
na dos homens", "especialmente 
dos pobres e dos aflitos" (GS 1). 
"Trata-se ainda de expor-nos regu­
larmente às novas situações em que 
vivem e pensam os homens. Sere­
mos então forçados a rever nosso 
modo habitual de ver ede julgar" 

, , 

(n'? 41). Conversão, "metánoia", é 
exatamente isso: mudança de men­
talidade, revisão no modo de ver 
e julgar que possibilitem também 
um novo modo de agir. Espera-se 
alcançar pela mediação concreta da 
inserção no mundo da pobreza e 
da descrença<O, ou - desde outro 
ponto de vista - através de uma 
inculturação. E preciso, portanto, 
que as pessoas e as comunidades 
(pois de conversão pessoal e co~ 
munitária se trata no n'? 40) se in­
siram no meio pobre, no meio dos 
não:Crentes e das culturas estra­
nhas para abalar 0& esquemas de 
pensamento (as ideologias, no sen­
tido pejorativo , de "falsa consciên­
cia") que encobrem o real e res­
guardam nossa conversão. Será 
ainda necessário obviamente o 
uso crítico de análise social e cul­
tural. Entre a análise e a inserção! 
inculturação há uma influência 
mútua que não há que desprezar. 
O despojamento que a inserção! 
inculturação significa, a liberdade 
interior que produz, abrem cami­
nho a que vejamos o real com os 
olhos de Deus e 'nele atuemos no 
sentido do Reino (cf. acima, sobre 
a ol'açao): sejamos "contemplati­
vos na ação". 
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Mas a experiência é entendida 
pela CG como um processo de 
"constante interação entre a ex­
periência, a reflexão e a ação" (n9 
40). Ou seja: é um processo em 
especial, no qual a experiência é 
o ponto de partida de uma reflexão 
que leva a novas ações que por sua 
vez refletidas levarão a outras. :E: 
a desinstalação como programa de 
vida que na tradição jesuítica se 
costuma chamar de "mobilidade" 
e pertence ao ,núcleo mesmo do ca­
risma , inaciano. O voto de obe­
diência ao Papa no que se refere . - . . a mlssoes expressa prImeIramen-
te a disposição de mobilidade: es­
tar sempre prontos a começar ou­
tro trabalho em qualquer parte, as­
sim que for enviado". 

Da "experiência do diferente" a 
CG espera o rompimento do círcu­
lo ideológico: "Assim não tendere­
mos a absolutizar sem mais nossas 
categorias de pensamento e nossos 
critérios de ação" (n'? 41). 

, Nessa insistência na experiência 
a CG 'encontra a concreção atual 
de uma atitude de InáCio. Embora 
ele se refira constantemente à ilu­
minação mística que teve ,às mar­
gens do Cardoner, para fundamen­
tar o que consignava nas Consti­
tuições, não entende esta inspira­
ção como um "pacote" pronto e 
acabado para todo, ,sempre. Pelo 
contrário, Inácio escreve as Cons­
titUições a partir da experiência da 
SJ nascente. Durante os anos que 
dedica ao trabalho de elaboração 
do texto, vai modificando muita 
coisa porque aprendia da experiên­
cia. Inácio ouve os companheiros, 
delibera com eles, levanta questões, 
investiga, corrige-se à luz da expe-



riência, discerne. Tanto é que não 
concluiu as · Constituições. Ele as 
quer "abertas" à critica e à ex­
periência dos diversos · lugares e 
assim as vai corrigindo e aperfei­
çoando até que a morte o supre­
enda ainda de . pena na mão42

• Isso 
é de tal forma intrínseco à mente 
de Inácio que as Constituições não 
se apresentam como um código de 
leis, mas como princípios para o 
discernimento. Elas não querem 
ser "regras", no sentido de apre­
sentar a vontade de Deus desde fo­
ra do momento histórico, determi­
nada a priori e que s6 precisa ser 
aplicada à situação concreta, mas 
querem ser "instrumentos de dis­
cernimento que ajudarão a abra­
çar a vontade de Deus no plano 
existencial. .. no concreto da si­
tuação . particular"". 

e, pois, pr6prio do espírito ina­
ciano "'experimentar" e aprender 
da experiência. A CG 33 reafirma 
essa tradição, acentuando a impor­
tância da experiência para o apren­
dizado (no caso: o · aprendizado 
não só de ser cristão e' ser religio­
so hoje, mas de (:omo sê-Io). 

Conclusão 

Podem-se . resumir agora as con­
tribuições que a CG 33 oferece a 
uma teologia da VR: 

.. 1.0 pecado da VR como parti­
cipação no pecado estrutural so­
cial que divide o mundo e se ma­
nifesta na injustiça reinante, é pon­
to de partida fértil para uma refle­
xão teológica sobre . a VR. 

2. O carisma deve ser entendi­
do dialeticamente frente ao mundo 

concreto em que vivemos. Assim 
se pode realizar a junção entre a 
origem (o carisma) . e o presente. 
O carisma fundacional . não vale, 
se fosse realizado nas práticas do 

. Fundador, .vistas fora· de · seu con­
texto histórico, como também· não 
somos religiosos, filhos de tal fun­
dador, se simplesmente inventar­
mos o . que fazer e como ser hoje 
sem referência à origem de nossa 
família religiosa. O correto é a 
concreção entre a origem e o hoje. 
O hoje faz descobrir na origem no-

• • ••• • vas rIquezas espIrituais e a OrIgem 
oferece ,pistas de ação para o pre­
sente. O mundo atual tem a fun­
ção de f8zer reluzir com novo bri­
lho a atualidade do carisma. E . o 
carisma mostrará sua vitalidade, na 
medida em que o hoje puder fazer 
descobrir novas . potencialidades 
suas. 

3. Os conceitos tradicionais da 
teologia da VR não são evidentes 
e precisam ser mediados para o ho­
je, de forma que se veja o que eles 
significai» em concreto nas circuns­
tâncias históricas que vivemos. 
Trata-se de uma "hermenêutica 
concreta", isto é, : não meramente 
aclarar a nível teórico os concei­
tos, mas defini-los ou descrevê-los,. 
de forma que nessa definição ou 
descriçãO já apareçam princípios de 
operacionalização para o mundo 

• em que VIvemos . 

. 4. Dessa possibilidade de revita­
lizar velhos conceitos está penden­
te a credibilidade da VR. A crise 
da VR é crise de credibilidade: é 
preciso viver como religiosos . de 
forma relevante para a problemáti­
ca de nossos contemporâneos. 
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, 5.t , imprescindível ' a experiên­
cia para descobrir o' 'iue é sercris­
tão 'e ser "religioSo hoje e aqui e 
como sê-lo. ' , 

, , ' 

6. A mediação do pobre con­
creto , ,em sua , situação oprimida, 

NOTAS 

(,1) Congregação Geral é o órgão legis­
lativo máximo da SJ, correspondente ao 
que comuinente se chama Capltu!o c;>e­
ial, Diferentemente dos outros instItu­
tos , religiosos, ' as CG 'não se reúnem 
periodicamente, mas após a morte do 
Padre Geral para eleger o novo supe­
rior ou quando o exige a premência dos 
assuntos pendentes, Para a , CG 33: 
CONGREGAÇAO GERAL. XXXIII: Decre­
tos e ' Documentos, Loyola, São Paulo, 
1984 (sigla: , CG33, , DD)., (2) A CG31, 
convocada para eleger um novo Geral, 
foi tambê'm 'a CG que iniciou a renova­
ção ordenada pelo Concfllo Vaticano 11. 
Reuniu-se em duas etapas, de , 7.5 a 
15.7. 1965 e de 8.9 a 17 .11 .1966. A 
CG32 durou de 2.12 .1974 a 7.3.1975. 
(3) Em questão eSlavam , especialmente 
o decreto 2 da CG32 que tratava da 
ide'ntidade do "Jesurtahoje"; e decreto 
4" 'da ' mesma CG. "Nossa missão nos 
t;lias , de hoje: diaconia da fé e promo­
ção , da justiça". (4) Cf. JQÃO PAULO 
11 ' Discurso à CG33, n9 3 (CGSS, DD, 
p: 88) . ' (5) Foram publicados no livro já 
citado ' na 'nota ,1'. ' O decreto 1, analisa­
do , neste artigo, será citado, dentro do 
[extoi 'simplesmente com ' Indicação do 
número do parágrafo em' questão. (6) 
Cf.., J. B. , LIBÁNIO, A volla à, Grande 
DiJclpllna. , Reflexão , tecdógico-pasloral 
sobre ' a alual conJunlura da Igreja, 
Loyola, São Paulo, 1983. (7) Proêrnio' 
histórico, n9 14, CGS3, DO, p. , 25. , (8) 
Ide. : n9 22, ib ; ; p, '38. (9) ' Ao todo sete 
menções explicitas num , texto relativa-, 
mente qUrlo ' (de 5Ó parágrafos): cf. n9 
3,8, 10, 19; 25, 29, 32. (10)CG32, 
decr. " 2, ,nQ 1., ,(11) Jon , SOBRINO, La 
vida religiosa a partir de la , ,Congrega­
ción General XXXII de la Compàiira de 
Jesús, em: Dlakonla (Panamá), Suple­
mento ,nQ ' l '(maio' de 1978), , 12 (ver so· 
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com sua cultura 'própria e sua relie 
giosidade, ,é o instmmento ,para 
realizar na , América Latina tudo 
quanto ficou ,dito. Mediação que se 
ttaduz' em sQHdatiedade com o p~ 
bre e na denúncia das causas da 
pobreza (= justiça). 

bre o pecado , na VR: 11-19). (12) Cf. 
JOÃO PAULO li, Discurso aos Provin­
ciais da SJ, n9 8, em: DI~curso do Papa 
joão PilUlo ' lI aos ProvlRclals S.J. e 
outros documenlos (Col. "Ignatiana" 20), 
Loyola São Paulo [1982], p. 20-21. (13) 
Cf. Jo~ SOBRINO,ob. ' cit. na nota 11, 
98. (14) Sobre a natureza do peca~o 
social : cf, Francisco TABORDA, SocIe­
dade e Escola. Tentativa de inlerpreta­
ção teológica do papel. da escola na so­
ciedade, em: Sintese 7 (1980/n9 20) 
3-23 (aqui : 5-15). Em breve numa co­
letânea de artigos do aulor, a ser pu­
blicada pelas ,' Ec!. Loyola, sob o Ululo 
Cristianismo e ' ideologia~ ' (15) Cf. Jon 
SOBRINO, ob, cil. na nota 11, p. 15. 
(161. Id., ib., 18. (17) Cr. Francisco TA­
BORDA, O religioso e o , profeta, em: 
Convergência 12' (1979) 75-85 (Por lapso' 
da redação de ' Convergência, apareceu 
sob <> titulo "o religioso e , a poHtica' ~). 
Também aparecerá no livro anunciado 
na nota 14. (18), Fórmula do InsUtuto 
é a apresentação da , Companhia feita 
por Inácio e aprovada primeiro por 
Paulo 111 (1540) , e , depol~, com algumas 
modificações sugeridas "por Inácio; por 
Júl io 111 (1550). Constitui O núcleo cen­
trai do ideal da Companhia de Jesus_ 
(19) Cf, Jon SOBRINO, ob. ' cit. na no­
ta 11, 21-35; Francisco TABORDA, arl. 
clt. na nota 17. ' (20) ,Cf; ,CG 32, decr. 2, 
n9 3' , decr • .4; n9 .. 14, (21) , Catorze ve­
zes ~ ciocumento , faz menção a: essa dia­
lética: n~ 6, 8, '11 " 13, 14, 26, 27, 2'8, 
30, 35,37,38,44, 46. (2,2) Cf., p. ex., 
Ignacio ElLACURIA, Fe y Justlcla, em: 
Ig'nacio ElLACURIA e 'outros, Fe, Jusll­
ela y opción por ,108 oprimidos, Oesclée 
de Brouwer, Bilbao 1980, 11-78'- (Ella­
curra participou da CG33 na qualidade 
de eleitor ,da ' Prov. , Centro-Americana). 
(23) Fórmula do Instituto aprovada por 
Júlio 111, n9 1, em: S. INACIO DE LOIO­
LÁ, Constituições éla Companhia , de Je-



sus, Lisboa, 1975, 20. (24) Pete HEN­
RIOT, Servlce 01 Failh •.. Promollon 01 
Jusllce, em: Cenler Focus 58 (1964, 
jan.) 5. (Henriot participou , da ' CG33 
como eleitor de uma das provlncias nor­
le-americanas). (25) CG32, decr. 4, 
nQ 51. (26) Cf. JOÃO PAULO li, dls- . 
curso cito na nota 12, n9 8, p. 20-21. ' 
(27) CI. CG32, decr. 4, nQ 71-77. (28) 
CG32, decr. 4, nQ 14. (29) Cf. Jon SO­
BRINO, A oração de, Jesus' e do crislão, 
Loyola, São Paulo 1961. (;30) CI.a cri­
tica de Jon SOBRINO ao exl"rinsecls'mo 
com que o decr. 11 da CG32 laia da 
oração: ob. cito na nota 11, p. 100. 
(31) Cf. Pedro ARRUPE, O nosso modo 
de proceder (Col. "Ignaliana", 11),. Loyo. 
la, São Paulo [1980?]. (32) Cf. Francisco 
TABOROA, Educação e fraternidade. " 
Juízo teológico sobre os processos e 
relaçoes educacionais vigentes, em: 
Convergência 17 (1962) 91-113 (aqui: 
110-111) • • (33) Cf. 10., Instituições de 
Teologia e pluralismo cultural, em: REB 
36 (1978) 719-742 (aqui: 730-731). (Cf. 
em breve na obra mencionada na nota 
14). (34) Cf. Const., 553. (35) CI. Gün­
the, , SWITEK, "In Armut predigen". 
Unte,suchungen zum Armutsgedanken 
bei Ignalius von Loyola, Echler Verlag, 
Würzburg 1972. (36) CI. J. B. LlBA­
NIO, ' Os pobres, nossos mestres e jul-

. 
, " 

zes, em: Grande Sinal 36 (1982) 547-
564. (37) Cf. Gustavo GUTIt;RREZ, EI 
0108 de la vida, Pontiflcia Universldad 
Cal611ca de Perú, Lima [1962], 26-33; 

, , ' 

Rogério I. de Almeida CUNHA, A opção 
,preterencial pelo pobre, CRB, Rio de 
Janeiro 1980, 16. (38) Cf. Alvaro BAR­
REIRO, Os pobres e o Reino: Do Evan­
gelho a João Paulo li, Loyola, São Pau­
lo 1 ~63; 10., Opção pelos pobres. Res­
posta a uma objeção , leológica, em: 
Perspectiva TeOlógica 16 (1964) nQ 38 
(no prelo). (39) cC J. B. LIBANIO, 
Formação da consciência critica (3 vol.), 
Vozes/CRB, Petrópolis/Rio 1976-1979. 
(40) , Cf. CG32, decr. n9 35. (41) Cf. 
Johannes Günther GERHARTZ, "Insuper 
promltto. , •. ". Die leierllchen Sonderge­
lübde kathollscher Orden, PUG, Roma 
1966, especialmente 229-231 e 319. (42) 
Cf. André RAVIER, Santo Inácio funda a 
Companhia de Jesu., "Loyola,' ,Sao Paulo 
1982, 255-259. , (43) Maurizio COSTA, 
Legge ,ellgiosa , ,e discernimento spiri­
tusle n"lle Costituzioni della Compagnla 
di Gesil; Paideia, Brescla 1973, 301 (ver 
toda a obra, um estudo magnllico); cl. 
taml1ém 10., Esperienza ed ermeneuti­
ca, : em: Introduzlone alio aludlo delle 
Coslltulzioni S. J. ' (Subsidia 4), CIS, Ro-
ina ' 1973. " 

, , 

Pobreza e autenticidade"" da Vida Religiosa 
• • , , 

, A Vida Religio.sa pe.rtence, emsuaessênçia, ao. nível do. simbólico, o.u' 
seja, pertence ao universo. das imagens sensíveis , 'de 
realidades 4tsensÍ"eis: 'Co.rre, então., o. risCo. de ' tornar-se um vazio. 
de conteúdo e,: conseqüentemente, destitUído. de ' credibilidade. 'To.do sinal­
exig.e um elemento. ~rítico.que revele a v~rdade o.u .a falsidade própria e da 
realidade po.r ele fIgurada. O PC}BRE, real e co.ncreto., desempenha este 
papeI" e,: 'exerce esta fUnção. A so.lidariedade com ele é, a pedra-de-to.que dá 
autenticidade ounão da Vida Religio.sa. Na imagem militar de Santo. Iná­
cio de Lo.io.la: a po.breza é a rnuràlha da Vida Religio.sa. Abalada a mura~ 
lha, entrega-se a cidade'. Religioso e Religiosa,sua muralha sua pobreza 

jáse abalo.u pela renúncia à frugalidade,- à austeridade, ao. ,dom de , si 
mesmo.? Sua cidade sua Vida Religiosa já ruiu e se entrego.,u à pres­
são do co.nsumiSmo e do esbanjamento. perdulário.? :e a po.breza que dá 
credibilidade à nossa missão. Leia, nesta revista, as páginas 277 e 278 
(Pe. Marcos de Lima, SD~). 

.. 
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SOLIDARIEDADE CONSAGRADA: 
PROFECIA LATINO-AMERICANA 

A atividade de Deus, · que ressuscita, cria vida eterna 
- definitiva - no seio mesmo da vida-que-morre, se fez pessoa 
humana em JESUS CRISTO. Isto torna sagrado o universo inteiro. 

Pe. Rogério Ignácio de Almeida Cunha, soa 
. Belo Horizonte - MO 

• 
• 

A essência da Vida Religiosa 
(VR) está no segllimento a Jesus. 
Nele, o religioso - o consagrado -
faz experiência de Deus. Esta expe­
riência é contemplaçi\o e oração, 
vida de comunidade, vivenciadas 
no exercício da missão. O desen­
volvimento plurissecular da Vida 
Religiosa institucionalizou esta ex­
periência no voto tríplice de pobre-
za, castidade e obediência. . 

Esta dinâmica vale por si, ou são 
categorias formais que a história 
das sociedades, dos continentes e 
da VR preenche de conteúdos no­
vos · a cá da curva histórica? Por 
muito tempo, até alguns anos atrás, 
era possível . considerá-los algo ab· 
soluto e · imutável. Hoje, a vinte 
anos do Vaticano II e cinco de 
Puebla, já se faz pacífica convic­
ção de que são estruturas dinâmi­
cas que conferem autenticidade aos 
çonteúdos que a história passada 
oferece, rejeitando o que não bro- . . 
ta do Espírito. . .. 

. 
Nossa pergunta se desloca, as­

sim, de um campo formal e espe-
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culativo, em direção à história do 
continente, melhor, à concretização 
histórica da VR no continente la­
tino-americano deste fim de século 
XX. Como consagrar-se para o se­
guimento a Jesus Cristo num con­
tinente marcado pela opressão? Em 
termos de meditaçi(o teológica, a 
pergunta brota de três poútos de 
vista distintos: a pergunta dos reis 
magos, a pergunta do Batista e 
uma pergunta dos discípuloE no 
alto do monte das Oliveiras. 

A gente pode perguntar como os 
reis magos: "Vimos a sua estrela 
no Oriente e viemos aqui para 
adorá-lo. Onde está o rei dos Ju­
deus que nasceu?" (M! 2,2). 

Na simplicidade da pergunta 
atravessaram o deserto e a noite, 
guiados pela estrela e por uma cer­
teza de esperança_ Buscavam a 
uma criança, rei de ·uma pequena 
nação distante, pobre, ocupada pelo 
gigantesco Império dos Césares. 
Entretanto, encontram Jesus, ·pres­
tam-Ihe homenagens e voltam. Le­
vam ao grande mundo a boa notí-



eia . de . seu ' nascimento. De longe 
vieram, para longe o levam. Seguir 
a Jesus é procurá-lo em Belém, 
fora da cidade, dentro da herança 
de Davi e Abraão, adorá-lo. Voltar 
por um outro caminho não pela­
do poder :.... e levá-lo. 

Outro é o ponto de vista do Ba­
tista. Do cárcere, "chegou .a saber 
o que Cristo estava fazendo, .então 
mandou dois de seus seguIdores 
ter com Jesus, para perguntar-lhe: 
- es tu o Cristo que deverá vir, 
ou devemos i!spel'ar a um outro?" 
lMt 11,2s). · 

Por causa desta pergunta todo 
o mundo sabe que o Reino de Deus 
já chegou. Por sua causa João se 
faz merecedor dos elogios mais ge­
nerosos do Mestre. João estava no 
cárcere precisamente por sua ati­
_ vidade e por sua pregação de pre­
cursor. Ele coloca os seus · discí­
pulos na escola · do Mestre definiti­
vo cuja vinda ele queria preparar. 
Diferente da secura caminhante 
dos Magos, o discípulo . experimen­
ta talvez o miasma úmido da dú­
.vida no cárcere: é . assim que ele , . , . 
virá ... ? Onde as caractenshcas, 
as marcas que sonhamos, que de­
sejamos e precisamos para o reden­
tor? A resposta de Jesus simplifi­
cà e amplia: olhem o que estou fa­
zendo e sabereis quem eu sou, sa' 
bereis que está chegando o Reino. 
A revelação provocada pela inter­
-rogaçã.o é como uma despedida do 
precursor. Ou sem crise, ele cur­
va definitivamente a cabeça: che­
gado o definitivo, já não conta o 
precursor, o provisório. -

Finalmente, a pergunta pode ser 
colocada a - partir da perspectiva 
dos discípulos de Jesus: 

.. "Então-foram ' ao 'monte das Oli­
veiras: e quando Jesus estava sen­
tado ali, os discípulos foram per­
guntar-lhe ; em- segredo: . . ... Quere­
mos que nos 'digas quando é que 

. isto vai acontecer. Qual: será o 
sinal da tua -vinda e do fim do 
mundo? Então Jesus lhes disse: 
Não deixem que ninguém os enga­
ne. Tudo isto é apenas o começo 
do que serão os sofrimel1tos. En­
tão entregarão vocês para serem 
maltratados e os matarão; e todo o 
mundo os· odiará por causa de 
mim. .. E esta mensagem do rei­
no será pregada em todo o mundo, 
para que todas as nações o conhe­
çam. :a enti(o que acontecerá o fim" 
(Mt 24, 3-4. 8-9. 14). 

Há que seguir pois como os ma­
gos: sair do próprio .chão e con­
texto e procurar Jesus, a Salvação, 
mesmo lá onde .não se imagina que 
esteja. Há que procurá-lo fora da 
cidade, no entulho ' domais despre­
zado pelo mundo. Ao encontrá-lo. 
cabe voltar ao mundo para levá­
lo. A VR não é contemplar Jesus 
em Belém, mas fazê-lo' contemplar 
no Oriente: "contemplata aIliis tra­
dere". 

Há que viver João, o precursor: 
do fundo do cárcere da história, di­
rigir o olhar dos seus para o que 
acontece. Olhar e ver, com Jesus, 
que o Reino está quando os coxos 
caminham, os mudos falam, quan­
do os pobres são evangelizados; e 
para eles a notícia do reino é ale­
gria e não temor. Papel de João, 
o provisório, é dirigir o olhar de 
todos para o cordeiro. 

Há que estar prontos, mais que 
cuidadosos; . Seguir, sabendo que se 

, 
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. -iricorre no .perigo . da 
selo .de · autenticidade. 

persegUlçao, 
. .' .; . 

• 

1. A experiência de Deus, .' ' . 
os votos · . , 

" e o seguimeriío a Jesus '. ' 
. 

. . . . 

• 

A exoeriência ' de .. Deus pode ser 
vista a partir de dentro. ou a par­
tir de fora , do Instituto. de VR . . Os 
institutos nasceram perante tarefas 
eclesiais concretas. Ao exercê-las, 
viveram . uma experiência única . de 

• • A • 

Deus na oração, na convlvencla 
fraterna, no desenrolar de uma 
Inissão apostólica. Ao longo da 
história de cada instituto, esta · ex­
periência se modificou e ~dap­
tou as vicissitudes, da socIeda­
de, da Igreja e do próprio Ins~i­
tuto. Através destas ' mudanças h!s­
·tóricas a experiência de Deus;. g~­
rada na execuçãp da tarefa . hlsto­
rica, . foi internalizada e .institucio­
·nalizada. Procurava-se assim pro­
lOngar a experiência ' deDeusre­
prodilzindo as circunstâncias nas 
'quais ela surgira pela primeira vez. 

Os institutos religiosos foramad­
quirindo . ass!m . identidade e car~c­
terísticas propnas, de tal maneira 
que desenvolveram uma auto-com­
preensão a partir de dentro de si 
.mesmas, sem necessidade de recor­
rer ao contexto ' no qual ' nasceram 
'e cresceram. ' Parece-lhes, . assim, 
'que a sua identidade é a experiên­
cia mesma de Deus tal como 
o fundador a re.alizou · e Os seus su-

• • cessores a revlveram · - e . assim 
ésta · identidade é transplantada · a 
'outros" poxos; terras· e . tempos. . 

. 

Para descrever o espírito que as 
gera, as instituições não saem de si 
para . o que se passa. fora. delas, no 

mundo., dos. pobres, nem: mesmo . se 
apercebem . de . que mUltas ta~efas 
geradoras são precursoras de situa­
ções . históricas. Como completa~, 
com ' o lado de fora, a· busca legi­
tima, 'ansiosa e fecunda feita den-
tro? .. 

. De fato, a tradição dos institu­
·tos · de vida consagrada criou esque­
mas precios.os de identificação da 
VR. Mesmo se todos os cristãos são 
chamados .à pedeição, mesmo se 
a VRéum processo de caminhada 
mais que um~.'estado" . de perfei­
ção, os votos continuam sendo uma 
característica social, jurídica e teo­
lógica dos consagrados . . Compreen­
dê-los só a partir de uma leitura do 

, .. - . . .. Evangelho e mcorrer · no riSCO Ja 
'conhecido' de reduzir as exigências 
'de pobreza; castidade e obediência 
a . consélhos oferecidos a uma mi­
noria. Observá-los só ou principal­
mente · a partir da ' tradição de ins­
titilCÍOnalizações . . pode . esvaziá-los 
,fazendo deles regulamentos e tra­
diçõesperecíveis . . O momento e 
contexto latino-ameriéano desafiam 
â . compreender uma nova · profun­
didade tanto ' da castidade, obediên­
ciSé . pobreza, quanto da consagra­
ção ·dos que as vivem na radicali­
dade · evangélica. . . 

. Euebladetectou .:qu1ltro. tendê.~­
cias ' da vida consagrada no contl­
nen'te latino-americano: a experiên­
:cÍli .de Deus, um novo estilo de co­
munidade fraterna; a opção prefe­
:renClal. p.elos p(jbres e a inserção 
na Igreja Particular. Os . bispos ana­
lisam estas tendências sob a · con­
signa geral da "Comunhão é par­
ticipação", na qual se resume com 
todas ' suasi:iquezas e ambigüida­
des . o espírito da lU éonferência. 



Parece-me que ' podemos ' tomara 
reflexão dos Bispos como transfun­
do para a compreensão latino-amec 

ricana da VR, que o Espírito recla­
ma e exige como em dores de par­
tO,a partir do coração da histó' 
ria , dos Pobres (Puebla 1134. 
5.87-89.113655). 

Nos votos religiosos se expressa, 
pois, a , firme determiriação dos 
consagrados, de seguir radicalmen­
te a Jesus. Ainda que seja pos­
sível discutir teoricamente a prio­
ridade do "seguimento a Jesus" ou 
da experiência de Deus consi; 
derando-as ' distinta's atitudes, ' é 
certamente mais ' frutuoso ' conside­
rá·los ' como um dinamismo único 
do Espírito. Pergunta-se: como se­
guir a Jesus hoje em dia? signifi­
ca pOrtanto: ~:mde e como se pode 
experimentar a Deus neste conti­
nente de coxos, ,cegos, surdos, emu­
decidos e, sobretudo, de empobre­
cidos pela opressão e repressão? 

", Há, um contexto novo 'e a , nova 
compreensão terá que , reformular 
)lS autocompreensões e explicações. 
O , clamor , ameàçador dos pobres 
cria condições' e exigências de uma 
'renovação, inédita; Em outras épo-

. . .. . 
cas e terras, certos institutos tive-
ram ,que se ,reformar radicalmente 
em direção a uma retomada, do ,pró­
prio carisma fundacional; outros 
institutos nasceram frente à insu­
ficiência' das , organizações já exis' 
tentes, para cumprir as tarefas im­
,postas pela vida eclesial. A refor­
ma de uns e o nascimento de ou­
tros revelou a existência " de uma 
,tarefa nova para todos. 

Esta tarefa ' é para ' nós, hoje e 
aqui; 'a Opção Preferencial pelos 
Pobres, a espinha dorsal de Puebla 

e, "a ,tendência mais notável da , vi­
da religiosa latino·americana'~ (Pue­
bla , 733). Frente, a ela as congre­
gaçÇíes, iristitutos e ordens de reli-. . . . . 
glOsos se sentem, em mUltas casos, 
realmente pressionados a dar um 
passo vital e radical, cujas conse­
qüênciils ainda são desconhecidas. 
O ,c'aniinho pata o reino de Deus 
não passa através de nossa inteli­
gência analítica, mas através ' do 
deserto e da noite, através dos co­
xos e pobres, através do "desas­
sombro" (a parresia) dos apóstolos 
e ,seguidores de , Jesus peranre os 
reis e .. príncipes (Atos 4,1-22). 

A ' Opção Preferencial ' pelos Po­
bres faz do, seguimento a Jesus uma 
luta radical pela ' justiça, no, seio da 
qual se desenvolvem novos estilos ' 
de viver em comunidade a experiên­
cia do Deus que "fei: obraspodero­
sas: derrubou os poderosOs de 'seus 
tronos e elevou os humildes" (Le 
l,51ss). 

, Este dinamismo do . Espírito na 
América Latina , ,afeta " a VR não 
apenas ' para além das fronteiras 
congregacionais, mas para além dos 
limites continentais, numa gigantes­
ca versão do "Potencial evangeli­
zador dos Pobres". Quando os po­
bres na América Latina são real­
mente ', 'evangeJizados, quando ' o 
aptoxirriái--se do Reino de Deus é 
,uma ' boa notícia para os pobres da 
América Latina, então eles evan-
gelizam 'a, todo' o mundo. , ' 

Como os reis magos, os religio. 
sos '- -Pobres - marcham através 
de trevas, guiados em ' direção ao 
desconhecid.o 'unicamente: por uma 
estrela, à ' certeza da esperança" a 
qual oculta ' e marca a entrada da 
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cidade 'onde ' reinam a 
saber e o poder . 

• • riqueza, o 
. '. 

.• C~ino João Batista ' - o Casto 
- há que saber-se precursor e pro­
visório, há que apontar em dire­
ção ao "Outro", .. de cujo amor o 
nosso ' não é mais que pobre répli­
ca; dirigir o amor ao coxo que ca­
minha, . ao cego quev~, ao pobre 
que se alegra com a notícia do Rei­
no. 

. Conio os apóstolos, é necessário 
estar . atento; não se deixar enga­
nar por falsas · sirenes e ilusórias 
miragens, . animar-se de obediência: 
a coragem · profética de não temer 
os reis e príncipes, inas pregar obs­
tinadamente <> Deus vivo, Padrinho 
do Pobre. 

. 

2. A experiência de Deus, 
o ."Padrinho do Pobre" 

, . . . 
. . 

O que há de mais antigo e genui­
namen te cristão é que ni\o há ver­
dadeiro . cristianismo sem o sentido 
do pobre, porque ele é a matriz do 
amor ao próximo (Lc 10,25;Mt 
25,31s5). O Cristianisino é a reali­
zação misteriosamente . histórica de 
uma' relação profunda e "preferen­
cial" entre ' Deus e o Pobre. 

Desde a comunidade primordial 
(Atos 2,44; 4,32) e desde os seus 
primeiros momentos de organiza: 
ção e expansão (Atos 6,1-7), a Igre­
ja compreende o serviço ao pobre 
como uma fomia de fidelidade a 
Deus. A história da caridade cris­
tã e dos movimentos pauperistas en­
riquece continuamente esta genuí­
na tradição judeu-cristã. Entretan­
to, a Igreja latino-americana ' leva 
este esforço a um novo grau de 

288 

profundidade . teológica, de. eficácia 
histórica e genuidade religiosa ' de 
seguimento a Cristo. A · emergência 
histórica' dos pobres, ':a ' aproxima­
ção entre. o povo pobre e o apare­
lho cinstitucional eclesiástico, se fi­
zeram o fundamento histórico, a ba­
se teológica de uma nova fé feita 
práxis, de uma nova prática reli­
giosa cristã encarnada na luta pro­
fundissimamente humana do pobre. 

Esta ligação radical entre Deus 
e o pobre .é uma das heranças mais 
saborosas e fecundas, legadas pe­
los ' profetas (Is 1,10-17; 58,6ss; 
Salmos 9; 10; 17;18; 22; 34; 72; 
137; 146; o Benedictus) e através 
de Maria Virgem, a Pobre.- Assumir 
a causa do Pobre como · a causa de 
Cristo exige pois responder a duas 
questões, uma prática e uma refle­
xão teológica. Como se ' realiza esta 
relação na América Latina? ou se­
Ja: quais são os dinamismos his­
tóricos que realizam e fazem visí- . 
veis os anelos do Espírito ' que lan­
ça lá do profundo âmago do cora­
ção latino-americano o brado 
"Abba - Pai"? E ainda: qual é. a 
expressão teológica desta predile­
ção, predileçã.o tão carinhosa? 

Deus tem pelo empobrecido um 
amor de predileção. 

Deus é vingador do oprimido e 
libertador de seu povo. Disto dão 
testemunho abundante Isaías e os 
Salmos (ls 41,14; 43,14; 14; 44,6. 
24; 49,7; 60,16; 59,20; 60,13; Sal­
mo 19,1'5; 78,35; Jó 19,25; Jer ' 
50,34). Javé defende o seu povo 
porque é desprezado e abominado 
pelos lJagãos e escravo dos tiranos 
(ls 49,7). 



, ' 

, Deus' não faz " acepção dê pes­
soas (Gn ,2,6; Dt '1,17;16,19; Mc 
12,14; Jo 7;24; Lev 19,15-18; Prov 
29;21;24,25;15 10,2; Mf 3,9-11; 
Jer 5,28; 23,5-6; Ez 22,12; Salmo 
72,4.14.12). Exatamente por isso , 
ele defende e ama ' aqueles em 
quem a sua imagem é discrimina­
da ' por uma "acepção de pessoas" 
que busca a ciência no "dia" dos 
homens, e não a sabedoria na "noi­
te" de Deus, que prega aos ricos a 
esperança - em vez de pregar a 
boa notícia aos pobres -, que pro­
mete aos poderosos tranqüilidade ... " . e nao gozosa Justiça aos persegUI-
dos. Fazer acepção 'de pessoas é 
exatamente isto: dedicar preferên­
cia aos ricos, bem-ve,stidos de anel 

' no dedo (Tiago 2,1-9). ' 

, O rei ideal, o governante segun­
' do o coiaçãode Deus, é aquele que 
"protege os humildes do povo, ,sal­
va os ' filhos ' dos pobres, arrasa , os 
opressores. .. ele liberta o pobre 
que o invoca e o indigente sem 
ajuda" (Salmo 72,4.12). 

A família latino-americana tem 
sumo respeito ' por uma instituição 
cultural e religiosa tipicamente po­
pular: o padrinho. O padrinho goza 
respeito e confiança. Ele dá sua 
"bênção", ele e a madrinha é que 
,"batizam" a criança - e não o 
padre ou os pais. A ele cabe pro· 
teger a existência e garantir a edu­
cação de seu afilhado. Como com­
padre, é confidente, apoio e conse­
lheiro dos pais, os substitui e so­
corre. 

Deus é precisamente isto para o 
Pobre. ' Deus é Pai de todos. Para 
,os pobres, além -de Pai, é PaclriDho. 

3. A' solidariedade ' consagrada 
. . . : .. ' . 

o "'modelo de vida pObrtl" é 
exigência evangélica a todos os que 
crêem em Cristo (Puebla , 1134, 
.t148; Medellín Docs 1;2 e 14). En­
tretanto, a 'pobreza : dos consagrados 
'a 'Deus foi durante algum tempo 
compreendida e ,explicada como 
,"fuga mundi",. ou seja, como uma 
,separaçã,o, afastamento dos homens. 
Puebla intenta restabelecer esta 
característica da VR segundo a exi­
gência da "realidade escandalosa 
dos ,desequilíbrios econômicos na 
América Latina" (Puebla 1154): 
"os religiosos vivem de D;laneira 
radical esta pobreza exigida a ,to­
dos os cristãos" (1148). 

O que é então "radicalizar"? 

Como processo humano, a po­
breza é uma carência de bens ele­
mentares à qualidade humana de 
vida, e é portanto um ' ~mal em 
si" (Medellín Doe 14,4s; Puebla 
113455). ' , , 

São Pobres' as pessoas que ca­
recem destes bens. Hoje em dia 
se faz sempre mais evidente que 
isto é resultado de um processo 
histórico de empobrecimento estru­
tural, decorrente do sistema iníquo 
de produção, circulação e distri­
buição de bens, de saber e de po­
der. Pobres são portanto os empo­
brecidos pela sociedade. Este em­

, pobrecimento é um ' processo de 
dominação que impede a Comu­
nhão e' Participação, constituindo 
portanto uma injustiça estrutural 
que atenta contra Deus, fazendo-se 
uma manifestação histórica e socie­
tária de um mistério de pecado. 
Mesmo aqueles grupos humanos 
que poderiam ser considerados po-
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bres, por ',não fazerem,. parte da. s9', 
ciedade que gera a riqueza, são 
empobrecidos" porquanto gradual, 
mas violentamente , forçados a se 
assujeitar a seus ditames , e sua ex--,pansao. , 

Fazem-se pobres hoje em dia 
muitas pessoas que se solidarizam 
com os empobrecidos ' carentes 
para prestar-lhes serviços "realis­
tas" (Puebla 339) que venham cor­
rigir os efeitos do empobrecimento 
'e eliminar as causas históricas da 
carência desumanizante. Esta ' soli­
dariedade percebe de imediato que 
o .estado' de pobreza e' carência não 
'é meramente uma falta ' de coisas, 
ainda que culturais - mas impõe 
regras de 'uma dolorosa luta pela 
vida • . ;Mais , que unicamente empo­
brecidos, os carentes, ignorantes e 
impotentes são considerados tais 
porque não dispõem do que a cul­
"tura dominante e dominadora con­
sidera valores materiais, culturais 
ou políticos. O pobre julga segun­
do outra escala de valores, sua ri­

.. que~a não. é 11 do , dominador, ' sua 
sabedoria: , ilão é a "Ciência do opres­
seir, seu poder ilão é a força vio, 
lenta do poderoso, . ' 

" .. 
Pobres ' ~" empobrecidos ' e ' soli" 

dários - são então aqueles que 
se , assujeitam a um exercíCio de 
ascese histórica. ' A carência impos­

' ta por, necessidade ,histótico:soéiill 
de 'uma 'luta própria ou apropriada 
por solidariedade exige que a gen­
te desenvolva característicasextre-

, . 
mamente semelhantes a 'valores 
evangélicos: ' frugalidàde , ilUsteri­
'dade, simplicidade, abertura, cá,­
maradagem. Tais qualidades · hu­
'manas ' já são em si uma crítica ra­
dical à. pressão consumista" ao es-

, ' , 
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,b!mjamento, perdulário ,consumista 
e farisaico. Não é o ' caso, então, 
de luta para ser umsinill de liber-

, , ' 

tação" mas ,de se entregar a luta 
pela, libertação. Precisamente isto 
é que pode consagrar a Deus. Esta 
luta é, no mundo, sinal vivo ,de 
que , a esperança não será frustrada 
(Rom 5,,3ss). Nesta luta não se tra­
ta de' "libertar os pobres" - como 
se ' os ricos, os não-pobres, já esti­
vessem libertados, como se a ri­
queza pudesse ser solução ao pro­
blemahistórico concretizado no 
empobrecimento , institucionalizado. 
Ao contrário. Trata-se de que úni­
ca e exclusivamente , a re,alização 
cabal dos anelos dos pobres resul­
tará em justiça e "integral liber­
tação" para todos. :a isto que te­
mos que consagrar e radicalizar. 
. .., . . ' . 

O religioso se consagra a Deus 
ne,sta solidariedade e é consagrado 
por Ele para esta luta. Nele, no 
consagrado, torna-se sagrada a luta 
do pobre. Nele o sinal de liberta­
ção que , é a lutado pobre se faz 
sinal sagrado de que Deus vem 
através da luta do , pobre, um. si­
nal vívo de que a luta do pobre 
pela vida e, pela libertaçã.o é uma 
luta sagradá, uma "maranatha" na' 
qual 'o Senhor nos vem. 'A VidaRe­
ligiosa é 'um sinal de que a luta 
do pobre pela justiça torna' sagra­
do ,o mundo,é um sirial histó­
rico da justiça do Reino -de Deus. 
A justiça éo Reino, e sem ele ela 
não é. 

, A consagração religiosa não pode, 
assim, ser uma fuga perante" esta 
luta, mas sim perante o "mundo 
,todo colocildono maligno" (1 João 
.5,-19' .. 'Nelà; ,a aicoiomizante ' sepa­
-ração' entre, ~ pôbteza ' ''religiosa'' e 



. popre:ia ."humana" ou "material" 
não · é . reproduzida, mas superada. 
Perante os pobres, a .VR .não é um 
afastamento, . mas um!! aproxima­
ção. F.azendQ-se pobres com os po­
bres . e até mesmo como . eles, o 
consagrado pode desenvolver as 
virtudes do "pobre de Javé". A 
Vida R.eligiosa é um!! consagração 
do cristão, ou sej;l, do que há de 
mais profundamente .humano, um 
sin!ll explicitado de que tudo o que 
é . cristão já é .consagrado pelo Ba­
tismo . no Espírito. 

O cristianismo não se reduz a 
uma . esfera ou ' região de realida-. 
des específicas; . sagradas, separa­
das . do profano, Muito mais pro­
fugdamente que isto,ele ' é a sa­
cralização, a consagração de tudo 
em Cristo, a elevação de tudo em 
direção a Deus. 11a atividade do 
Deus que ressuscita, .cria a vida 
'eterna definitiva' no seio mes" . . . 

mo da vida-que'morre. 1sto se faz 
pessoa humana: em Jesus ' Cristo'. 
Ele torna sagrado o universo in­
t~iro. Consagrar a Deus significa 
então descobrir que Deus está pre­
sente; mostiár ao mundo" este Deus 
presente e oculta,do . o'erecer aos 
homens esta ' presença salvadora. 
Inversamente, s'er consagrado ' por 
Deus é saber-se explicitamente cha­
mado à luta que nasce desta pre­
.sença . nas i, dores de ' parto da cda­
tura" que geme "na expectativa" 
de ser revestida de Deus (Rom 
S,2;3 e 2 Cor 5,2). 

Esta ' consagração do Religioso ' é 
esperança e gozo para o pobre que 
vê nele' a boa notícia de que Deus 

. está. aí . . Yahweh. Ela const;tui 

. para . os que não ouvem o clamor 
.do Espírito, más, ao c.ontrário, "ma-

ta.m. os . profetas 'e apedrejam os 
mensageiros de ' Deus'.', um t~emen­
do juízo de condenação (Lc . 13, 
34:35; Mt 23; 25,41ss), um ma­
chado na raiz! 

. . Assim, a ' solidariedade consagra­
da ' como "Pobreza Religiosa" radi- ' 
calizá a consagração e consagra a 
radicalização. Ela radicaliza o se­
guimento a Jesus Cristo, a desco­
berta do Deus-<:on03co, ' a escuta 
do clamor do Espírito no fundo do 
coração dos empobrecidos. Ela con­
sagra . o "machado posto à raiz" 
do sistema iníquo de produção ' e 
re-produção de morte e aniquila­
ção. Esta é a radicalidade mesma 
de Jesus, cuja aniquilação ' deve 'ser 
reproduzida em nós, como o pró. 
prio sentido de sua vida: 

"Ainda que ele tivesse a ' natu­
reza e O ' poder de 'Deus, nao quis 
corisiderarcomo propriedade pri­
vada seu direito de ser igual a Deus. 
Mas, deixou' de um lado o que era 
seu e tomou a natureza de servo. 
Ê,como ·tinha a fOlláa de homem, 
humilhou-se, e por sua obediência 
foi até à morte, sim! até ' a morte 
vergonhosa da cruz dó escravo" 
(Fi! 2,5-8). 

, 

4. O Deus presente 
no coração dos pobres 

A vida das comunidades .de re­
ligiosos orantes e de vida ativa é 
então "l\m sinal cristão de que o 
'Deus ' que se encontra pela oração 
no coração de cada homem é o 
mesmo que se faz presente na fra­
ternidade que . se çonstrói dia-a­
.dia. E é o . mesmo que se revela 
pela . práxis política na história do 
.povo" (1). Orar e contemplar a 
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Deus já' tião é sair da luta e apon" 
tár a miragem de um Deus longín­
quo, mas " a inserção dos que pe­
regrinam para o Reino. A oração 
não é um lugar sem lugar - utó--• • • pICO -, mas a esperança na VICIS-
situde, a ' força ,na impotência, a 
sabedoria na loucura de uma luta 
insana; formidável, que é para os 
judeus.,- ou seja, para os que se 
crêem piedosos - um escândalo, 

, . 
para os gregos - ou seja, para 
os que monopolizam o saber - , 
uma verdadeira loucura. ,E para 
os romanos - os '. donos da força 
e ,do poder - uma utopia visio­
nária e atéia. A "oração ,na ação" 
é o lugar apropriado do encontro 
,com Deus. , ' 

O lugar da contemplação é o 
deserto, mas não como lugar fora 
do convívio dos homens, mas como 
o caminho do povo em direção ao 
Reino , prometido. Lugar da con­
templação e da experiência de Deus 
é, mais que o templo aonde se di­
'rige o sacerdote apressado, a mar­
gem da estrada, onde jaz semi-vivo 
o Jilho de Deus. O silêncio, a ati­
tude de recolhimento ' já não sã,o 
então a raiz mesma da contempla­
ção e experiência religiosa, mas si­
nal do silêncio vivo do Espírito 
que clama, expressão religiosa, dei 
inefável da luta, sacramento do 
Deus que está presente mas não 
se esgota na luta. Sacramento de 
uma transcendência que não é au­
sência, mas vivificação 'do huma­
no; marca e semente da vitória em 
,meio à tribulação , da luta. 

, " O dinamismo privilegiado desta 
experiência é a ~'inserção". Dá-se 
este nome à formação de comu­
nidades - geralmente pequenas -
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em que se vive segundo 'o nível e 
estilo de vida dos pobres e entre 
eles. Esta inserção ainda não é 
tudo, nem é mesmo o único mo­
delo concreto de VR hoje, embora 
seu desafio seja o ,mais forte. Ela 
tem que ser uma verdadeira des­
coberta do pobre como o predi­
leto de Deus, como o sujeito emer­
gente da história, o sacramento da 
libertação. Isto não acontece sem 
uma informação pormenorizada e 
objetiva acerca da vida do ' pobre 
e a formação acurada de uma cons­
ciência , crítica na qual o "solidá­
rio" oriundo de' outra classe social 
ponha ao serviço da luta do pobre 
todas as suas forças, especialmente 
a cultura. A escola adequada para 
esta formaçí\o é uma diuturna prá­
tica , popular. A partir daí, a in­
serção é muito mais propriamente 
a atitude humana de pôr-se ao 
"serviço realista" da causa do po­
bre e a escola da luta pela jus­
tiça para todos, do que um con­
junio de características sociais vi­
síveis. Entretanto, ,não há outra es­

,cola , ~m que fazer ,este aprendiza­
,dó, ,nem outros profe.ssores ... ' . . ' . . 

5. Experiência de ' Deus ' 
' na comunidade fraterna , , . 

, ' , 
, 

Sendo o voto de pobreza a ex­
pressão da experiência de Deus na 
luta solidária, a castidade religio­
sa consagrada é primordialmente 
o lugar em que se condivide com 
os irmãos o Deus vivido e con­
templado no compromisso da soli­
dariedade. Se a pobreza acentua 
a "luta solidária", a ' castidade con­
sagra a comunhão da convivência 
fraterna, seja como empobrecido, 
seja como solidário, mas, em am­
bos os casos, com o irmão igual-



, , , 

, mente consagrado a e por Deus na 
VR para a libertilção de todos, 

, , 

A experiência do pobre e 'a es­
piritualidade que r~s.ultou dela ~m­
primiu à vida rehglOsa comunltá­
Tia um novo estilo. A vida das co­
munidades já não é rigidamente re­
gulada ,por normas consideradas 
objetivas e imutáveis. Também. o 
conceito do "encontro intersub)e­
tivo" como lugar próprio da expe· 
riência de Deus já não basta para 
fundamentar a VR num continente 
no qual a maioria esmagadora dos 
homens não tem as condições de 
desenvolvimento pessoal- humano . -que Isto supoe. 

A castidade - também na acep­
ção objetiva de consagração da 
sexualidade ou de solidão e absti­
nência matrimonial - é, ao longo 
da tradição cristã, expressão do 
mistério da comunhão de amor. 
Entretanto, muitos de nós vivemos, 
velo menos até o Vaticano lI, uma 
VR pautada por regulamentos de­
finidos e objetivos e uma castidade' 
identificada com celibato, virgin­
dade ' continência sexual, solidão 
.afeti~a. A irrupção da subjetivida­
,de provocou um passo à frente, um' 
aprofundamento desta concepção. 
Este passo foi sentido como uma 
mudança" por vezes violenta, nas 
relações entre homens e , mulheres, 
na 'convivência comunitária. Valo­
rizou-se o matrimônio, a sexuali­
dade, a comunhão fraterna íntima 
e recíproca_ Muitos religiosos pre­
feriram - também por motivos 

, revolucionários a comunidade 
• matrimonial, enquanto outros Vi-

ram na solidão uma condição es­
trategicamente útil, eventualmente 
necessária. Exaltou·se a reciproci-

dade até o extremo de considerar 
a homofilia ,como , uma condição 
normai e até desejável para as co­
munidades não "mistas" de reli­
giosos. Superou-se em muitos ca-

, ' 50S o medo da sexualidade ou uma 
concepção maniqueísta do pecado 
"carnal". Apesar disto tudo, o sexo 
continua 'sendo um desafio miste­
rioso, tão misterioso quanto a sub­
jetividade e a própria humanicidade. 

Também aqui a emergência his­
tórica do pobre lançou uma luz 
inquietadora. A injustiça se fez pre­
sença obsessiva na consciência pe 
muitos cristãos. O cuidado com 
regras objetivas de organização da 
convivência, a atenção exclusiva­
mente voltada para ó subjetivo, fa­
ziam da VR um cuidado centrado 

, -sobre si mesmo, uma preocupaçao 
com a própria identidade conce­
bida como conjunto de caracterís­
ticas originadas de esforços pró­
prios. Religião era, além disto, con­
cebida como um mundo à parte 
do secular, com existência e con­
sistência próprias: Religioso seria 
então o homem de oração, solitá­
rio, que vive segundo regras de­
terminadas e numa casa separada 
das demais, cumprindo tarefas con-' 
sideradas especificamente religio­
sas. De fato o foi por muito tempo 
e muito legitimamente. Isto levou 
entretanto os institutos a se fecha­
rem em si mesmos. Frente a este 
fechamento auto - identificador e 
quase narcisista da VR, "a presen­
ça obsessiva da injustiça na cons­
ciência de muitos cristãos des­
mascara a situação 'instalada' da 
VR" (2). 

Esta instalação tinha dois fun­
damentos ilusórios: a ilusão de que 
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li identidade histórica ' de um ins­
tittito venha. exclusiva ou princi­
Palmente . de dentro, de seucui-' 
dado com as próprias regras e 
obras; e a ilusão de que a VR pos: 
sa ser um ' "sinal" da escatologia 
sendo separada e isolada do pro­
cesso histórico da sociedade. Con­
cebia-se a castidade, assim, como 
uma prefiguração do Reino paru­
síaco, onde os homens serão "como 
os anjos de Deus, que não se ca­
sam". Assim, o voto de Castidade, 
mais que os outros dois, era con­
siderado · uma consagração, o fun­
damento mais intocável da VR. 

Estamos neste ' vértice. O desa­
fio de caminhar adiante exige tam­
bém que não ' se jogue fora, com 

, . . 
a agua sUJa, a crIança ... ; que, 
por respeito aos contemporâneos, 
não lancemos pedras sobre os an­
tepassados. A partir desta base po· 
demos descrever de maneira con­
creta ó que possa significar a afir­
mação de que o pobre, a experiên­
ciade Deus presente na · luta do 
pobre, evangelizou a vida religiosa 
consagrada. . 

Penso que esta evangelização 
pode ser explicitada em . cinco pon­
tos, acenados aqui com clareza, 
não para condenar a quem quer 

• • que seJa, nem mUIto menos para 
desprêzar e esvaziar costumes e . . 
conquIstas, mas para acentuar a 
conversão pessoal e estrutural ' exi­
gida pela Opção preferencial pelos 
Pobres, já tão conhecida, propala­
da e, em ·muitos casos, acusada de 
inflacionária e verborrágica . . 

1) A emissão dos votos, a con­
sagração formal · e a vida normada 
por legítimos princípios necessá-
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rios " de organização comunitária' 
não fazem ' do ' Religioso uma pes­
soa já convertida e libertada ou 
consagrada, nem isenta ·os. institu­
tos · da imperiosa . necessidade .de 
uma "conversão estrutural" como 
diria Puebla. . . 

Também as estruturas de orga­
nização da vida religiosa como or­
ganização humana social têm sua 
marca de pecado. Nelas se exprime 
a sede humana de poder, a opres­
são do súdito, especialmente da 
mulher, a conivência subliminar e 
incônscia com o sistema político 
de poder dominador. Um longo e 
difícil caminho de conversão pes­
soal e . estrutural espera pela VR! 
A emergência histórica dos oprimi­
dos .ressalta a atenção que as con­
gregações velhas e novas têm dado 
ou negado aos pobres, aos negros 
e índios, .à mulher como tal. Para 
se tornarem religiosos, os pobres, 
operários e camponeses, têm que 
se. assimilar a uma outra classe so­
cial; os · negros e índios têm que 
negar a própria cultura e identi-' 
dade étnica; a mulher tem que mis­
tificar aindá mais a . sua sujeição 
ao . homem. ~ necessário ' abrir e 
encarar com coragem . esta reflexão. 

2) Esta necessídade ' de . conver­
sa0' leva a renunCiar ' li uma forte 
tentação. A VR não pode ser con­
siderada uma grandeza em si e para 
si própria. Nem mesmo ' as estru­
turas da . vida consagrada podem 
ser .. sacralizadas. A consagração' 
tenio. que ser tima libertação, tem 
q~e ser criadora de Comunhão e 
Participação, não argumento de ri­
gidez sacralizlinte. A· VR não . se 
pode deixar isolar do povo cris­
tão, desde que ela não é tim' sinal 



de 'si mesma, mas ' um sinal , da 
presença de ' Deus no 'povo : cristão, 
Se o religioso é sinal desta 'pre­
sença, não precisa de ' distintivo,s: 
mas se 'perde o sabor, a ponto, de 
precisar de distintivos, com que é 
que se salgará? Deus está presente 
nó ámor, na 'doaçã,o, na comunhão 
fraterna e' matrimonial, na conti­
nência, na solidão e na solicitude .' .. 

A par desta inserção no povo, 
a VR ganhará em buscar um ca­
minho que supere e mesmo rompa 
sua identificação tão forte quanto 
implícita com a estrutura jerár­
quica institucional da organização 
da Igreja como aparelho social. De 
fato" ela não se constitui na ordem 
da hierarquia ministerial, mas na 
linha da igualdade radical entre 
todos os 'batizados (LG 44). O re­
ligioso é o "mais .igual ainda" en­
tre iguais: um sinal da igualdade 
de todos! . , 

, 3) , ~Principalmente, ( há que re­
condUzir ' a VR à sUl! fonte mais 
legífima que ' é a experiência cris­
tã de ' Deus-em-nós. A "fuga mun­
di" é ' afastamento das estruturas' 
de pecado (qi.Í!lr dizer, hoje, rique- . 
za, ' saber' e poder) que constituem 
omundci das trevas. :e' portanto 

. . . - ' . . -u,ma ' aprOXlmaça,o, uma mserçao 
de solidariedade com aquele com 
o qual se identifica a causa ' de 
JesusCrlsto (Puebla, Mensagem). 
A experiência do Deus em nós é 
um processo , quotidiano no,' qual. 
nós tOmamos consciência de que o 
Reino' está Sempre mais adiante. A 
gente' tem que se tornar sempre 
maií,- , "cristão" e cada estágio ou 
mOmento ' 'desta caminhada érela-' 
tivo; é , uma função do ' escatológi: ' 
co, Nesta caminhada se m'ailifesta 

e se supera . 'sempre de novo a dis-: 
tância ' entre o 'ap'elo de Jesus Cris-, 
to e' a realidade · humana e toda 
outra dicotomia produzida pelo' 
pecado; nomeadamente a dicoto-

, mia entre religioso e secular, entre 
profano e sagrado, entre temporal 
e sobrenatural. ' 

Na experiência de Deus em nós . 
através da luta do Pobre, a , VR 
supera os limites de uma auto-acei­
tação e também de uma aceitação 
dos outros como diferentes. A Cas­
tidade consagrada é o mistério da , 
comunhão fraterna que faz condi­
vidir com os ' irmãos ' consagrados 
a solidariedade do serviço aos po­
bres, sem deixar de ser renúncia 
ao matrimônio e continência sexual 
perfeita. Ela é a própria atitude 
de 'Cristo que se lança totalmente' 
nos irmãos e ' é ressuscitado por 
Deus, Este lançar-se " aniquila­
mento ' e kénosis se faz corpo 
na convivência ' do dia-a-dia. :e ne-' 
cessário conquistar ' uma identi"' 
dade de ressurreição,~ que não re­
sulte' dó cuidado', consigo ' mesmo' 
ou ' com li organização' do Instituto, 
não ,resulte apenas da ' execução de 
certas tarefas cohsiderádas apostó­
licas, nem 'de uma especialização, 
ainda que ampla, necessária e legí:' 
tima. A questão é 'mergulhar nas: 
origens ,da própria VR, na morte 
e ressurreição de Jesus. A comuni­
dade religiosa se faz 'sinal da res. 

o _ . ' •• 

surrelçao. 

Iniciada e feita vida no compro­
misso pela justiça, ' a contemplação 
se faz, na vida casta e comunitá­
ria, uma vivência diuturna e ' cari-­
nhosa de Comunhão e ' Participa­
ção; experiência de um' Deus feito 
de 'mãos ' e pés, de vozes e olhos, de 
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pequenos ruídos e grandes mo- , 
mentos. Sem .a vida comunitária, a. 
luta correria o risco de esgotar-se 
em exterioridades ilusórias, de afo­
gar-se em desrespeito à personali­
dade de cada um. A castidade é 
o chamado a um respeito mais pro­
fundo pelo indivíduo e seus rela­
cionamentos pessoais, afetivos e ' 
emotivos. Nela 'se 'desenvolve uma 
libertação individual que não é nem 
a principal nem mesmo suficiente, 
mas é também necessária e carre­
gada de uma importância por ve­
zes decisiva. 

4) A Castidade se anima, pois, 
de um dinamismo profundo e in­
cisivo, que é o respeito à pessoa 
em sua integridade corpóreo-espi­
ritual, em seus dinamismos vitais 
psicológicos e somáticos (no sen­
tido integral do termo). Esta ex­
periência cristã; de Deus-conosco e 
em nós exige que se tenham mais 
em conta as ·pessoas que as estru­
turas .. Num estágio antropológico 
no qual a vida humana era quase 
submergida por forças cósmicas, 
nasceu o cristianismo como. defesa 
absoluta do homem frente à natu­
reza. O Deus de Israel e de Jesus . 
Cristo é o Senhor absoluto das 
forças naturais do cosmo, e este 
aparato formidável de massas, for­
ças, vertiginosas profundidades e 
insondáveis alturas, não é mida 
mais que ó pedestal preparado pelo 
criador para a sua criatura prefe­
rida, o homem. Com o nascimento 
das filosofias e do . pensamento 
chamado . racional, afirmou-se a 
humanidade e pouco a pouco im­
pôs ao mundo cósmico seu ritmo 
humano. Entretanto, esta autonomia. 
e soberania humana se desenvol-
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veram e conceberam através e a 
partir de uma perspectiva . indivi­
dualista.. DistiIito . da natureza,o 
homem ainda é compreendido como 
fundamentalmente feito de natu­
reza, de elementos · e dinamismos 
plasmados por ela: carne, ossos, 
sangue, membros, se.ntidos, senti­
mentos, família, constituição psí­
quica. Ora, esta visão fisicista do . 
homem parte essencialmente do in­
divíduo e do que ele tem. A des­
coberta e afirmação da racionali­
dade do homem significaram du­
rante longos séculos a descoberta 
e afirmação da racionalidade do in­
divíduo. A exasperação da racio­
nalidade e do individualismo ao 
qual chegou a modernidade faz ne­
cessária uma vez mais a defesa ra­
dical do homem, sobre-explorado 
pela racionalidade produtiva e or­
ganizadora, massificado pelo indi­
vidualismo que rege a estrutura­
ção societária. Em nome do indi­
víduo amassam-se aqueles que não 
conseguem impor-se como tais. E 
mais: a modernidade mitificou tam­
bém a própria sexualidade huma­
na, erigindq..a como valor e crité­
rio superemos, ' reduzindo-a à dife­
rença meramente fisiológica e fun­
cional entre os indivíduos da es-. ... 
pécie humana, em tudo regida pe­
las leis naturais que se concreti­
zam também nos animais. Os re­
sultados mais visíveis são a des­
truição do cosmo em nome do pro­
gresso, o desprezo radical por todo 
o homem que não tenha meios de 
participar da riqueza, da ciência 
e do processo de organização so­
cial e, "muito especialmente" a 
dupla agressão e marginalização 
da "mulher destes setores sociais" 
CP 113S,nota). 
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Tradicionalmente se concebe a 
Castidade com relação quase ex­
clusiva à dimensão sexual . e ma­
trimonial dos homens e mulheres 
consagradas. A atenção que se de­
dicou à emocionalidade e afetivi­
dade de uns e outras foi um es­
forço de romper esta exclusivida­
de. Com o Concílio Vaticano Il 
irrompeu na Igreja o respeito à 
subjetividade e, portanto, à auten­
ticidade dos afetos e emoções, à 
responsabilidade do relacionamento 
interpessoal. Nestas compreensões 
se faz presente a concepção he­
braica e cristã (e conseqüentemen­
te bíblica) de "corpo", tanto como 
estrutura carnal como o "que une 
os homens entre si, podendo tor­
nar-se até mesmo termo jurídico 
para 'parentesco' "(3). Esta noção 
judia de "basar" traduzida nOlmal­
mente em grego por "sarx" foi 
compreendida pela teologia políti­
ca alemã atual como base bíblica 
para a compreensão da dimensão 
política, o que João Paulo 11 cha­
maria "hipoteca social" da proprie­
dade privada e do poder pessoal 
sobre a sociedade. 

5) O Cristianismo a VR atra-
vés do voto de castidade - é, pois, 
chamado a defender uma vez mais 
a pessoa humana. Há que superar 
a racionalidade tecnocrata que ab­
solutiza a produção econômica, 
através de uma re-valorização das 
forças antropológicas que são a ra­
cionalidade mítica como sensibili­
dade ao mundo vivo, a emociona­
lidade e afetividade como sensibi­
lidade ao belo, simples, grande, 
sensível. .. Há que redescobrir a 
narratividade mitológica, o entu­
siasmo ritual, o sentido profundo 

de gestos "inúteis" porque não pro­
dutivos . de bens, ainda que o se­
jam de sentido e emoção. Entre­
tanto, isto não se pode fazer como 
um retrocesso e volta ao naturismo 
·semi-mitológico pré-racional, pré­
historicista, pré-científico. Qual é 
o passo à frente? 

O chamado mais crucial é por­
tanto o da defesa da grande maio­
ria dos homens através de uma 
nova organização social que su­
pere o individualismo, a compreen­
s1\o individuál da liberdade, a or­
ganização social baseada unicamen­
te na produção e concentração de 
bens econômicos. Torna-se sempre 
mais evidente que qualquer saída 
para fora do capitalismo tem que 
ser socialista. Entretanto, os socia-
lismos estabelecidos hoje so-
cil!lismos comunistas são ir-
mãos gêmeos da racionalidade eco­
nomicista centrada sobre <> indiví­
duo, que é o capitalismo. 

Sem fazer do voto de Castidade 
um chamado ao socialismo, pode­
se, entretanto, descobrir tanto o 
papel politicamente estabilizador 
do conceito individualista, sexista 
e emocionalista de Castidade e Ce­
libato, quanto o perigo anticapita­
lista que representa o tomar cons­
ciência do sentido político do cor­
po e da pessoa humana. De ma­
neira mais · simples e modesta, a 
Castidade tem uma última lição: 
é necessário ter mais confiança no 
povo, rio povo oprimido e emer­
gente; do que nas estruturas insti­
tucionalizadas que organizam a 
VR. Elite povo há de converter os. 
religiosos, mais que a instituciona­
Iização de regulamentos e regras 
atualizadas de vida. 

, 
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. Há dois fel)ômenos que inspi­
ram e ilustram. esta afirmação. De 
um lado, há relativamente poucas 
congregações que não aceitam ou 
não afirmam querer e buscar uma 
renovação. Uma boa maioria das 
que se estão renovando procuram 
fazê-lo através da chamada "inser­
ção" no povo. O primeiro fenô­
meno é o ·entusiasmo do discurso, 
a abundância de análises . e consi­
derações, que desaparecem como 
areia entre os dedos a cada vez 
que se trata de fazer... Invocam­
se necessidades de formação do 
pessoal jovem, de melhor prepa­
ração do pessoal já maduro, de in­
capacidade físico-psicológica do 
pessoal adulto; invocam-se princí­
pios jurídicos de ereção canônica, 
de necessidade organizativa de ere­
ção de obras, de aprovação por 
parte dos centros europeus da con­
gregação, de necessidade de pes­
soal nas obras já existentes, cons­
troem-se argumentos com a não 
aceitação por parte de alguns ou 
muitos dos irmãos, dificuldades de 
manutenção econômica e incompa­
tibilidade entre exercício de pro­
fissão assalariada e vida consagra­
da - principalmente com relação 
a horários de orações e refeições. 

O segundo fenômeno se refere 
às comunidades que, de uma ma­
neira ou outra, superaram estes 
obstáculos. Imediatamente se sen­
tem - a maioria das províncias -
dispensadas de assumir o trabalho 
exigido por tais comunidades "in­
seridas", menos ainda procuram 
re-estruturar a província com vis­
tas a este projeto. A comunidade 
"inserida" passa muitas vezes a 
desempenhar o papel de "cartão de 
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visitas" para " quem queira dizer a 
todos que sua congregação já fez 
sua opção pelos . pobres. Em nome 
desta "experiência" nega-se a ou­
tros a possibilidade de seguir o ca­
minho penosamente aberto. Com . - . 1sto o que se . consegue e esvaziar 
e isolar estes ·esforços, assim como 
a cooptá-los e recuperá-los como 
elementos estabilizadores. Decidi­
damente abandonados psicológica 
e. socialmente pelo instituto, os que 
tiverem sincera intenção de trilhar 
esta via,. têm que depositar suas 
esperanças no povo. Seu único -
ou quase único - caminho de saí­
da é a certeza de que o povo pobre 
acabará . evangelizando as congre­
gações. E isto significa muitas ve­
zes ter mais confiança "nos po­
bres" a quem consideramos desti­
natários de nossa missão, que nos 
irmãos a quem temos o direito de 
considerar companheiros de cami­
nhada e irmãos no Espírito que 
sopra onde quer. Isto acarreta o 
não . deixar-se desviar nem desani­
mar pela aridez ou a multidão de 
problemas .vazios que dominam a 
vida da comunidade consagrada. 

A Castidade nos faz compreen­
der, pois, . que é necessário passar 
por uma longa · aprendizagem de 
prática popular, para tomarmos 
consciência de que é muito mais 
importante a fome da população 
que o horário de oração. :a muito 
mais salvífico participar ativamente 
nas organizações populares nas 
quais se articula a emergência do 
povo-sujeito (associações, sindica­
tos, centros sociais, escolas popula­
res, clubes de operários, de mulhe­
res, jardins de infância) do que 
curar entre quatro paredes as neu­
roses resultantes da estreiteza de 



horizontes, da repressão sexual, da 
castração psicológica. 

6. A solidariedade profética 

o contemplar a Deus na cami­
nhada solidária e peregrina ao lado 
do empobrecido, o novo estilo de 
comunidade como partilha do Deus 
experimentado na inserçã.o solidá-. . -na, encontram sua aceltaçao por 
parte de Deus, quando se fazem 
responsabilidade de profecia. Quer 
dizer, ao aceitar a · doação, Deus 
a premia com o dom de repercutir 
profeticamente. 

O deslocamento da prioridade 
na VR, de uma experiência mística 
na contemplação extásica (do êx­
tase) para uma contemplação de 
Deus na experiência histórica do 
empobrecido não é uma simples 
mensagem do primado do objeto 
ao primado do sujeito e, portan­
to, do primado do sujeito à priori­
dade do contexto sócio-histórico. 
Este deslocamento s6cio-cultural é, 
sim, fundamental e concretiza ' mui­
todetalhadamente o primado da 
práxis sobre a teoria. A conclusão 
vai mais além: a dimensão teoló­
gica da VR não se esgota no his­
tórico, a profecia não se esgota 
na missão. Entretanto, não há pro­
fecia sem práxis, seja a práxis da 
palavra-gesto, seja a práxis do ges­
to-palavra. De uma parte isto sig­
nifica uma primazia do feito sobre 
a proclamação, mesmo no nível cul­
tural e filosófico. De outra parte 
é a precedência do feito "ressurrei­
ção" sobre o feito "pregação" ou 
contemplação. Neste século XX 
latino-americano, a experiência de 
Deus na missão detém a fundamen-

talidade frente ' à - experiência de 
Deus na inserção (pobreza), ou na 
comunhão fraterna (castidade). 

Frente aos pobres, esta profecia 
. de solidariedade inserida e parti­
lhada, é um anúncio gozoso de que 
o sentido da luta do pobre é o 
Deus nela presente. Para o sistema 
estabelecido, para o rico, sábio e 
poderoso, um juízo de condena­
ção. É o que podemos ilustrar em 
sete passos de uma reflexão de fé 
sobre a obediência. 

1) O potencial evangelizador do 
pobre contesta a mediação do rico 
que pretende "ajudar" o pobre e 
comprar assim tranqüilamente a 
salvação, concedendo-a ao pobre. 
O rico já não é para o pobre nem 
fonte de esperança nem um salva­
dor. Ao invés, o pobre é que é para 
o riCQ o mediador de salvação e 
libertação. Única e exclusivamente 
a justiça para com o pobre pode 
salvar a todos, especialmente aos 
ricos. Qualquer. outro dinamismo 
salvador deverá ser a ele acoplado. 
O pobre é a condição de possibili­
dade de que virtudes ou dinamis­
mos religiosos tenham real sentido 
e concreção evangélica. Converter­
se ao pobre é a exigência inderro­
gável de Jesus, o pobre. 

2) A inserção solidária contesta 
as obras tradicionais dos institutos 
de VR, nas quais o paternalismo e 
assistencialismo satisfazem' a bon­
dade do coração de homens e mu­
lheres até mesmo muito bem inten­
cionados. Em sua atenção até 
mesmo preferencial não perce­
bem que o pobre nã.o é objeto de 
atividade salvadora ou evangeliza­
dora, mas sujeito da libertação. Já 
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não é · possível conceber que haja 
pessoas libertadas que se dediquem 
a libertar aos pobres de sua po­
breza. Necessário é, isto sim, li­
bertar a todos do sistema de in­
justiça que sobrevive a expensas 
do pobre feito objeto, considerado 
incapaz e impotente. Na luta cons­
ciente do pobre latino-americano 
emerge um novo sujeito histórico 
da sociedade. Nesta emergência re­
primida se manifesta a cruz de es­
cravo na qual se cravou o rei des­
nudado e flagelado. 

3) A solidariedade na carência, 
na simplicidade, na abertura e na 
luta pelo dia-a-dia contesta a iden­
tidade religiosa nascida na atitude 
paterna de ajuda e assistência. O 
pobre evangeliza o religioso quando 
lhe ensina que Deus está na reu­
nião sindical pela justiça, mais que 
no silêncio alienado à luz de velas 
na capela ou nas rubricas do bre­
viário de corte dourado, vermelho 
ou piedosamente derretido por lon­
gas horas de reza. A oração tem 
que crescer em direção a uma nova 
plenitude; a vida não é reduplica­
ção ou aplicaçã.o do comportamento 
de quem faz orações, mas inver­
samente: a oração celebra e con­
sagra - em silêncio profundo -
a vida, a luta, faz da libertação ga­
rantia e princípio de salvação (arra­
bón: 2 Col 22; 5,5; Ef 1,14; Rom 
8,22). A oração é o clamor do Es­
pírito que brada no coração da 
criatura. O silêncio do meditador 
é instrumento e espaço interior, as 
velas são as diretrizes, as fórmulas 
constituem os "Exercícios" quiçás 
quotidianamente necessários, mas 
que não perfazem a oração en­
quanto tal. Exercitar-se é adquirir 
a capacidade a ser exercida e vi-
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vida: capacidade de penetrar além 
das circunstâncias, de superar os 
limites históricos e locais, em di­
reção à amplidão do divino pre­
sente na luta humana. O exercí­
cio, necessário, não é constitutivo, 
mas preparatório à vida. A oração 
não é seu exercício em condições 
alheias à vida e dela isoladas, mas 
a vivência da atitude profunda do 
que contempla a Deus presente no 
homem. Nos Exercícios Espirituais 
de Santo Inácio, a escolha não se 
faz na meditação ou contemplação 
prevista e metodicamente induzida, 
mas na vida para a qual os Exer­
cícios desenvolvem forças e capa­
cidades espirituais. 

4) A evangelização utópica da 
profecia solidária contesta, em nome 
da ressurreição e . da emergência 
histórica, a todo realismo que con­
sidere definitivos e irrevogáveis os 
fatos, especialmente os que consti­
tuem e estabelecem a opressão so­
cial e histórica. O totalitarismo na­
zista, como; o nazismo da "Segu­
rança . Nacional" persegue, em nome 
do realismo e da pátria a todos os 
que considera utópicos e apátri­
das (4). Poucas coisas impedem 
tanto a renovação da VR como a 
consideração pseudo-realista dos 
condicionamentos e fatos econômi­
cos, políticos e policiescos. Em nome 
de semelhante realismo se consi­
dera intangível e imutável o sis­
tema dominante - mesmo quando 
se diz que ele é pecaminoso. 

5) A solidariedade na luta quo­
tidiana como na luta econômica e 
política do pobre como classe con­
testa a veracidade de algumas afir­
mações ideologicamente tidas como 
certas, alguns "ideologemas" cor­
rentes: 



. - "Temos que tirar o dinheiro 
dos ricos e dá-lo aos pobres_" Neste 
caso, o problema é reduzido a uma 
questão ·de · "ter" dinheiro, de tal 
maneira que quem o tem já está 
libertado. O que acontece é que se 
tira o dinheiro dos ricos usando 
·os mesmos mecanismos que eles 
mesmos criaram e utilizam_ O uso 
destes meios termina por plasmar 
.à sua imagem e ·semelhança os bem 
intencionados Robin . Hood e Zor­
ros. .. O maior engano é, entre­
tanto, a concepção individualista 
de produção e de distribuição da 
riqueza. De uma parte, se separam 
as duas coisas, que no sistema ca­
pitalista estão sempre vinculadas 
pela posse privada dos bens de pro­
dução. Os bens capitalistas não per­
tencem a quem os produz, mas a 
quem detém a propriedade privada 
dos meios de produção, e os pro­
dutos são distribuídos exclusiva­
mente por eles, primordialmente 
ou entre . eles mesmos, ou em pro­
veito deles. Por outro lado, a ri­
queza produzida não é fruto de 
laboriosidade . e inteligência indi­
viduais, mas de um sistema sem­
pre mais rígido de produção: os 
incapazes ou disfuncionais são im­
piedosamente eliminados caso 
pertençam ao número dos que não 
possuem. Não há lugar para ve­
lhos, nem para débeis, nem muito 

, -menos para utOplCOS, porque estes 
são subversivos! . 

- "A riqueza é fruto de inte­
ligência e de diligente capacidade"; 
"quem trabalha progride, quem 
não progrediu é por falta de inte­
ligência ou de trabalho e esforço". 
Portanto, os pobres seriam pobres - . porque Incapazes, pregUiçosos e 
ignorantes, quiçás porque tenham 

. 

"atavismos próprios da raça". Nes-
• te caso, a riqueza se torna uma 

virtude. Os pobres, ou seja, os vi­
ciados, têm que se exercitar nela. 
Isto porque o único · exercício leg{­

. timo de inteligência é a cultura do­
minante, o que é diferente é con- · 
siderado feio, mau gosto, vício, dis­
torção, O pobre é considerado ca­
rente, ignorante e impotente por­
que não tem os bens considerados 
riqueza (nem os quer ter), não do­
mina o saber · considerado crítico 
e racional (nem lhe aproveita do­
miná-lo), nem controla os instru­
mentos do poder dominador. O 
pobre é então "o outro" a quem 
o dominador subjuga e ainda pro­
cura fazer-se passar por benfeitor, 
como "os reis gentios" (Lc 22,25). 
Pilatos procurou mostrar-se a J e­
sus como superior a ele, capaz de 
salvá-lo ou condená-lo, insinuando­
lhe assim que seria · ele, Jesus, ·o 
único culpado de sua eventual con­
denação. O dominador introjeta no 
dominado a consciência oprimida 
de ser inferior, beneficiado, culpado. 

- "O Reino de Deus é verti­
cal, a política, a ação social, é ho­
rizontalismo." Assim, o Reino de 
Deus e a história das sociedades 
humanas aparecem como distintos 
e irreconciliáveis. Tendo como obri­
gação dedicar-se exclusivamente ao 
Reino de Deus, o religioso deixa 
tranqüilo e inquestionado Ç> siste­
ma iníquo e pecaminoso. Impede­
se aos religiosos e aos sacerdotes 
a participação em organizações po­
líticas, porque não são especifica­
mente religiosas, . ou mesmo se im­
pede aos· sacerdotes e consagrados 
a formação de organizações autô­
nomas por serem estranhas à estru­
tura eclesiástica já prefixada. Ex-
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cluem-se do ·reinado universal de 
Cristo as organizações profissio­
nais e políticas, sem oferecer uma 
via de concretização do que Puebla 
já viu tão claramente: "A dimen­
são política, constitutiva do homem, 
representa um aspecto relevante na 
convivência humana. A Igreja sen­
te como seu dever e direito estar 
presente neste campo da realidade, 
porque o cristianismo deve evange­
lizar a totalidade da existência hu­
mana, inclusive a dimensão polí­
tica" (Puebla, 513-515). A razão é 
que "a necessidade da Igreja no 
âmbito político provém do mais 
íntimo da fé cristã: do domínio de 
Cristo que se estende por toda a 
vida" (Puebla 516). Cabe princi­
palmente aqui a discussão: a reli­
j!ião se refere a um mundo de rea­
lidades distintas e separadas do 
mundo, ou é uma dimensão ' pro­
.funda e constitutiva de toda a rea­
lidade humana? 

6) O dinamismo profético da in-
6erção solidária e consagrada con­
testa ainda várias ilusões decorren­
tes de falsas compreensões da rea­
lidade social. 

J! uma ilusão ideológica tentar 
compreender a inquietação renova­
dora e revolucionária como um fe­
nômenp juvenil. Nem a juventude 
é necessariamente renovadora ou 
revolucionária, nem a renovação 
- muito menos a revolução -
podem ser realizações juvenis e 
imaturas. A propaganda ideológica 
da dominação político-burguesa e 
do consumismo capitalista criaram 
e procuraram formar a juventude 
segundo suas necessidades de mer­
cado de trabalho e principalmente 
de estabilidade na desigualdade so-
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ciaI. O jovem ' é declarado imaturo, 
portanto objeto de desvelos, mas 
não precisa nem deve ser levado 
a sério em seus "arroubos juvenis" 
de contestação. Seu lugar é o es­
porte, o divertimento, o barulho, 
o consumo de máquinas velozes, 
barulhentas e brilhantes. Este ar­
gumento serve tanto como crítica 
para toda renovaç.ão e revolução, 
declarando-as ilusões juvenis e ima­
turas, quanto para a criação de um 
mercado dinâmico de artigos asso­
ciados ao entusiasmo e à liberdade 
feita de ter coisas brilhantes; for­
tes, barulhentas e sobretudo caras 
e perecíveis. ' Com isto ' se reforça 
a concentração de poder e a legi­
timação de seu monopólio por parte 
de certos adultos. 

. Por reflexo, serve o mesmo ar­
gumento- para apagar "toda mecha 
fumegante", identificando idealis­
mo com imaturidade. Um dos maio­
res inimigos do capitalismo - como 
o foi do nazismo - é o idealismo. 
Ora, este "realismo" se refere es­
tritamente às estruturas vigentes de 
poder, e nelas estão depositadas to­
das as esperanças da dominação. 

O Espírito, ao contrário, se serve 
de homens mais que de estruturas, 
sopra a salvação e a libertação e 
não o poder dominador: "Sua com­
placência não está na força do ca­
valo e ele não gosta da força de 
guerreiros" (Salmo 147,10 - veja 
todo o salmo! Lc 22,25). 

Entretanto, a fidelidade do Es­
pírito nos leva a organizar estavel­
mente a nossa vida, a convivência 
e a missão. Ainda assim, é uma 
característica do dinamismo do Es­
pírito não deixar-se limitar pela ar-



ganização (Tim 2,9verbum 'Dei 
non est aIligatum) nem muito me­
nos identificar-se sem. mais com o 
poder. Não certamente com o po­
der dominador de quem ou "recebe 
de outros o poder" (como Pila tos) , 
ou se comporta com os reis das 
nações que "dominam e se fazem 
passar por benfeitores" em vez de 

• • servir aos mais pequenos e esperar 
neles mais que nas estruturas de 
organização e poder de dominação 
(Ls 22,24-27; 46·48; Mt 20,25-27; 
Mc 10,42-44; Jo 19,8-11). 

Mesmo que seja ou pareça ser 
mais fácil à juventude fazer reno-- . - . vaçoes ou movaçoes, o ouvir a voz 
do Espírito supõe uma maturidade 
que não depende da idade, nem 
de cultura. Aonde sopra, o Espí­
rito não provoca talvez nem vento 
nem tremor de terra (1 Sam 19,11) 
mas certamente causa a impressã.o 
da chegada de uma força ' veemen~ 
te, do fogo que nada mais quer 
senão incendiar tudo (Atos 2,1ss; 
Lc 12,49) como uma tocha . (ls 
62,1). 

- É uma ilusão pensar ou es­
perar que a sofisticação e moder­
nização dos instrumentos possa me­
lhorar a qU!llidade cristã ou sal­
vífica de nossas obras de aposto­
lado ou até mesmo de nossa vida 
religiosa. Este é o resultado de lon­
gos' anos de experiência e reflexão 
catequética. 

A Igreja teve papel primordial 
na dinamização do progresso. Es­
pecialmente às congregações edu­
cadoras cabe distinção no impulso 
dado à pedagogia. Entretanto, a 
modernidade teve quando muito um 
papel propulsor e precursor de 

criação de condições objetivas para 
a emergência do pobre. A eficácia 
da comunicação cultural já não 
depende tanto da qualidade técnica 
dos "mídia". Estes instrumentos 
altamente sofisticados e refinados 
se . fazem sempre mais eles mesmos . 
conteúdo de si próprios. É o que 
se chama "entropia": o instrumen­
to da comunicação absorve boa 
parte da energia e tende a mono­
polizá·la, até que o "meio se faz 
a mensagem". E a mensagem é o 
poder. Comunicar torna· se sinôni­
mo de fascinar, provocar êxtase e 
delírio, excitação até as raias do 
desequilíbrio e, o que realmente 
interessa ao poder, alienação e ma­
nipulabilidade crescente do com­
portamento. Já o sabiam Hitler, 
Goebbels e o experimentam ainda 
os teóricos da ideologia de Segu­
rança Nacional. . 

•• 
- A vida dos consagrados não 

é automaticamente sinal, pelo fato 
de reproauzir comportamentos e ri­
tos, de distinguir-se através de lin­
guagem e de sinais feitos de coisas 
diferentes. O religioso não é sinal 
por ter intenção de sê-lo, nem por 
se vestir de sinais. O ser sinal é 
um dom profético com o qual Deus 
premia e autentifica .sua profun­
didade evangélica de vida. O es­
forço do consagrado não é por ser 
sinal, mas por realizar obras que 
façam aproximar-se, tornar-se visí­
vel o Reino de Deus, e sejam pre­
miadas com o dom da profecia, do 
martírio, da ressurreição. Tais obras 
não são a proclamação verbal de 
texto fixo do evangelho, mas a 
luta; não .é o discurso que faz apos­
tólica e profética a atividade' e a 
vida, mas o compromisso com a 
justiça que confere à proclamação 
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e ,ao discurso uma eficácia humana 
que o Senhor reconheCe e premia 
com o poder de seu braço. 

7) Finalmente, a inserção que 
produz simplicidade e abertura con­
testa uma necessidade subliminar, 
implícita, escamoteada e inquestio­
nada. De um jeito ou de outro, é 
impossível levar uma vida consa­
grada reconhecida se não se man­
tém um estilo e nível de vida ní­
tida e especificamente burguesa. ~ 
uma identificação ideológica e por 
isto não articulada, sublimInar, 
inautêntica e invertida. Ninguém 
confessa explicitamente que pobres, 
operários e camponeses não podem 
5er religiosos, mas isto está irrevo­
gavelmente implícito em mil peque­
nas disposições disciplinares que 
fazem impossível viver uma VR 
sendo trabalhador, ou ser trabalha­
dor sendo religioso. E tudo isto é 
escamoteado por uma bem argu­
mentada teologia da VR que con­
sidera irrecusáveis certos costumes 
e convicções que performam o ca­
risma fundacional. Identificam-se 
tradições e costumes com o ca­
risma, e declara-se que o carisma 
é inquestionável. 

Até mesmo a existência de al­
gumas comunidades inseridas ser­
ve a este mecanismo escamoteador: 
"J á temos uma comunidade inse­
rida ... " (e portanto basta!). Isto 
impede a outros de fazer a' mesma 
"experiência" (no sentido pejora­
tivo de experimentação transitória) 
e tranqüiliza a consciência das pro-

, . - , VIDClas que nao assumem a Inser-
ção como vocação de alguns e de­
safio a todos. Não é ilegítimo ser 
burguês, nem viver como burguês 
honesto uma vida consagrada. A 
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ilegitimidade . está , em identificar 
com este tipo de vida' a essência 
da própria vida consagrada e im­
pedir - consciente ou inconscien­
temente, explícita e pessoalmente 
ou implícita e estruturalmente -
tanto a entrada de "pobres" no 
instituto, quanto a formação de co­
munidades de pobres. O escândalo 
não está no burguesismo, mas no 
obrigar religiosos a deixarem, qui­
çás traírem, a própria classe so­
cial popular, em nome da consa­
gração e do Reino de Deus, em 
nome do seguimento a Jesus Cris­
to, que ' sendo filho do carpinteiro, 
não tinha onde reclinar a cabeça, 
mas Vivia lá onde os coxos podem 
andar, os , cegos podem ver, os mu­
dos podem falar e os pobres po­
dem alegrar-se com o anúncio da 
vinda do Reino de Deus. 

7. Um Espirito veemente 
sacode todo o edifício 

Muitos, talvez infinitos, são os 
dinamismos do Espírito, que ani­
mam a VR a partir da experiên­
cia histórica latino-americana, e 
para além das fronteiras intercon­
gregacionais. Não parece ' que seja 
possível detectá-los partindo de 
uma análise da vida interna das 
congregações e institutos. Há que 
partir de uma compreensão do con­
texto a partir do qual todos os 
religiosos ouvem o clamor do Es­
pírito. Partimos de três buscas: a 
busca dos magos que queriam en. 
contrar o Cristo, a busca de João 
e seus discípulos que queriam se· 
guir a Cristo, a busca dos discípu­
los que desejavam tomar-se sua 
presença no mundo. 
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f, · .À:· :tr<ld.içíio '.re.ligiosa .. consagrada .dos ' preferidos .. de : Deus,' dê calát 
cri0l!' .cana!s de expressãO ' e .desenc esta :YOZ :contestadora. , . . --
vQlvlmento .. de.:sua· identidilde,. dos . . . 
quajs é. cqnveniente. n.ão separar,se. ' . A$~i.!lÍ; ' par~ce: p.óssíyel. conipn;en­
I~,a. frentenã~ é. al'agar! mas .. p~a_d\lr. .• : ~ : 'P9r . cOns~guiiite 'expli~ 
nrfIC;ar '. o ; ,Çam.1nho .pen;ordd,o . . Os 'ça!: a l'CiJlreza ,cojIlO ,Solidarie­
VolOs ' de pobr~;i;a,castidadée obe- dade.Esta solidariedade rião 6uni~ 
·diênêiilcorlsiiiu.em '. u-má ba-~~ : ri- camente O· ·que se·' chama "iriser­
quíssima, corilUli1a ' todos" oã ' inÚi- ção", .. mas este está .sendo ·o ca­
tutos da VR, desde as mais parti- minho mais frutuoso e iluminador. 
clr1ariza,d~s f?rma~de. organ,izaçã() A Castidade é a comunhão frater­
local . ate as 'grandes ' cOjlcepções na da experiência do Deus-no' 

. espirituais. Além ' distá,eles dão ' a pobre, o sentido da provisoriedade, 
'muitos . dos ' dinamismos , . visíveis ' 0 respeito à: .pessoa humana' énf sua 
uma corisistêncille , ,uma ;profundi- "integtldidade intelectual e afetiva 
· dade ' que ... estes não .' poderiam terespiritJl.al ,e psjco-,somática. Obe: 
se não fossem " manifestações de diênda é ; a ·i:esponsabUidade, . o 
uma dinâmICa . maisprofundil . e uhl- risco da profecia, Ela contesta : e 
versal. Neles se institucionaliza vi- desmascara ' o papel ' evangelizador 
sivelmente e se organiza_.historica •... -'~5! •. !ic.~, . , !!.~ Aistorções das obras 
mente o seguimento a Jesus Cristo traaicionals e o paternalismo e 
fonte da experiência de ' Deus n~ ;. assistenciaIismo. Ela desmonta a 
contemplação, na vida comum na . convicção da irrevogabilidade dos 

. missão. . . : .' .. ' . . fatos, a, certeza de afirmações cor-
. ' . . ' . . .. ' . . .'. rentes e . enganosas, desinfla ilusões 
. Ao l,:ngo 'da história· da VR 'a " de .' esperança na modemiz~{ção e 

concepçao_ de votos, como a de desafia o estilo aburguesado de 
con~agraçao, de pobreza religiosa, vid~ de comunidades consagradas. 
castidade consagrada e de obe- ." . 
diência, passaram por profundas A pobreza contempla a Deus no 
mudanças . na compreensão. . . ~ . 'le- .. pobre, . a castidade o comunga com 
g'ítimo ' e necessário : que busquemos o .' irmão consagrado, a · obediência 
nestas. categorias : já . consagradas . o,contempla e busca · no compro­
u,~a .chave .paraa leiti1;a da expe_.· m~sso co_m a luta do pobr~. A po­
rI.encla de' Deus que VIvemos hoje . bjeza poe o consagradp . a · escola 
.em : nossa .sociedade, nas nossas do .pobre, a· castidade o faz .comu-
comunidades, . na . nossa missão. nicar a seu irmão consagrado <> 
. " . ;" . aprendizado, a obediência ó iden, 

Assun, a OpÇa9 pelos .. :obres nos .' . tipca com a responsabilidade his, 
leva a . compreender a. vIda .consa-torica do pobre como. sacramentó 
.grada como · uma . peregrinação de da libertação total de .todos. 
profetas que descobrem na emer- ' . 
gência histórica do pobre a ' pre- . 'la: pobreza ''!ouva o Senh~r. pe-
sença do Deus

. que . t grandes COIsas que fez a sua 
· . ' ms aura seu h 'ld . " A 'd d r . d d . ti O . d d umI e serva . casII a e re-
· ema o e JUS .ça; . . mun o . e conhece como feitas "aó mais ín­
trevas trata ' d~ .ImpedIr este cami- . timo de lÍlinha alma" as obras todo­
nhar, de reprimir esta emergência. · póderosas · que' SeU ' braço ' exetêeú 
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'ffem favor de Israel é ' de todo o 
, , 

seu povo". A obediência profética 
descobre e redescobre, reconhece 
é fez sua ' a responsabilidade ' da 
"promessa feita a Abraão e a toda 

"a ,sua ' de~cendêIicia para ' sempre". 

santo o nome de Deus, ,grande sua 
misericórdia, obra na qual , se ma· 
nifesta todo o ' poder de seu braço 
é esta: "Derrubou os poderosos de 
'seus ' tronos "e exaltou os humil· 
des; encheu de bens , os famintos 
'e;: despediu os ricos de mãos vazias" 
(Maria de Nazareth, em: r,c 1,52) . 

" 

, . . . . . 

, A obra poderosa de Deus que 
,fez bem·aventurada a Virgem e faz 

• 
" 

NOTAS gia do ' Antigo Testamento, Ed. Loyola, 
, , 

(1) CLAR, Missão da Vida Religiosa na 
Igreja Particular da América 'Latina. IV 

,Interamericana, Santiago, 1980. (2) PA­
lACIO; 'C. O pres,ente e o futuro da VI· 
'da Heligiosl'i' no Brasil, in Puebla, desa­
fios à Vida Religiosa, Rio de Janeiro, 
CRB,1979, p. 77. (3)WOLF, Antropolo-

1975, p. 47 - análise do termo "basâr", 
contraposto a "sh'er" , que é o cóncelto 
fisiológico ' de carne e sangue, e ' mais 
próximo it "nêphésh" e "Ieb(ab)", res­
pectivamente , corpo de necessldades/ 
respiração e coração. (4) cf. Hlnkellam­
l)ijlrl" Die Radikalisierung der Chrislde-
'mokralen, Frankfurt, 1976. ' ' 

Pastoral de Juventude 
. . , . 

A ação da Igreja para levar os jovens a uma decisão salvífica. Em ou­
tras palavras: ,Ajudar os jovens a viver Deus no concreto de sua vida 
humana. . . ' ' , 

Ação & Contemplação 

, Tanto uma quanto a outra só se entendem numa interação recíproca, 
dinâmica e intrínseca e a partir de uma vida em missão. :s JESUS CRISTO 
quem nos chama, nos reúne e nos ENVIA. Se, por um lado, é verdade. que 
a ação tem caráter constitutivo para a contemplação, ou seja, a ação, é o 
lugar, o' campo fértil e a origem da coqtemplação ou, em outras palavras, 
se é verdade que a contemplação deve brotar da participação nossa na his­
tória que Deus quer realizar com os homens; por outro lado, é fato, igual­
mente ii:recusável, que o alimento da ação, a ,condição sine qua non para 
se encontrar Deus nas vicissitudes da 'história o somatório de nossas 

, ' 

ações - é a sua contemplação. O lugar da contemplação é o deserto, não 
como lugar fora do convívio ' dos homens, mas como o ' caminho em dire­
ção ao Reino. A salvação do homem se dá na Sua vida. E a vida do homem 
se desenrola por entre os conflitos da ' história. Sua ação é sacramento de 
Deus que está presc;nte mas não se esgota aí. Sacramento de Deus que vivi­
fica e marca o humano e nele semeia a esperança da vitória em meio à 
tribulação. Nossa ação é nossa c:ontempIação. Como? Ainda não consegui 
verbaIízar esta experiência pessoal (pe., Marc:os de Lima, SDB). 
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. . . . 

'PAStORAL DE JUVENTUDE '. . .. . , . . . 
. . . 

Pe; Joio Batista Libânlo~ SJ 
Belo Horizonte ' - MO 

• 

"Atrás do tumulto e do injafltilismo désta fuveittude 
. de .hoje, o tnUndo deve procurar descobrir . 

• 

a PROFECIA DA JUVENTUDE" (I. M. Domenach, Esprit: mqio 1969). 

Puebla; ao· consagrar a "opção 
pelos pobres" de Medellín, deu-lhe 
ainda maior impulso. Essa ' expres­
são . invadiu o discurspeclesiástico 
de ponta a ponta no ' nosso Conti. 
nente, em dupla forma ·antagônica 
de incentivo ou resistência. Vale da 
opção pelos pobres a célebre frase: 
"falem mal, ' mas falem de mim". 
Todos · falam dela à saciedade as­
sertiva ou adv:ersaHvamente.. . 

" . .." " . 
- '. A "opção' pelos jovens" não te-
veo niesmo destino. Nã.c nascera, 
é verdade, dentro de clima cálido 
nem vinha embalada pela-. !Desma 
força acelerativa que a "opção pe­
los pobres". Antes respondeu, em 
parte ao discurso . do Papa, em par­
te a um desejo de não deixar em 
solidão perigosa a '.'oção pelos po-. 
bres". Tirava-lhe o impacto da uni­
cidade de opção, tão temida pelas 
alas conservadoras. 

. Es'se' caráter um tanto artificial 
dessa ~'opção pelos jovens" pagou 
o preço do rápido olvido. E a "op­
ção .pelos pobres" praticamente 
ocupou solitária o cenário pastoral 
p6s-Puebla, apesar das resistências. 

o caminho conservador teve de ser 
modificado num esforço de esva­
ziamento semântico do termo "po­
bre" até ser . estendido ao rico' de 
boa vontade . pobre espirit\1al , 
ou explorador pobre de graça. 
Em todo caso, todo rico é, de ·cer­
ta. maneira, pobre. E a "opção pe­
los pobres" se transformou em op­
çãopor todos, perdendo todo o sen­
tido de prioridade .. Pois prioridade 
por todas ljS coisas é "contra.dictio 
in teuuinis;'. · . 

Lentamente há üm despertar pe­
la urgência da "opção pelos jo-. 
vens". Malgrado seu càráter arti­
ficial em Puebla, ela encerra. real­
mente problema extremamente ur­
gente. A gravidade dessa opção me­
rece maior atenção das ' forças pas­
torais de nossa ·Igreja . . Depois da 
consistente experiência da Ação 
Cat6lica espécializada, especial­
mente' nas -,formas deJEC e Jue, 
nada de ' expressivo surgiu no seio 
da Igreja para os jovens estudan­
tes. Algumas experiências limita. 
das foram tentadas . . Os movimen­
tos de jovens de estilo cursilhista 

.' 
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arderam com o esplendor rápido trumento da íntima união com Deus 
dos fogos de artifício, deixando e da unidade de todo o gênero hu­
ap6s si riscos esfumaçadqs. 9 ,mes- mano" (L, G. n'? J). Com isso, 
mo vazio se $en~e> nQ ,5et<;>t , políti- . :afirma-se a 'dupl$', dimensão da ação 
co. Depois das febricitantes ativi- da Igreja: sinal e realídade. A Igre­
dades estudantis até o final da dé- ja realiza alguma coisa através de 
cada de 60, invadiu o 'corpo jovem,:um ' sinal, ,e ' significa, por sua vez, 

' sonolência pesada, refughmdo-se " ,algo ,realizando. Em termos mais ' 
quer no consumo crescente de dro- simples: a Igreja necessita de ritos, 
gas, quer na anestesia barulhenta de sinais, de gestos visíveis para 
de músicas,de jl)spiração norte-am~- " , atua~. E por sua vez" esses sinais, 
ricana. Retormirj.do' ao Brasil ' de~" ' .ritos; gestos ' devem ' ser eficazes, 
pois de muitos ''-iinos de exílio nos" ", Plenos de realidade; Dois extremos 
EE; ' UU~; pôde ' com "' surpresa um " são , á' morfe da Igreja;' siliilÍs for, 
desses brasileiros ouvir de seu fi- mais e vazios ou uma realidade tão 
lho: - Papai, aqui as rádios falam subjetiva e íntima que não se ma­
difer.eJ:).te, mas as , músicas, .são as n,ifeste emnenhl,lm sil)al ou rito. 

" '" ' , ' .. ' , ' , " , 

Illesmas, , ' " " " , , Essa dupla ' dimensão geral ' de 
Essa ' terrível 'falta de origiriali~ tOdo , atuar da Igreja vale; podan­

dade no mundo juveriil;' triste xerox to,: 'da pastoral juvenil. Talvez uma 
dos iÍniãós riCos 'do Norte~ tem fe~ ausência da .. Igreja em tal ,meio se 
chado o espaço a experiências atra~ deya , ao : descuido da ' pedagogia' do 
tivas, ' quer riómuhdo s6cio-políti- sinal. ' , Uma ' pastoral 'conservadora 
cô, quer eclesilil. DespOIj.ta 'noho- não ' abriu ' mão de ' sinais já vazios 
rizonte esperança ' com o ' reriasci" de sentido, peraidos em formális-' 
mel1l6 eia "política 'em ' nossó , meio. mo estéritOutrapastoral ,rião me.. 
Dian,te ' desse marasmo pésado,úr~ nos ineficaz partiu pata .. subjetivi' 
ge concentrar ' a ' atenção ria ' busca zação tão extrema que os sinais ob­
de fatores de emulação, d~ ctiati" jetivos nãotinha1ll e~paç:O para f1o~ 
vidade, no mundo jovem. ' res<;er. " " " ,,',' ',' 

. ". . 

Perguntllfunda,mental ': 
da palltoral 

, 

.. 

A pastoral da juventude é' a ação 
da Igreja em relação aos jovens a 
fim de levá-los ,a ulIla decisão pes­
soal , salvífica. Cada elemento me­
rece rápida consideração. ' ' 

',Toda ação da Igreja ' é sacramen" 
tal. Verdade , da mais lídima tradi­
ção; que o Conc. Vaticano 11 re­
tomana Lumen Gentium ào afir­
mar que ' a "Igreja é , em ,Cristo co­
mo,; uin' , sacramento' ou sinal e in~ 
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, , Há aliás uma dupla pedagogia do 
sinal e para ' o 'sinaL Do silial, no 
sentido de que os ' dtos educam, ci~ 
vili:i:ain, oferecem coridutos de equi~ 
líbrió para as exptessõés subjetivas, 
que poderiam explodir ' desordena­
damente ou refluir para uma inte­
rioridade inacessível. , Para o sinal, 
no sentido de que o jovem deve' 
ser despertado para , de,scobrir o 
valor do rito, seu sentido humani­
zante, Facilmente ' se estende a , to­
do , rito juízos válidos sobre ritos va­
zios; que , terminam' por ser coati­
vos e opressores, de ,modo : que : ,s~ 



cria 'no: meio . .jovem, ojeriza . às ce- pergunta a , ser . respondida" por ,e 
timônias, às: 'liturgias. ,Com sua ' lon" com sua vida. " , ,,, " " 
ga 'experiência de, trabalho com a 
juventude" R. ' Guardini nos ' deixou ' ,Esse jogo de ',liberdade e propos­
em " sua" ,obra' "Pie heiligen , Zei- ta ,salvífica não acontece na pureza 
chen" ~ Os sinais sagrados, , ex-, metafísica 'da decisão da vontade 

I I d d 'd livre do 'homem e da graça de Deus. 
ce ente ição , a pe agogla o rito. Arites; realizs-se no , seio da hist6 . 

. Esse atuar sacramental da Igre- ria humana; vivida , por um ser li­
ja se fai em relilção aos jovens de vre, mas amplamente condicionado. 
uma dupla maneira" que podemos E ésses condicionamentos :são tra­
chainar de micro e macropastoraL balhados por , inúmeros agentes e 
A micropastoral , desenvolVe'se fatores. ' ' 
através do trabalho 'personalizado "I ' - " . . mpoem-se-nos uma prune1ra 
com grupos ,ou indivlduos'. ' A for- distinção entre esses condicionamen. 
ma mais comum são os grupos de 
jovens, ora articulados em movi- tos. Alguns são absolutamente con~ 
mentos, ora isolados. A ,macropas- , dicionantes. Tiram, portanto, a li­
toral pretende atingir ' a ' 'grande " berdade na medida em que se fazem 
massa , dos jovens. Normalmente presentes. São anteriores à decisão 
'quando se , fala ,de pastoral da ju- humana e determinantes da mes­
Ventude entende-se quase exclusiva- ma. ,Em termos psicanalíticos, são 
mente "8 micropastoral. Ess'e encur~ Os condicionamentos inconscientes, 
tamento. de ótica merecerá reparos ' que foram arquivados sobretudo 
em nossa reflexã,o. ' nos primeiros an<;>s de nossa vida. 

, . -
Finalmente uma pastoral da , ju-

ventude, visa a levar os jovens à 
decisão pessoal tendo cOmo quadro 
de referência explícito a , salvação 
escatol6gica. ' Portanto, nem toda 
atividade jJmtoaos jovens pode ser 
chamada de pastoral no ' sentido 
mais estrito do tenno. Três elemen· . ' 

tos estão em jogo nessa decisão: . a 
liberdade humana, os condiciona, . . ' . . . 

mentos, sempre presentes e o qua-
dro teológico de referência. , A pas· 
toral ,de juventude deve natural­
mente trabalhar continuamente , na 
elaboração, atualização, interpreta­
ção' para os jovens do marco refe­
rencial de fé. Além disso, e~se prO­
jeto salvífico de Deus em relação 
ao jovem deve aparecer-lhe como 
proposta à ' 'sua liberdade, como 

Nosso acesso a eles é indireto. E 
a teoria psicanalíti,ca procura pre­
cisamente desvendá·los, para poder 
exercer influência , sobre eles, eli­
minando ou diminuindo sua força 
absolutamente 'condicionante. En­
quanto essa ação ' terapêutica não 
se realize, 'eles guardam tal dina­
mismo determinante: Outros condi­
cionámentos têm um caráter pro­
vocativo. ' São propostos à liberda-

, , 

de, como estruturas de apoio. 

A pastoral da juventude tem de 
perguntar-se como influir nos con­
dicionamentos, tanto os absoluta­
merite condicionantes como aqueles 
que se oferecein à decisão. Por isso, 
um . conhecimento sobre esses con-
dicionamentos p ,s i c o.biológicos, -... .- ' -. 

pSlco-mconsclentes, ' pSulo-compor-
tamentais, psico·econômicos. psico· 
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sOciol6gicos, :etc. .. é fundamental 
para a pastoral. 

" No fundo, a pergunta básica da 
pastoral:. é como se pode interfe­
rir nos , condicionamentos ,a fim de 
que os jovens possam tomar uma 
decisão em ordem a sua , salvação. 
Na " medida ' em que se conhecem 
esses coildicionamentos através de 
análise detalhada e se, procura in­
fluir sobre ' eles nUma direção de . .. 
cnar estruturas, que apOlem 'uma 
decisão de justiça, de amor, fra­
ternidade , mais eficaz, constrói-se 
a pastor!il. Por isso,o início dessa . . : . . . . '.., 

, ' 
, ' 

reflexão , se 'concentra , em delinear 
um 'pouco a cOndiçiio' do jovem de 
hoje. Esse conhecimento permitir­
nos:á ' de ,dar-nos consciência do 
-Contexto condicionante da juven­
tude atual. A partir daí' pode-se pen­
sar ·uma pastoral coerente. 

, ' ' 

, ,, 'A reflexão cpnsta de ' três par, ' 
'tes : Aqui são àpresentadas: as duas 
primeiras onde ' se focaliza a condi­
ção ' juvenil e as metas maiores da' 
pastoral da juventude. A terceira 
parte, , que trata do agir pastoral, 
constituirá um novo artigo. 

I. CONDIÇAO J , • 

Ser ' jovem ,não ' é uma questão 
propriamente só de idade, nem de 
classe, nem de mera situação. :a 
antes uma condição. Algo' perma­
nenteno nível pessoal e social. As 
outras 'dimensões interferem sobre 
essa condição básica (1). 

, ' , , 

, 

Tensões estruturáis 
, 

, Muita tinta se , consumiu no es­
tudo dessa fase do desenvolvimen­
to da pessoa humana. ', A PsiCologia 
Evolutiva , dedica , amplos ' estudos 
.sobre., a ' PT0blelllátl~lI : do , adolescen~ 
,te;, ':d<;l ;'jovem. Não ,vamos ,retomar .. . ... , . , . .. . . . . 
aqui tais estudos, :por estar fora 
de nosso campo e conhecimento. 
Entretanto ' " 'perinito-me ' chamar 
atenção para' duas tensões funda­
mentais,: estruturais dacopdição ju­
yenil, ,que são importal).tes para 
nossa, reflexão pastoral. .. ,' " 
, . . . .' 
' , Usando uma expressão' de I. 
Karit; o 'joveni sofre da tensão es­
trutural da , sociabilidade , jnsoeial 
do "hOlllem em 'grau mais agudo. 

", .: 
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Canio ser 'social tende a criar estru­
turas, relações sociais. O associar­
se é fundamental para sua existên­
cia, sua sobrevivência; O jovem é 
um ser social, político por excelên_ 
cia. A sociabilidade marca-lhe pro­
fundamente o Ser. Il um n6 de rela­
ções; :a ser radial. Sem os raios da 
'comunicação; o ~núcleo básico não se 
sustil!1ta. Por outro lac!ÇI; o jovem é 
jDS()ci~. Tende a isolar-se. ' Tem me­
do, do amor. Teme relacionar-se em 
p1'9fundidade. Arguto \?sic610go 9,b: 
stlrvava. que essa. enorme , perInls­
'sividade 'no relaCionamento entre 
ÓS :joven~ no nível do sexo pode ser 
precisamente ' reflexo dessa dimen­
são de ins6ciabilidade. Perdenio 
medo "da sexo, mas 'aumenta-lhes 'o 
medo do amor. E. Fromm analisa 
com pertinência essa "Fuga da , Li. 
berdade", que no' fundo é fuga ,do 
encOlltro com , o outro (2). Há evi­
dentemente uma raiz , psico-biol6gi­
ca, , desse medo. Um impulso ego­
cêntricode sobrevivência caloea o . . . -

homem nUma atitude de 'defesa pre-



, 

decis,ões ' que lhes comprometem 
toda a vida. Ora; essa situação con­
flitiva provoca no jovem continua­
mente desejos desses, paraísos, já 
não 'maIs colocados no passado mas 
a - serem exigidos ,do presente ou 
cons,truídos rapidamente no futu­
to, Daí esse ardor "revolucionário", 
crítico, que o -Ia;z; presa fácil de 
ideologias de transformação, de gru-' 
pos rebeldes. A sociedade, os pais 
como ' principais mediadores dela, . . . . 
pressIOnam o 'Jovem a romper com 
os làços familiares de dependên- , . ' Cla, mas ao mesmo tempo os segu-
ram, lhes dificultam a saída. Si­
tuação contr,aditória, conflitiva. 

Quanto mais assimilamos e imi­
tamos ' li "sociedade americana"', 
inais forte se faz 6entir , entre nós 
tal tensão. A sociedade americana 
criqu a ' imàgem de que SÓ os jo­
venS fracos, incapazes, indecisos 
permanecem em casa" depois de 
atingir a adolescência. , Na prática, 
eles se sentem expulsos ' de casa 
aq atingir a id!ld~ , juvenil. Essa 
'ruptura preniatúrá , 'deixa neles a 
satida'de ' do ' pátiliS'o "perdido;:': rebe, 
lando-se contra tudo , que existe 
enquanto negação ' , desse paraíso. 
Como, o ' paraíso' pertence ao pas~ 
sado e não ao presente, nem ao fu­
turo; ' as ' expectativas li anseios , são 
continuamente ' frustrados, deixando 
o jovem numa situação. de contínua 
insatisfação, inquietação, turbulên' 
cia afetiva. ' ' , 

, , 
, Diante dessa síndrome deparaí, 

so, os jovens se. dividem em três 
grupos. Os , mais ', fracos alienam­
se, não sentem energias para res­
ponder a tal insatisfação.CurteIIi"na 
na sua interioridade medíocre, te­
mérosa.' Outr,os, depo,is ' de, uma.- fa-
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se::, normaL, de, questionaQlentos" :ab. 
sorvem :asociedade ,i: são , absorvi. 
dos" por ' ela. São ' a: maioria;, Final~: 
mente" outros continuarão ativa­
mente lutando por construir uma 
sociedade ' ntais ', válida. ' " .', " 

, ' , 

,Com ' a riuituridade vã,o ' distin­
guinçlo ,os anseios inconscientes da 
infância e os , verdadeiros' de uma 
idade adulta. ' Não deixam cair a 
bandeir~ da luta; que na ;idade jo­
vem era alçad'a bem alta p~lo vigor 
da pulsão em busca do paraíso per-
diJ ' '., " o. . , ' , 

Essas tensões estruturais são ,vi­
vidas- 'pelos jovens dentro de unia 
sociedade concreta, que lhes acres­
centa novos desafjos. Aguça-lhes 
. tais ', tensões, dando-lhes colorido 
próprio". o collhecimento de carac­
terísticas ,' dessa sociedade pode 
ajudar-nos a ' situar melhor a pas-
toral juvenil. ' 

" , 

Contexto sócio-cultural 

, A marginalidade , social do jo. 
v!lm acentua-se cada dia. Prolonga­
se ,o tempo no ',qual ,ele continua. 
alheio à , responsabilidade . social. 
Atado à fallll1ia pela dependência 
econôuúca, , mesmo quando ex­
pelido por ela , de seu seio mate­
rial -j prolonga , dentro ou fora 
de casa o período da impossibili­
dade de decisões de relevância so­
cial. O adulto continua mais tem­
po em atividade, não deixando que 
a faixa jovem lhe ocupe o lugar. 
Distrai o jovem coni os divertimen­
tos, com o sexo, com as drogas, mas 
não permite ', que entre no mundo 
sério dos negócios, das decisões po­
líticas, da ' responsabilidade social. 
I! altamente frustrante essa cínica 
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eontradiçãO."De ,um' lado, o', jovem 
reeebc, 'mais ', cedo :0 ,:atestado d€) 'ma. 
turidade ,' para" sair,:' de ,casa; para 
empreender suas ' , "aventuras ' pelo 
mundo, do sexo', e da, droga, mas 
doutro é .retido na 'irresponsabili­
dade infantil' de não ,poder decidir 
sobre ', os destinos d~ssa sociedade 
que será mais sua do que dosadul­
tos que decidem. , 

, 

Até ' faz pouco, no ' campo, ' o jo; 
vem atingindo 11 nilitu,ridade bioló­
gi,ca podia , assumir a responsabili­
dade de ' um 'matrimônio estável e 
de um trabalho, quer de simples la­
vrador; quer de administrador de 
seus :bens; Na cidade, o término 
dos estudos profissionais signifiqa­
va ' sem mais o início de ,sua vida 
autônomà. Para ' muitos, até muito 
antes. Hoje, os ' estudos se prolon-

o .;. I 

gam o com 'as mtermmavelS pos-gra-
duações, especializações; residên-. ' Clas, etc... . 

FrancisCo de Assis ' com ' 2.7 'anos 
funda a Ordem franciscana, desen­
cadeando na ' Igreja do: século' XIII 
um dos movimentos' mais, importan­
tes de renovação. Sã,o Domingos 
com 36 anos institui , a ordem dos . . . . . . . 

domi/licanos. No século XVI, Lute,­
ro tinha somente 34 an,os quando 
afixa as teses de Wittenberg, sa­
cudindo a vetusta ,igreill renascen­
tista com o abalo da Reforma. MilÍs ' 
perto de nós, K. Marx lança o ma­
nifestQ , de ' 1848 com apenas 30 
anos (6). Que diferença em rela-

, . . 

ção .à atual gerontocracia! 

' Essa marginalidade , social ' pro­
longa .também a disponibilidade in. 
telectual e afetiva do jovem no sen­
tido de mantê-lo mais' tempo expos­
to a influências múltiplas não con-



. . \ . , , 

troladas, ' não ' discutidas, ' p~o ,cr.iti­
cadás. Portanto müito : mais -peri; 
gosas e freqüentemente perniciosas. 
Na família tradicional, havia me' 
canismos de controle sobre os fi­
lhos até praticamente a sua Inser­
ção ' definitiva na sociedade pelo ma­
trimônio" pe{(;l trabalho profissio­
nal. Hójeem dia, os jovens liber­
tam-se' cedo desses mecanismos, de 
um ' lado, e doutro não se compro­
metem com nenhuma relação afe; 
tiva definitiva ou profissií,O, so­
frendo o impacto desgastante de 
solicitações as mais diversas sem 
maturidade para resisti-las , e sem 
estruturas , protetoras. Nesse con­
texto, aumenta a ' influência dos 
grupos etários jovens sobre os ' jo­
vens em particular, O companhei­
rismo substitui em grande escala a 
família. ' 

A entrada na sociedáde não se 
faz também sem tensões. Através 
dos meios de comunicação de massa 
e por : causada espeCialização da 
mão , de obra, o -jovem sente-se de­
frontado, CO!ll ' uma mnlijplicidaile 
de solicitações sociais, ora real, ora 
aparente, que se choca com às suas 
possibilídadesreais. EncontrÍ!-se 
ante enorme pluralida4e 'de: valo­
res, de modelos illternativos, de pro; 
jetos ' possíveis; que' o solicitam, nãó 
raras veze's, de', forma paralisante. 
Freqüentemente ' são ' artifiCialmente 
alimentados na ilusão de que ' são 
capazes de ,coristruIr a nová sóCie­
dade, Discurso muito comum 'nos 
lábiós" de- ' políticos ou ' educadores, 
que faz 'a.urrieptar li .frustração do 
joyem, aócdnstatú à distânCia en­
tre Ó: mito da: ' juventudeconstruto­
ta dó futuro e os ' éanipóssoéiais, fe­
chados à sua intervenção real. 

, 

Aqueles inesmosque acenam ao jo­
vem com iI criação da nova socie­
dade, fecham-lhe as portas, de aceso 
so ao canteiro de obras. " . 

, As pres~ões ético-culturais dila­
ceram o jovem em diferentes dire­
ções. Uma ética do progresso incen­
tiva-o a uma confiança na eficá­
cia ,dos instrumentos intelectuais e 
materiais; já disponíveis ou a se­
rem imediatamente criados, para a 
solução dos ' problemas graves do 
momento. No coração de tal ética 
reina o princípio de desempenhei, 
que estratifica a sociedade de acor­
do com os , resultados econômicos 
dos seus membros (7). O jovem 
é submetido a terrível concorrên­
cia; de que o vestibular é expressi­
vo e significativo exeinplo, De nei,­
vo;' 'o ' 'modelo americano, onde a 
con,corrência chega a graus ' neu­
róticos, exerce ' sua fórça, A clás­
sica tr-ilogia ' points, job, money 
~' ' rtotaboa para obter bom tra­
balho e ' muito ' dinheiró 'subine­
te o jovem ' a: constante pressão em 
vista deprodutividiide, ~ uma ' éti­
ca ' i'ádicalinerite matedalista: ' 

- , " . . . . - " 

'-: Em ,reaçl\o violenta .. a ela; im­
põe-se lima ,ética da, satisfação. À 
primeira,' yista podeda -, l,Iparecer co­
ffiei algo positivo, corretivo. , O 
triunfo do "erros" sobre o "de­
sempenhó':"': Mas cam;ga ' o mesmo 
géiméit ,' materiaIista~ Pois nao sé 
trata ' da satisfação gratuita das ne­
cessidádes espir~tuilÍ~, artístiéas ' do 

. ' . ....• ,,', ' , 

homem, ,Antes, é uma satisfação de 
riecess,id~~es , caclaVez ' Iilaissofisti, 
'cadas e imperiósas, riascidas preci­
samentedo desenvolvimento~ do 
progresso, ' alcançado sob' a p,ressão 
dó, prinCípio do ,desempénho.E~tá 

, -... " , . . , ~ . ' ,... .. . , 

presa na ' mêsmaroda-viva neuroti-

• : ," 
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zante. de . uma sociedade de, prodl.l­
çãq, de lipundância, :de desperdí­
do. Se, de 'um .lado, da. é cruel 
nas exigêricias de trabalho; . de pro· 
dutividade, ' de desempenho, dou­
tto ' expõe, aos olhos :éúpidos abun­
dância inesgotável de possibilida­
odes de ' satisfação: Tanto mais es­
candalosa é esta pressão da satis­
fação, aguçada violentamente pelo 
mundo das imagens, da propagan­
da, quanto' ela é 'reservada na sua 
abundância, em ' nossas regiões" a 
pequena,s minorias privilegiadas. 
Em .todos se fomenta o desejo. Pou­
cos . podem realizá-lo_ Mas o clima 
de · satisfação se terna geral, en-
velvente. . 

, 

Êsse centraste em . nessos ' paí­
ses exige e des,envelvimente de uma 
ética do controle . . Cria-se a cens­
ciência de 'que a ciência e a tec­
nologia dispõem de mecanismos 
adequades de controle seciale da 
individualidade, que limitem ae má­
ximo .os instintos e compertamen­
tos anti-seciais. Estames precisa­
mente em , 1984, ano-ficção de li­
vre de G. Orwell, .onde, se retra­
ta e munde de contrele eletrônice. 
Evidentemente essa seciedade de 
controle Ievantii e terrível preble­
ma de poder de um Estade enipe-
tente. ' 

O jovem é tentade facilmente ae 
radicalismo, precisamente per cau­
sa · de sua esfrutura psicelógica e 
prelengada situaçãe de exposição 
aes impactos das ideelegia,s eu fi­
losofias. Uns são mais atraídes pe­
le radicalismo religioso até as raias 
de fanatisme. Transfermam ,uma . . 

reljgiãe rígida, fixista, intecável em 
bandeira de suas lutas. ' Facilmente 
tal iail.atismo se liga a um radica-
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ijsmo político , de direita. , O campo 
pelíticcrideel6gice tem-se tomade 
emm\lites .países . espaçe para a 
rel!lizaçã.o ' dessa tendência extre­
mista de plUites jevens . . Outres .se 
refugiam num radicalismo boêmio, 
hoje completade .pele use abusive 
da droga. E finalmente nãe falt;! 
um radicalismo delinqüente da~ 
queiesque encontram ne crime a 
válvula de escape de, pulsões vie­
lentas. 

.. Evidentemente e .radicalismo 
chama atençãe s.obre si. Apesar 
dessas diversas fermas, n!lturalmen­
te é uma minoria dé jevens que se 
encaminha por tais ' ·vias. Outres 
passam por tal experiência certo 
període ' de sua ' vida, encentrando 
depois outros caminhos pllra expri­
mir . sua vitalidade de ' luta. 

Ne lado epeste, encentra-se a 
ferma hoje 'muite cemum de e je­
vem situar-se diante de mundo, da 
seciedade, da vida: a alienação_ O 
escaoismo alieiiante também ' é ri­
co em manifestações. Têm em co-. ,- '. : , , ' " , . 
mum a . d~$preocupaçãe éem a pr6; 
pria participa~ão e contrib\1içãe na 
transformação da . sociedade. A es­
fera privatizante ' da vida retém li 
tetalidade . das .. atividades, pele me­
nes no seu interesse fundamental. 
.' , 

Tal situaçãecresceu muito nes 
países .que sefreram nas últimas 
décadas intervenções repressivas 
<obre toda participaçíie ,juvenil na , 

política e vida secial. Fechados .os 
canais normais. de treinamento po­
Iítice, os jovens .foram cenfinades 
ae , universo de estude, pe esporte; 
.das .premo.ções culturais, sem in­
tçrlerência no. campo das retaçõés 

• • 
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" . Essa . . alienação provocou profun: 
çlos . vazios , na vidª dos jovens. O 
mais désgl)stante é ci vozio. de sen­
tido para a . existência, gerando. os 
.escapismos :da droga; da ,busca . sô­
frega ·.de prazeres imçdiatos, do fre­
nesi 'impensadq de estudos sem me. 
ta. Vazio produzido freqüentemen­
te pela sensação de total impotên­
cia diante da .· complexidade dos 
problemas humanos, sociais, polí­
ticos. Vazio decorrente da perda da 
raiz . popular, pelo corte violento 
com o · húmus da cultura nacional, 
através de importação indiscrimi­
nada, massiva de elementos cultu­
rais alienígenas nos "fantásticos 
sbows da vida" (8). 

Vaiios de . enconttos sérios, . de' . 
movimentos jnvenis políticos e de 
Igreja, . que capitalizassem as ener­
gias, anseios, interesses dos jovens. 

. O antigo morreu e o novo ainda 
não nasceu. As entidades estudan­
tis - UNE, UEE; UMES e os 
movimentos de Igreja . Congrega­
ção Mariana ' e Ação Católica -
ativos na década de 60 viram seu 
ocaso no final dessa mesma déca­
da. Ainda não' nasceu nada que os 
substitua, que realize o papel de­
sempenhado por eles. Os atuais 
movimentos estudanti!" apesar de 
seu lançamento barulhento, não 
conseguiram atrair a juventude. Es­
tão sendo levados por pequenos 
grupos, que se digladiam na defesa 
da própria. tendência. Na Igreja, 
os . movimentos. de inspiração cur­
silhista proliferaram num rápido 
boom, mas desincharam-se com não 
menor velocidade. 

Com o agravamento da crise eco­
nômica, torna-se . cada vez . mais 
dramática em nosso país a situação 

de imensa. J;Ilassa de jurens caren· 
tes, ' literalmente . abandonados . eI1l. 
dolorosa miséria~Essa pobreza ex­
trema .condu-los a condições subu­
!llanas de v.ida, a "iverem nas ruas 
em luta pela sobrevivência. Além 
disso, . implica total desagregação 
familiar bem cedo, com conseqüên­
cias terríveis · para a evolução da 
personalidade dessa geração. . 

. Talvez seja esse o probleina mais 
grave da · juventude brasileira: a 
miséria da sua imensa maioria. Co­
mo a pastoral da juventude se ' in­
tÚessa, em grande parte, peta por­
ção da juventude que tem acesso 
à escola e dispõe de um mínimo de 

. recursos, . facilmente pode .desconhe-

. cá . a gravidade de tal situação de 
pobreza dos jovens carentes. 

· . . Esse quadro ' da cqndição juve: 
nil, fortemente marcado pela ne­
gaiividade da atual situação nacio­
nal, não pode terminar sem um tra­
ço de luz e de esperança, próprio 
de toda juventude. A juventude é 
a idade das grandes perguntas, dá 
sede de infinito ' por excelência. Há 
uma base psicológica, em que se 
apóia precisamente esse anseio de 
mudança, de movimento, de inquie­
.tação. do .jovem •. ~ .um mqmento fi-
10sófko; que se manifesta nas per­
guntas radicais da vida. ~ experiên­
cia teológica, que nasce do con­
traste violento entre os projetos e 
as fraquezas, entre as aspirações e 
as falhas, entre a atração pela gra­
ça e ' a constatação · das próprias li· 
mitações. Essa dura experiência de 
graça e pecado, mais expressiva e 
sentida nessa fase da vida, acen­
de ainda mais a sede de infinito. 
Não. Qeixa dê .ser· sintom4tico o fe­
.nômeno· do jmpacto que .está cau-

, 
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sando na . juventude françesà a 'pr~ 
sença . do memg" de ' Claraval, que 
vive ' como eremita, Daniel Ange. 
Apresenta;se' como o . '!testemunha 
das testemunhas de Deus". Multi­
dões de jovens se reúnem para ou­
vi-lo falar de Deus sem mais. , 

Diante dessa condição concreta 
da juventude de hoje situa-se a 
pastoral. Os desafios estão aí. As 
perguntas foram feitas através da 
própria situação. Cabe à ' Pastoral, 
respondê-las. . 

A natureza humana tem suas de­
fesas contra as doenças. Infecções 

profundas . podériillll . liquidar-nos 
em pouco tempo, Mas 'o organismo 
dênuncia imediatamênte a ' sua éxis~ 
tência ~través ' da ' febre: ' Assim 
quanto às enfermidades sociais. A 
juventude 'é a .febre. Denuncia a 
existência da · doença. · Coloca-a à 
luz do dia. Mas não' basta curar a 
febre. Deve-se descer até a infec­
ção para eliminá-la. A pastoral da 
juventude revela em sua dificul­
dade uma problemática mais pro­
funda, que afeta a totalidade do 
tecido sociaL Somente numa pers­
pectiva mais ampla poderíamos en­
tendê-la e trazer-lhe soluções. ' 

• 

11. . METAS MAIORES DA PASTORAL DA JUVENTUDE 

O agir humano é finalístico. Sem 
metas, objetivos não se. torna com­
preensível. A Pastoral da ' juventu­
de . participa do finalismo de todo 
agir da Igreja . . Dito de maneira for­
mal, a Pastoral procura articular 
a . experiência de Deus eas media­
çõesconcretas históricas .. . Em . ter­
mos mais sfmples, ela pret.ende aju­
dar os jovens ' a· viver Deus .' no 
concreto ·d" sua vida humana, · . 

. A experiência de Deus é a raiz 
- ' . .. . . . . . "-

de nossa vida cristã. g imtes de . . .' . . 

tudo um dom da. presença '· de Deus 
a nós. Deus, ' de mo elo misterio-. .' . . . . . 
so, ' fazes e-nos presente pela . sua 
graça. Em . sua · liberdade infinita, 
ele "ntra · em . comunhão de presen­
ça conosco. Somente na fé pode­
mos conhecer essa possibilidade do 
amor d.e Deus. Para qu" tal expe­
riência . não seja uma ilusão, um au­
tei-engano; temos a Palavm dé Deus 
na . EScritura que nos fala ' dessa 
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presença . . Onde e ' como Deus se 
faz presente, sabemo-lo pela pró­
pria revelação de Deus. O povo ' 
de Israel viveu eSsa . presença e 
tematizou-a para ' nós nos livros do 
Antigo . Te.stamento.Jesus a expe­
rimentou em ' grau ' sumo e dei~ 
. . . . . "." . 
xou-nos através de ~eus discípulos 
verbalizações e explicitações, além 
de dar-nos critérios para descobrir" 
mo-la. ·O fato ' dapresénça de Deus 
é doin livre dele .. A Escrituraéo 
mapaparadescobd-Ia, a bússola 
. ' ." . . '. ' . . . . .. "" 

para .(;mentarmo-nos na sua. percep-
s:ão.E par isso, Jlamente faiemos 
ti experiênCia ' de ,'Deu"s:, quando esta 
presença ' ,de Deus ' identificada" pela: 
Palávra de Deus ' na Esctihira rece" 
be nossaatcnção. Deus ' pode estar 
aí. . A Escritura procfama esta: pre­
sença. Mas enquanto não voltarmos 
os nossos olhos da:àtenção sobre 
ela, não a · experimentamos. . . 

PortBnto, aexpétiência de Deus 
é .' dápaI;te de Deus gratuidade de 



, , 

seu 'amor e de , nossa p'arte, respos­
ta' 'litentaa ' esse dom .. descoberto 
pelo testemunho .infalível das Es­
crituras ' Sagradas. Entra ' em jogo 
uma tríplice liberdade. ,Liberdade 
de ' Deus que se nos dá. Liberdade 
nossa que acolhe, que atende a tal 
dom. , Liberdade da comunidade 
eclesial que nos mediatiza essa des­
coberta pela Palavra revelada de 
Deus , nas Escrituras. O lugar pri­
vilegiado da , experiência de Deus 
é portanto a liberdade de Deus que 
se entrega e nossa que acolhe e da 
comunidade que a desvela. E o 
lugar privilegiado do encontro de 
nossa liberdade , com a de Deus é 
o irmão, o próximo. ' E o próximo 
mais próximo é o pobre. Nele se 
revela essa, presença misericordio' 
S8 , de Deus, que se , faz experiência 
de Deus para nós, quando o aco­
lhemos. 

. '. . 

Alimentar essa experiência de 
Deus é , tarefa fundamental ' da Pas' 
toral da juventUde. Mas como fazê­
lo? 'Como evitar que tal pastoral 
não termine : num 'intimlsmo alie­
nado? Onde e como Deus se faz ', . ... . 

presente" nopr6xirrlo? Não reduzi-
remps assitP. a ,experiência de Deus 
ao ,nívei exClusivo das ,relaçÇíes in~ 
tersubjetivas,inteipessoais? , ,'" 
. ' . , 

,A experiênCia 'de Deus não é va~ 
zia, nem meramente ' formal ' oti' abs­
tia'ia; Ela 'faz-se"dentroda 'histól 
ria; de modo ' concret6. E a hist6i:ia _. . ' . . . . .. ' . ' , . .. . 
nao se constitUi somente de: ind!" 
viduos isoladoi e em 'relações bi­
laterais. Ela é fundamentaimente o 
jOgo de relações ,sociais, queenvoI­
vem ' pe,ssoas, ' .. grupos" classes. E 
tais relações , somente funcionam se 
se ,criam '.estrutuias ~ que , as possibi. 

litem. ,Ora, a presença , acolh~dora 
do outro, do irmão, do pobre po-, 
de-se dar portanto na dupla forma 
de relação interpessoal e de cria­
~ão; transformação de estruturas 
que regulem tal relação. Há os 
caminhos curtos da caridade que 
nos relacionam diretamente às pes­
soas e os caminhos longos da ca­
ridade que nos colocam em , comu­
nhão com as pessoas através da 
mediação das estruturas (9). 

Ed,ucar o jovem a experimentar 
a Deus ' nessas mediações hiStóricas 
de compromisso social por uma 
transformação da sociedade, na lu. 

• • ta contra as estruturas ' lDJustas; na 
criação e concretização de projetos 
alternativos" ,nas práticas sociais lic 
bertadoras é meta maior ' da pasto. 
ral da juventude. Portanto, a , ex~ 
periência ,de Deus não se , restrin" 
ge' unicamente ao espaço da sub­
jetividade e ' intersubjetividade, 
mas estende-se ,ao , campo · social, 
E éaí que o desafio se fliz maior_ 
Pois ' já temos longa experiência 
pastoral de tra bálhos nos níveis pes­
soal e hiterpessoal; mas ' falta:ti.os , 

. . , . 
uma 'educação "espiritual'~ no co-
ração da política, daspráticas" so-. . . . . '. . ". ' . . Cla!s. , .. ' .. . ' . . 

A Pastoral da Juventude precisa 
evitar o danoso seqüestro 'da expe­
riênCia de ' Deus, da ' oração pelas 
corterttesesph:itlialistas; carismá: . . -. . 

ticilS, cOmO se Deussó "estivesse 
presente no interior de suas ativí' 
dades " "espirituais". Essa ' posição 
conservadora . encurta o dom' de 
Deus. Não s6 seculariza , a políti­
oca; ,mas ' a : faz , atéia; 'Também é 
eictrémàmentcnefasto: o seqüestró 
oposto - muito perto do primei-
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rOi . pois os extremos ·se .. tocam,.-, 
da: , política, da ideologia .por par­
te ·· do ·secularismo. ,.ateu; como . se 
nada ,houvesse· . de, Tr~nscendente 
no inundo soCial e polítiéo, -Confun­
de-se a autonomia da política, com 
sua, total carência de transcendên­
cia, com 'a · absoluta ausência de 
Deus em seu espaço. Pois de fato 
para o secularismo ateu, ou sim­
plesmente Deus não existe, ou Ele 
fica restrito ao espaço ineficaz, 
,inútil, ,intrl\llss;endente das práticas 
reli~iosas intimi$tas, individuais. 

, . 

. Esse ' duplo ' seqüestro ~ espiri­
tualista . e secularista - só pode ser 
superado por correta articulação en­
tre a experiência de Deus e as me­
diaçõe's sociais. ' Portanto" é meta 
'sempre -fundamental da pastoral, 
manter · viva ·a· consCiência dessa bi­
polaridade . . Pedagogicamente; 'por' 
rém, deve-se acentuar aquele pólo; 
que no momento vem mais esque­
cido; " Há ' momentos em. que sur· 
tos espiritualistas obscurecem o 
compromisso social. Então, ' a aten­
ção deve-se voltar para a tarefa de 
sublinhar o teologal, a presença de 
Deus nas mediações sociais e po­
líticas. Há outros momentos em que 
o vento secularista, politizante, 
ideológico sopra tão forte que afas­
ta para longe do horizonte qual­
quer nuvem de fé. Então, a aten­
ção deve-se. voltar para a importân­
cia da. experiênCia de Deus em tan­
tos , outros espaços .além do polí­
tico. ." 
, . 

.A maneira , de conseguir esse 
equilíbrio 'encontra ajuda noutra 
meta maior dessa pastoral. Meta 
de . na[ureza pSicossocial. Educar. a 

. liberdade para a, respol!sabilidade 
socllil. . , 
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. . A nossa ,-liberdade · só . é ,em ',rell!­
ção , com outras. liberdadeS; ,Tanto 
mais . liberdade, 'quanto mais essa 
relação se ' faz no jOgo ; do ., dom 
e acolhiniento, acolhimento €i dom, 
O . fechamento do , .individualismo 
acerbo é destruição da liberdade. A 
liberdade atrofia-se, . por assim dic 
zer, na medida em que a pessoa . se 
tranca na ,-sua solidão solipsista, que 
se manifesta tanto numa inação ini­
bida, como num ativismo febrici­
tante, mas unicamente fruto do 
egocentrisino. A pessoa vai sendo 
as sUaS relações. . O fechamento 
egocêntrico ·pode tomar formas re' 
ligiosas como seculares. Ambas ne­
faslas. Há portanto um anarquismo 
individualista de cunho espiritualis­
ta . que enibota a liberdade, tanto 
como uma anomia de caprichos no 
agir secular. 

A liberdade pode ser também 
cerceada pela força autoritária do 
outro. Não é. somente o arbítrio do 
seu .'que a deturpa. Mas o peso dum 
outro . que não , estabelece rela­
çges, mas comanda reações. O to­
talitarismo sectário -,- nas, suas for­
mas .seculares comp religiosas -
não permite a construção da liber­
dade. Embota-a. ,Por isso, a Pasto­
ral da Juventude na sua função 
pedagógica deve navegar entre esses 
90is escolho.s do anarquismo indi­
vidualista e do totalitarismo sectá­
rio. Ambos desconhecem a estru­
tura da liberdade humana como 
dom-relação, entrega-acolhimento, 
pergunta-resposta, diá-Iogo, inter­
subjetividane. 

. A liberdade constrói-se através da 
escolha, ,da decisão com sentido 60-

cial. S6 ' há ', liberdade, quando se 
opta. Só é liberdade humana, quan-



do 'a opção: se faz riil Créspohsabi­
lidade social. Essa seriedade' de 
nossas decisões pelo aléance " que 
têm ' eri1 :relação . aos oúttos está na 
origem" da foniJaç~o da juventude. 
Nada ·melhor do que educá-Ia ao 
amor do tràbálho de utilida'de so-, 
ciaI. Evidentemente' não ' se trata de 
uma 'utilidade ··"utilitarista" no sen­
tido de que se opusesse à gratui­
dade. A utilidade social do 'traba~ 
lho quer negar uma dimensão 
egoística, ' excludente e' explorado­
ra do Outro. Portanto, não implica 
tal . utilidade uma relação imedia­
ta de produtividade, de interesse; 
de aplicabilidade . . Quer. antes ex­
c1iJir a negatividade destruidora de 
decisões' centradas num interesse 
individual fechado. 

jogo, .. ' as .' tarefas. ·po$síveis . . : Nesse 
sentido, os movimentos de Igreja 
poderiam se ' . beneficiar de 'serviços 
que certas instituições "independen­
tes" oferecem. Cito u~ exemplo. 
No" Rio, .O cientista .social · Hebert 
de Souza fundou e dirige o Insti­
tuto. !BASE (Instituto Brasileiro de 
Análises Sociais 'e .Econômicas), es­
peciaIiz!ldo em coletar e trabalhar 
cientificamente dados da conjun­
tura (.10). Na Revista Vozes têm 
aparecido muitas dessas análises 
e outras poderlio ser obtidas junto 
ao Instituto . . Com esse ' material, ' a 
formação da ' capacidade crítico,. 
analítiea dos jovens fica facilitada. 

Naturalmente· a esse momento 
do ver, deve:se seguir um esforço 
de juízo sobre essa realidade à luz 

A formação. da . responsabilidade dos valores éticos e evangélicos pa­
social do ' jovem implica trabalho ra terminar na escolha das media­
longo e persistente, O' clássico mé- ções que . concretizem uma ação 
todo da Ação Católica ver, jul- coerente com esses valores e em 
gar e agir parece até hoje in- resposta aos problemas detectados 
sllperáveI. No . priníeiro D'\omento na análise. A Pastoral da J uven­

.~ ver '. , ·requer.se esforç<;> de lu· tude deve preocupar-se com a "pe· 
ddcz de ;lnálise:dil. realidade. Tem· dagogia 'das mediações". ' Pois na· 
·se caminhado muito nesse ponto. da . mais frustrante para os jovens 
De tlm;l visão .ingênll3 da realidade que a inação, qlle lima criticid~­

. temese 'pas:slldo . à" percepção crítica. de fechada em si · mesma. Todo o 
Entretllnto, freqlientemente tem-se 'trabalho 'de análise ·e . juízo deve de· 
chegado . a ·um impasse. As análises sembocar em ações que correspon­
usadas têm·se restringido aO ' aspec- ·dam às condições existenciais dos 
to inacro-estrutural. Com . isso, co- jovens. . . . . . ' .. 
nhece·se melhor o funcionamento A capacidade de perceber a 
global da sociedade . . !'.1:as . n~o se , .. . c.oerência entr.e. as ações e .os pro· 
consegue sair de lIm juízo de to- jetos, entre as ações e as possibi. 
talidade qlle pouco ajuda ' a ação. · lidades humanas do grupo de jo. 
Antes. exerce função não raro pa· vens, faz parte de uma boa pasto· 
" alisante. Em olltras ' palavras, .. fal· . ral : juveniL Muitos · trabalhos' com 
ta muito ·na 'pastoralllm , trabalho os jovens · fracassaram precisamen­
mais ' detalhista . de análiseconjun- te' porqlle não conseglliralÍl .chegar 
turaI. • Nesse tipo de .:análíse .. apa, 'a ' esse.' terCeiro momento do ' agir~ 
rece mais claro as estratégias em Nele deve-se investir mllita· cria~ 
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tividade e psicologia', . Pois as con~ 
dições c)os jovetis variamconfonile 
as idades, a · origem rural ou urba­
na, a classe social,. etc. ... . . ' 

. o elo intermediário entre a aná: 
1ise 'e o agir - o julgar - se tor­
na bastante exigente. Mais do que 
nunca carecemos de ' critérios para 
as ações. As perguntas fundamen­
tais que perseguem o jovem espe­
cialmente deixam-no perplexo co­
mo nos recorda o " Concílio Vaticá­
no II na GaudiuJrt. et · spes': "Dian­
te da evolução atual do mundo, ca­
da dia são mais numerosos ' os que 
formulam perguntas ' primordial­
mente fundamentais ou percebem 
comnpva acuidade. O que é o ho­
mem? Qual é o ·significado da dor, 
d<,> mal, da morte ·que; apesar de 
tanto progresso conseg\lÍdo, conti. 
nuam ·a s.ubsistir? .Para que aquelas 
vitórias l\dquiridas a tanto ·custo? 

" . " 

" . 

NOTAS . 
," - . 

• 

(1)". E . . VALE, Juventude, Análise·. de uma 
Opção, (Gol • . Puebhi. e ' Vida Religiosa, 
n. 5) CRB, Rio 'd13 Janeiro 1980. (2) j. 
BAZARIAN, "O' Estado de São Paulo" 
13.10.1982; p. ·26. : (3rS. lhamas, S. 
Til. 1I .II ·q .64 a.5 e·7c •. (4)" K. Rah'nar, 
.Geist In. Well,Zur Metaphysik der 
endlichen Erkenntnis ' bel " Thomas von 
Aquin, Kosel; Miinchen 1957. (5) Duns 
Scott, Op. Ox. 111 d . 12.1. n. 17; (61 
J. Jousselln, Les RévoUes. das Jeunes, . . . . ' . .'. 

O. quepQde o homem trazer .para .!I 
sociedade . e dela, esperar? O . que 
se seguirá . depois. desta vida ter: 
restr.e?" (1 n.: Onde encontrar lu­
zes, .crit~rios para responder. a es­
tas perguritas? Ond!) se .orientar pa­
ra dar resposta coerente à tríplice 
milen!lr questã<,>: . q uem ~omos? pa­
ra .onde vamos? donde viemos? Nã.o . . . 
viam os antigos na resposta a essas 

. perguntas ' a verda<ieira sabedoria? 
Vale a pena empenhar-se tanto pa-. 
ra construir essa sociedade moder-. . .. . 

na da afluência, : c)a concorrência, 
do desempenho, que deixa atrás de 
si uma lndia de miséria? 

. Articular 'esses três inomentos -
análise ' da .realidade, filosofia de 
valores e ação .....:. consiste . no de~a­
fio da pastoral sobretudo' para . a 
faixa jovem. Mas do que: ninguém _. . ' . ' " . 
sao . os . Jovens os mais . senSlVelS a 
tal problemática . 

. . . .. . 

Les . Ed: .Ouvriàres, Paris 1988, p. 226. 
(7) H. Mareuse,' Eros fi ·Clvillzação. Uma 
interpreiação filosófica ' do pensamento 
de ·Freud, trad.' bras., Zahar, Rio 1966, 
p. 5.8. (8) Paulo . Ponte ~'. Chico Buar­
que, Gota d'Água, Civ. Bras., Rio, 1975: 
vàr . o . prefAcio. (9) R . . Aiitonclqli, . 01-
mensiÓn Social de los "Ejerelclos Esp.l­
rltuales, In: · Cuademo de . Espiritualida'd, 
n. 1 .. 'L1ma 1975, pp. 5-6. (10) IBASE 
- . Ru.a VJcent.e de . SO.uza, 29. - 22251 
Rio · ...:... 'Tel: 021/21i6~1155 " e '288-0348. 
'(11) Cone. Vaticano 11; GaÍldlum et Spes 
n:.·10. ·. . ' . . .." '.' . . . . ' . 

. . . . -. 
,,' ~"':""'-'-'-...:..--'-_...:.....-...::' . ...::. --".-_- ..... .. , . 

. .' , 

.. 
. . . " . 
. -... .. . 

. . 
.' ~. . .' . .. -

. . . . . . 

.. . 

' SofisticaçãO " Modernização '· '. . 
• . '. . . . . . 

. . 

.. 
. . . . 

• 
. '. 

'. . :S . ilusão pensár ' que sofísticação e modernização possainmelhorar ' a 
·qualidade cristã' de .nossas obras de apostolado e de nossa própria Vida Re­
ligiosa. A sofisticação ea modernizaçãos~fazem . sempre mais conteúdo de 
si próprias. Trazem consígo. a suspeição em evidência '(pe; Marcos de Lima, 
SD~).: . . :. '. . . . ,._ ' .. . ... . . . ' . 

" 
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(continuaçl!o da capa três) 
fraternidade denuncia aquele tipo de asfixia interior que impede a família 

e crescer. Reagir para fortalecer a fraternidade é sinal de que nas 
. persiste, ao menos em nível jurídico, um estado de lúcida 
para o que é mais conatural no homem : o mesmo sangue. 

SOLIDARIEDADE I 

É o sentimento moral que vincula a pessoa à vida, aos interesses e às 
responsabilidades de uma outra pessoa e/ ou grupo social. Se comparada à 
caridade e à fraternidade, revela-se um estágio bem mais primário e mais 
elementar de relacionamento . A ausência de sol idariedade ou, mesmo, a 
sua rarefação, põe a descoberto certa degenerescência das estruturas nor­
mais da criatura humana. Inexiste, aqui, a pré-existência de título de paren ­
tesco ou de religião . A solidariedade se abstrai de qualquer conotação: 
religiosa , parental , vizinhança, afin idade, raça, caracteriologia, status 
social , cultural, econômico, etc . A solidariedade se prende meramente à 
PESSOA, limpa de qualquer relação ou qualificação . O samaritano (lc 10, 
25-37) foi apenas solidário porque, abstraindo-se tudo, intuiu somente isto : 
é pessoa, é gente e precisa de mim que sou pessoa, como ele . Este fato -
ser pessoa - constituiu-se, de chofre, para ele, em elemento e célula vin­
culantes. O afeto abstrato é abominável em si mesmo, quando se con­
cretiza, porém, pela solidariedade, toma a envergadura da história e nela se 
pereniza . A margem da estrada, onde jaz semi vivo o infeliz, vítima do ban­

.dido, tornou-se o lugar da experiência de Deus - caridade - mais do que o 
tem pio para onde se dirige o sacerdote apressado e/ ou o rei igioso aco­
modado . 

SOLIDARIEDADE 11 

Hoje, a solidariedade, assim entendida, entre nós Rei igiosos e com os 
outros homens é, indubitavelmente, o testemunho (linguagem decodifi ­
cada) que o mundo mais entende e espera de nós . É a única massa capaz de 
amalgamar os homens e torná-los aptos a superar barreiras e divisões que 
nos separam . No anonimato da sociedade atual, as cidades tornaram-se sei ­
vas . E o homem sente-se tão solitário que seu mais irresistível anseio e a 
vazão mais radical deste mesmo anseio, como ainda, a sua mais alegre ex­
pectativa e esperança é poder encontrar alguém, uma pessoa, como ele, 
entre cujo relacionamento caiba, aquém da fraternidade impossível, aquém 
da caridade inexistente ou ignorada, caiba, simplesmente, a SOLIDA­
RIEDADE. Pela solidariedade é que aprendemos o árduo caminho que nos 
introduz , serena e equilibradamente, no coração do Evangelho que é, ex­
cI usivamente, CARI DADE . 

POBREZA 

É não saber tudo . Não poder tudo . Não ter tudo . Não fazer tudo . É sen­
tir-se despojado do que poderia ter tido e do que poderia ter sido . É estar só, 
em sua humanidade . É a asfixia pela falta de perspectivas. SOLIDARIEDADE 
é não deixar só. É povoar a solidão humana com o dom de si mesmo. É 
fazer-se presença . É constru ir COMUM UNIÃO. É propiciar o sentido de real 
participação em esforço e rateio de sacrifícios . É inserir-se no processo cuja 
vocação é caminhar. É fazer participar mais plenam ente dos dons funda­
mentais da vida . Enquanto houver solidar iedade entre os homens, será sem­
pre cedo demais para se escrever o necrológio da esperança . A teoria já está 
acabada. Falta só realizá-Ia para que haja Vida Religiosa mais plena e não 
arremedo (Pe. Marcos de Lima, SOB). 
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